


a l a b r a s n o e s t á n d e m o d 

Es m u y c u r i o s a i a l ibe r ­
t a d que e s t a m o s es t r enan­
d o . Tan c u r i o s a es , q u e a l ­
g u n o s e m p e z a m o s a l lamar­
la a n t i l i b e r t a d , s ó l o que lo 
h a c e m o s e n voz baja, no sea 
que la t r a n s i g e n c i a que p i ­
den los a p o l o g i s t a s de e s ta 
c u r i o s í s i m a l i b e r t a d , nos 
pongan en sus l i s t a s espe­
c i a l e s y t e r m i n e m o s c o n la 
cara r o t a e n v a r i o s pedazos . 
No m u c h o s , la v e r d a d . S ó l o 
los s u f i c i e n t e s para que , pa­
sadas unas semanas , vo lva ­
m o s a las andadas . Es que 
los hay q u e no e sca rmen ta ­
m o s . 

Esta l i b e r t a d p e r m i t e , por 
e j e m p l o , que se pueda exa l ­
t a r a la p r o s t i t u c i ó n has ta 
pone r l a en e l pod io de los 
m á s s u b l i m e s a fec tos . Pue­
de una l esb iana sa l i r a la 
p r i m e r a p lana de c u a l q u i e r 
r e v i s t a de t o d o ese paco t i -
l l e r i s m o de fa lsa l i b e r t a d de 
Prensa, p e r o c o m o a u s t e d 
se le o c u r r a , va lga e l caso , 
g r i t a r v i v a E s p a ñ a en e l 
a q u e l a r r e de c i e r t o s s e ñ o ­
res , se j u e g a e l f í s i c o c o n 
t o d a s las de la ley (eso es 
lo m a l o : que se lo j u e g a 
c o n t odas las de la l ey . S i 
no es é s t a , e s la c o s t u m ­
bre , que t an t a s v e c e s la sus­
t i t u y e , la que pone en o lo r 
de m u l t i t u d e s a los s inver ­
g ü e n z a s y rebaja a la cate­
g o r í a de nada a las perso­
nas d e c e n t e s ) . 

Hay o t r o aspec to , que es 
e l que v a m o s a usar noso­
t r o s , por ve r si nos l leva­
m o s la a n t i p a t í a de t o d o s 
los s i n v e r g ü e n z a s apunta-
cfos. Nos g u s t a ese o f i c io y 
ya se v e que lo e j e r c e m o s 
cada vez que p o d e m o s . Se 
t r a t a de que h a b l a r e m o s 
c o n t r a e l d i v o r c i o . Es inmo­
ra l para un c a t ó l i c o , p e r o co­
m o e s t a c o n d i c i ó n ha deja­
do de e s t a r de m o d a desde 
que los c h a q u e t e r o s de tur­
no ya no c o m u l g a n e n pú­
b l i c o , h a b r á que hacer abs­
t r a c c i ó n de esa c o n d i c i ó n y, 
t r a g á n d o n o s t odos los sa­
pos que e l a sun to n o s pone 
de l an t e , d e c i m o s que v a m o s 
a pensar c o m o no c a t ó l i c o s 
y que p r e g u n t a m o s q u é ra­
zones hay para que se l le­
gue a c o n s e n t i r un d í a e l d i ­
v o r c i o en es ta Patr ia nues­
t r a , t a l y c o m o p i d e n mu­
c h o s , s ó l o que no d i c e n lo 
d e Pat f ia . 

Si un m a t r i m o n i o se l leva 
m a l , has ta e l p u n t o 'de que 
es necesa r i a la d i s o l u c i ó n 
d e l v í n c u l o que los u n i ó , es 
p o r q u e uno- de los d o s es 
c u l p a b l e , de lo que sea, pe­
r o c u l p a b l e . A l g u n a s veces 
l o s o n los dos , p e r o e s to ya 
es o t r a c u e s t i ó n . B i e n , acu­
den a u n t r i b u n a l q u e deci­
de que , a l ob j e to de no per­
pe tuar desgrac ias , se divor­
c i e n a m b o s c ó n y u g e s para 
que la v i d a , a p a r t i r d e ese 
m o m e n t o , les r e su l t e la mar 
de agradab le . El lo , desde 
una v i s i ó n m á s c i ega que, 
c o m o d i c e n los cas t i zos , un 
g a t o de e scayo la , puede re­
su l t a r r e l a t i v a m e n t e acepta­
ble . Pero ya d e c i m o s : para 
los cega tos . 

El d i v o r c i o es , desde lue­
go, la d e c l a r a c i ó n de l fraca­
so de una pareja . Pasa, s in 

e m b a r g o , que c o m o a am­
b o s c ó n y u g e s se les p e r m i ­
t e con t r ae r n u e v o m a t r i m o ­
n i o (bueno , o c o m o haya 
q u e l l amar a ese a r r i m e 
p o s t e r i o r ) , la m i s m í s i m a l e y 
se h a r í a reo de que q u i e n 
f r a c a s ó y l a b r ó la desgra ­
c i a de una pe r sona o m á s , 
s i hubo h i j o s , se ponga en 
c o n d i c i o n e s d e l abra r des­
g rac i a s p o s t e r i o r e s , c o n 
m á s esposas y m á s h i j o s . 

Este a r g u m e n t o t i e n e que 
r e su l t a r v á l i d o para q u i e n 
no s i endo c a t ó l i c o , c r e a q u e 
ia l ey debe p r e v e n i r t o d a 
r e i n c i d e n c i a , c r e y e n d o co­
m o debe c r e e r que q u i e n 
h izo un ces to e t c é t e r a o no 
j u g a m o s a s e r e x p e r t o s e n 
cosas j u r í d i c a s , a s p e c t o e n 
e l que E s p a ñ a d i o s i e m p r e 
g randes p r o f e s i o n a l e s . 

Esta c o n s i d e r a c i ó n puede 
r e s u l t a r un poco c a r e n t e de 
r i g o r i n t e l e c t u a l , s o b r e t o d o 
si se t i e n e en c u e n t a e l am­
b i e n t e que se ha c r e a d o e n 
t o r n o a l t e m a , p e r o la h i s t o ­
r ia d e los p a í s e s q u e han 
log rado a u t é n t i c o s p ro f e s io ­
na l e s d e l d i v o r c i o , Jo ava la 
c o n t odos l o s p ronunc i a ­
m i e n t o s . N a d i e t i e n e dere­
c h o a hacer la d e s g r a c i a de 
nad i e y m u c h o m e n o s t i e n e 
d e r e c h o la m i s m í s i m a ley a 
ser hacedora de d e s g r a c i a 
t r a s de sg rac i a . T o d o e l lo a l 
m a r g e n de la p r o b a d a i n c i ­
d e n c i a sobre l o s h i j o s , ger­
m e n de d e l i n c u e n c i a juve­
n i l no s o l a m e n t e cuando 
e x i s t e e l d i v o r c i o d e dere­
cho , s ino en e l m i s m í s i m o 
ca so de la d e s a v e n e n c i a 
c o n y u g a l aun s i n d i v o r c i o . 

T a m p o c o q u i e r e d e c i r q u e 
s e a m o s t a n c e r r i l e s c o m o 
p a r a no sabe r d e m a t r i m o ­
n i o s que t e r m i n a n p o r r e s u l ­
t a r i m p o s i b l e s , p e r o p o r lo 
m i s m o , p o r q u e a l g u n o de 
l o s dos c ó n y u g e s es cu lpa ­
b l e , no p u e d e la s o c i e d a d 
pasa r d e la s e p a r a c i ó n y po­
n e r s e en c a m i n o de l abra r , 
t o d o lo l e g a l m e n t e q u e se 
q u i e r a , la de sg rac i a d e l s e r 
d e t u r n o . 

Y a d e c i m o s que t o d o es­
t o s e basa e n una abs t rac­
c i ó n de l p r o p i o c a t o l i c i s m o . 
N o s ha c o s t a d o lo s u y o . Pre­
f e r i m o s que , c o m o ahora se 
h a d i s p u e s t o , haya una pre­
p a r a c i ó n p r e v i a y o b l i g a t o ­
r i a para e l m a t r i m o n i o , de 
m a n e r a q u e en é s t e se v e a 
a l g o m u c h o m á s i m p o r t a n t e 
q u e ia s i m p l e s a t i s f a c c i ó n 

de a p e t i t o s i n m e d i a t o s . Es 
m u c h o m á s i m p o r t a n t e , cq . 
m o r e s u l t a o b v i o , pero es 
que ya no s i r v e n argumentos 
de e s t e t i p o , p u e s t o que la 
c e g u e r a que abunda m á s 
que las se tas en cier tas 
é p o c a s e s t á a pun to de 
c o n s e g u i r que ya no piense 
la gen te . Y eso es malo. 
M u y m a l o . Nos van a coger 
d e s p r e v e n i d o s c i e r t a s fuer­
zas que andan m á s l istas 
que los r a tones . Y no es 
ag radab le que se diga un 
d í a que r í o s c a í m o s por tor­
pes . O por i d i o t a s , que vie­
ne a ser l o m i s m o . De todas 
f o r m a s , t a m p o c o e s t á n las 
cosas c o m o para pensar que 
n u e s t r o s q u e r i d o s represen­
t an t e s vayan a chupa r se ma-
y o r i t a r i a m e n t e e l dedo . Aun­
que v a y a u s t e d a saber. 

U N A F O R M A 

D I S T I N T A 

D E A H O R R A R 

í C O M P R U E B E L O | 

Guando usted necesita una vivienda, 
o un coche, o modernizar su hogar, industria, 
o instalación agropecuaria, no puede esperar 
a ahorrar durante largo tiempo. 

Lo necesita ahora. 

En estos casos, la Caja de Ahorros Municipal 
le adelanta el dinero, que usted devuelve 
con unos plazos y condiciones que se establecen 
entre los dos. 

Esto es el crédito. 

Es como ahorrar, pero en vez de antes. 
d e s p u é s de comprar lo que necesita. 
Por eso. a nuestros créditos les llamamos... 

Una forma distinta d e ahorrar. 

3 | E f I C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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£1 primer presidente mejicano que visita 
nuestro país fue recibido por SS. MM. los Reyes 

"Vuestra presencia constituye un momento histórico" (D. Juan Carlos) 
L ó p e z P o r t i l l o c a l i f i c a s u v i a j e d e « p r i v i l e g i o » 

En ia foto, SS. MM. los Reyes de España, el presidente López Portillo y esposa es­
cuchando la interpretación de los himnos nacionales, en el aeropuerto de Barajas. 

(Foto Cifra Gráfica) 

T r e s n u e v a s v í c t i m a s 

d e l t e r r o r i s m o c r i m i n a l 

El presidente de la Diputación 
de Vizcaya v dos guardias 
civiles de su escolta 
asesinados en Guernica 
C u a r e n t a i m p a c t o s d e b a l a s e h a n 

r e g i s t r a d o e n s u s c u e r p o s 

C o n m o c i ó n e n t o d a E s p a ñ a 

Guernica (Vizcaya) (Cifra). 
El presidente de la Diputa­
ción Foral de Vizcaya, Au­
gusto Uncela - Barrenechea 
Azpiri, y dos guardias civiles 
de su escolta de protección, 
han sido asesinados a las 
12,50 horas del mediodía de 
hoy en las proximidades del 
frontón de Guernica. 

Cuando el señor Unceta 
iba a aparcar su coche —un 
"Seat 124 sport"— para di­
rigirse al interior del fron­
tón, una ráfaga de metralle-

(Pasa a la página 14) 

Madrid (Cifra).—A primó­
las horas de esta mañana, 
llegó a Madrid el presidente 
do Méjico, José López Por­
tillo, acompañado por su mu­
jer, algunos miembros de su 
familia y una reducida co­
mitiva oficial. 

E I presidente de Méjico 
fue recibido en el aeropuerto 
de Barajas por los Keyes de 
España, el ministro de Asun, 
tos Exteriores, señor Oreja, 
y otras autoridades civiles y 
militares. 

E l señor López Portillo y 
el Rey don Juan Carlos, tras 
escuchar desde un pod i u m 
los himnos nacionales de am­
bos países, pasaron revista a 
una compañía de honores y 
s| trasladaron a continua­
ción a bordo del helicóptero 
real, a la plaza de la Arme-
vía, donde se efectuó el recl-
biniiento oficial. 

E l vicepresidente primero 
de] (íobierno y ministro pa­
ra Asuntos de la Defensa, 
teniente general Gutiérrez; 
Mellado, recibió a los Beyes 
de España y a los señores 
<le López Portillo en la pla­
za de la Armería, donde el 
prosidenfe de Méjico y «1 So, 
bej-ano español pasaron re­
vista a Compañías del Ejéi 
d to de Tierra, del Ejército 
del Aire y a un destacamen­
to de la Armada. 

Seguidamente, los Beyes 
y los señores de López Porti­
llo saludaron a la represen, 
tación del Estado español, 
formada por el presidente 
de las Cortes, el teniente ge-
nerai Gutiérrez Mellado, aL 
ganos miembros de su Gabi-

(Pasa a la o á e i n a 19) 

d i 
h « c u m b r e 

le Monoica» fue positiva 
P u e d e d u r a r v a r i o s d í a s y S a n l i a f o C a r r i l l o 

e x p r e s a s u c o n f i a n z a e n q u e h a b r á u n a c u e r d o f i n a l 

Madrid (Cifra). — Alrede­
dor de las 11,30 de la ma­
ñana dio comienzo en el 
Salón de Columnas de! Pa­
lacio de La Moncloa, la re­
unión del presidente Suá-
rez y varios miembros del 
Gobierno con los portavo­
ces de los siete grupos par­
lamentarios. 

Por parte del Gobierno 
asisten a esta reunión el se­
ñor Suárez, el vicepresiden­
te para Asuntos Económi­
cos, señor Fuentes Quinta­
na; el vicepresidente para 
Asuntos Políticos, Sr. Abril 
Martorell; los ministros de 
Hacienda e Industria, seño­
res Fernández Ordóñez y 
Oliart, respectivamente, y el 
ministro de la Presidencia, 
José Manuel Otero Nováis. 

U. C. D. está representa­
da por Leopoldo Calvo So-
lelo, Jo sé Pedro Pérez Llor-
ca y Salvador Sánchez Te-
rán. El P. S. O. E. por Felipe 
González, Plácido Fernández 
Viagas y Joaquín Leguina. 
Por el grupo Comunista se 
encuentran Santiago Carrillo. 
Ramón Tamames y Tomás 
García. Por Alianza Popular, 
Manuel Fraga Iribarne. Fe­
derico Silva Muñoz y Lau­
reano López Rodó. Por la 
minoría vasco-navarra. Pe­

dro María Sodupe, Miguel 
Roa, Josep Verde, Jordi Pu­
jol, Ramón Trías Fargas y 
Juan Ajurlaguerra. Por el 
grupo parlamentario mixto, 
Enrique Tierno Galván, Raúl 
Morado, Fernando Morón, 
Carlos Güell y Emilio Gas­
tón. Por los socialistas ca­
talanes, Joan Raventós, Jo­
sé María Triginer, y Ernesto 
Lluch.' 

Minutos antes del comien­

zo de la reunión, Santiago 
Carrillo declaró a los perio­
distas que el grupo comu­
nista participa en esta re­
unión con la intención de 
llegar a un acuerdo. «Tene­
mos nuestras propias ideas 
—dijo— vamos a ver qué di­
ce Suárez y discutiremos». 

Por su parte Juan Ajuria-
guerar de la minoría vasco-

(Pasa a la naffina 19) 

Avanzadísima técnica 
española sobre tralamienlo 
industrial de basuras 
los desperdicios como materia prima 
para producción de energía y otros productos 

Madrid (Cifra).— Madrid podría autoabastecerse d<í 
algo más de una quinta parte de sus necesidades d*í 
energía eléctrica, gracias a una planta de tratamiento d» 
basuras, totalmente desarrollada en España y que ha 
causado sensación en todo el Mundo. 

La planta que la Empresa Nacional «Adáro» tiene en 
la carretera de Andalucía, muy cerca del Cerro de los 
Angeles, es un auténtico adelanto de la tecnología del 
futuro y permite no sólo la obtención de gas natural 
(metano y bióxido de carbono) sino que, además, la re­
cuperación de vidrio, metales —separando los magnéti­
cos de los no magnéticos—, papel, plástico —de dos cla­
ses— y otros materiales, como trapos y otras sustancias, 
según ha declarado a «Cifra» el ingeniero don Rafael 
Fernández Aller, uno de los investigadores de «Adaro», 

La planta, que viene ya funcionando a escala' semi-
imlustrial, tiene una capacidad de diez toneladas al din 
do tratamiento de basuras y, con arreglo a los datos ya 
obtenidos, se calcula que por cada tonelada de basura, 
aproximadamente, la mitad puede transíformares en gas 
(metano con ciertos porcentajes de bióxido Jde carbono) 
mediante digestión o fermentación anaerobia, es decir 
en ausencia de oxigeno. 

Del otro cincuenta por ciento se obtiene un 3 por 
100 de vidrio, un 4 por 100 de metales, un 18 por 100 d« 

(Pasa a la página 19) 

Madrid. — Reunión celebrada en el salón de columnas dei palacio de La Moncloa 
del presidente del Gobierno, Adolfo Suárez y los portavoces y técnicos de los siete 

grupos parlamentarios. — (Foto Cifra Gráfica) 

S E C U N D A R A 

W P O U T I C A 

E N E R G E T I C A 

D E C A R T E R 

Por meto de una carta 
publicada en París, el-
secuestrado Sclileyer 
pide a S c U t que 
tome una decisión 

(Inf.. en el interior) 



EL GRAN OLVIDO 
COMO es de suponer, estamos escribiendo en 

una tarde de sábado que mete, con la tris­
teza de sus nubes balas y el cariz de lluvia 

en ciernes, todo el aburrimiento que le da la gana, 
que no es poco. Pues bien, si esto nos ocurre a 
los mayores, aún en el fragor del trabajo de 
cada día (a veces, el aburrimiento es algo más 
que los circunstancias que propician el no tener na­
da que hacer), se nos ocurre pensar qué les pasará 
a los niños, con el día libre de clases y olvidados, 
porque son las víctimas del gran olvido, de su vida 
por los que tenemos la obligación de hacerles feliz 
la existencia. 

¿Qué hay para ellos? ¿Qué se hace para que 
puedan desarrollar su actividad en las 'tardes de 
asueto? Sí, hay algo que estamos haciendo: conde­
narlos a vivir pegados al televisor, a ese manantial In­
agotable de estupideces. A veces, observando todo el 
repertorio de imágenes que surgen a través de la 
pantalla esa, se le ocurre a uno pensar si lo que 
queremos es la creación de futuros imbéciles, como 
ya se ha conseguido en buena parte con el mundo 
adulto. 

De cualquier forma resulta que nuestros niños 
(¿hay que repetir que es lo me|or que tenemos?) 
reciben muy pocas caricias sociales. Los alejamos 
entre sí porque los pegamos, a ese trasto de imáge­
nes que hemos citado. Los dejamos aburrirse en 
cuanto salen los dos rombos en el ángulo superior 
derecho de ese tonto aparato. Y los olvidamos por­
que creemos que con estar calladitos, ya tienen bas­
tante. El curso, aunque no se haya pensado, Con­
siste en unos días de ocupación académica obliga­
toria y en una teoría infame de días de aburrimien­
to, más obligados aún. 

Los padres que tieneti sentido común y tienen 
tiempo (ios dos extremos se dan con muy poca fre­
cuencia) salen ai campo, por ejemplo, pero habría 
que ver a qué campo se les lleva cuando salen los 
días que están saliendo. Otras veces, se les manda 
a que pueblen las calles con sus bicicletas, ángulo 
de tiro perfecto para el accidente de tráfico. En 
cualquier caso, ni una sola actividad programada 
para ellos con el dinero público. Por no gastarse, ni 
un céntimo ha ido a parar en los últimos cuarenta 
siglos a parques infantiles adecuados, asequibles 
y cercanos. Y no digamos nada de otras activida­
des, el cine, por ejemplo. Cuando aún se tenía sen­
tido común, recordamos qúe había sesiones infanti­
les, con películas adecuadas, para los días de asue­
to escolar. Ahora, si no fuera por la buena voluntad 
de una Caja de Ahorros que programa sesiones pa­
ra ios domingos, ese aspecto estaría totalmente ai 
descubierto. 

Se nos ocurre que el ocio infantil, dirigido con la 
cabeza, es tan formativo como todo eso de las ma­
temáticas, valga el caso, pero los responsables de 
la sociedad total se han olvidado lamentablemente 
de que hay un sector qué no cuenta por la sencilla 
razón de que no protesta. Prefiere exponernos a to­
dos a que el demonio mueva moscas con el rabo y 
así, ¿qué tiene de extraño que tras las infames se­
siones televisivas, las pandillas que antes, como mal 
mayor, ataban botes en las colas de los perros, de­
cidan ahora constituirse en bandas de delincuentes? 
Si todo esto no es para pensarlo, uno ya no sabe 
qué es lo que merece la atem- f%ññi%g\m&f 
ción del pensamiento. u U R G c N o C 
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Hablamos. 
El Día del Señor. 
Concierto. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. 
Siete días. 
Noticias del domingo. 
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El mundo en acción. 
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Dibujos animados. 
La maravillosa fami­
lia Apple. 
Concierto. 
Original. 
Más allá. 
Filmoteca TV. 
A fondo-

LUNES 

13,31 Avance teiediario 
13,35 Gente 
14,00 Programa regional si­

multáneo 
14,30 Telediarlo 

15,15 Café-concierto 
15,45 Mundo submarino 
18,31 Avance telediario 
18,35 Un globo, dos glo­

bos, tres globos 
20,00 Aloma 
20,30 Telediario 
21.15 Reportaje 
21,45 Alexander II 
23,15 Ultima hora 
23.30 Poesía e imagen 

U. H. F. 

19.31 Avance informativo 
19,35 Polideportivo 
20,00 Revista de cine 
21,30 Historias médicas 
22.30 Redacción de noche 
23,40 Despedida y cierre 

Tfrnerson 
£ 3 1 t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

No se puede estar en Babia. 
Los comentaristas han de 

referirse —Inevitablemente— 
a hechos que, sin ser de suyo 
materia local como es la que 
sirve habitualmente de glosa, 
irrumpe, sin embargo, con 
fuerza en todos los ámbitos. 

Consternación. 
Es lo que ayer se respiraba 

entre los burgaleses —y los 
bilbaínos, guipuzcoanos y 
alaveses— que vinieron al 
calor de la hospitalidad cas­
tellana, para tomarse unos 
vinos —normal— y convivir 
fraternalmente con nuestra 
población en vísperas de una 
doble y deportiva jornada: la 
apertura de la temporada de 
caza y el partido entre el 
Athletic y el Burgos en «El 
Plantío». 

El criminal y triple atenta­
do de ayer en-Guernica con­
movió a todos. 

Por el camino de la violen­
cia nada se consigue. 

Paz, paz, paz. 
Esto se oye en todas par­

tes. 

Los vecinos de la avenida 
de Eladio Perlado están preo­
cupados. Ayer una comisión 
acudió ai Ayuntamiento, en­
trevistándose con el segundo 
teniente de alcalde y presi­
dente de la Comisión de Ha­
cienda, señor Cardona. 

Se desahoga r o n. Lógico. 
Desean que las cuotas de 
contribuciones especiales no 
graven excesivamente. Lógi­
co también. Ppr eso de que 
la mayor parte de los vecinos 
son de economías modestas. 

Se hizo la obra del colector 
y del alantarillado, y nien-
tras se acomete la de la ur­
banización de la avenida 
—cuarenta metros de anchu­
ra y casi un kilómetro de 
longitud— los vecinos piden 
que se acondicione provisio­
nalmente la calle para que 
puedan transitar y circular 
por ella. 

Tema importante. 

Las cosas para que se pon­
gan bien tienen que ponerse 
primero mal. El contratista 
que realizó las obras del co­
lector y alcantarillado, ape­
nas ha rematado los traba­
jos y ya han comparecido en 
lo que será la más importan­
te avenida de Gamonal, los 
técnicos de la contrata encar­
gada de urbanizarla. 

Se han iniciado los traba-
Jos previos del replanteo. 

También la Telefónica lia 
hecho sus acometidas en pre­
visión de las nuevas líneas 
telefónicas, aunque ello ha 
dado lugar a la acumulación 
de tierras y zanjas. 

Hoy la tal avenida presen­
ta un desolador aspecto. 

Habrá que tener un poco de 
paciencia y pensar que la 
obra va a dar paso a una 
flamante vía pública, dotada 
de alumbrado, de semáforos, 
de jardines. 

Lo que importa es apresu­
rar las obras —a pesar del 
Otoño y del invierno— cuyo 
presupuesto rebasa los treinta 
millones de pesetas. 

Otro problema a acometer 
es el de la urbanización de 
ta semicalle derivada de la 
avenida de Perlado, la que 
lleva el nombre de Luis Al-
berdi y hasta hace poco co­
nocida por 3-33. Esta otra sig­
nificará un gasto de casi 19 
millones de pesetas. El expe­
diente se ha puesto en mar­
cha, pero conviene activarlo 
lo más rápidamente posible. 

Chocolate. 
Así —de espeso— salían 

ayer de los grifos las aguas 
potables de la ciudad. 

Las obras de construcción 
del segundo pantano deben 
tener la culpa, pero también 
el hecho de que. pese a to­
das las buenas palabras de 
la Confederación Hidrográfica 
del Duero, la estación potabi­

lizadora sigue aguardando su 
remate y que una nueva con­
trata que sustituya a la an­
terior, finalice los trabajos. 

• 
Arboles. 
Se aproxima el tiempo de 

la poda, y resultaría conve­
niente que los servicios co­
rrespondientes dedicaran la 
atención que merece el peli­
groso estado de la vieja ar­
boleda de La Quinta, próxi­
ma a la «Autovía». 

A poco que sopla fuerte el 
viento, siguen cayendo grue­
sas ramas con peligro de dar 
a algún paseante o personas 
de las muchas que tienen que 
transitar por allí. 

SI es preciso recurrir a la 
escalera de los bomberos, no 
debe existir Inconveniente 
para revisar las altas ramas 
de los árboles y eliminar tos 
que, efectivamente, no sirvan 
más que para el fuego. 

SI a esta acción se añade la 
de una inteligente política de 
repoblación, compensando las 
pérdidas, tanto mejor. 

Todo, menos el cruzarse de 
brazos o temer la reacción de 
los ciudadanos pues cuando 
se les informa claro y bien, 
no hay razón para mostrarse 
pusilánimes. • 

El vecino de esta ciudad 
don Andrés Cuesta Nebreda 
escribe: 

«El paseo o parque de la 
Isla ha quedado embellecido 
mediante un gasto considera­
ble, aunque sin rematar com­
pletamente. Ya adolece del 
agua en los surtidores y de 
luz en los proyectores que 
empezaron a funcionar sobre 
ta bonita cascada de este pa­
seo, debido o lo cual sólo sir­
ve para que multitud de mo­
zalbetes suban y bajen a su 
antojo por la misma. 

Es de notar que los retre­
tes debieran ser atendidos 
por alguna persona en serví-
do regular, ya que de otra 
manera será imposible pene-
trar en ellos por poco celo 
en la limpieza y conserva­
ción. 

Al principio del parque 
también «e observan unas re­
jillas por las que sale un he­
dor Insoportable, procedente 
dei colector general Bien po­
dría evitarse dotando el lugar 
de los sifones correspondien­
tes, lo mismo que a la boca­
na que existe en el muro de 
la margen derecha del río. a 
la altura de los Arcos y un 
poco antes de la rampa que 
desciende para dar acceso a 
la bonita orilla que sirve de 
solarlum». 

M a r t i n i l l o s 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y DETALLES PARA SU FUTURO H06AR 

* * * 
S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 
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NUESTROS COLABORADORES 

L A S V I E J A S N E G R A S 
P o r I s a b e l M I L L A N 

LAS viejas negras no tienen nada que ver 
con las negras viejas. Las viejas negras 
pueden tener la cara blanca y pueden tam­

bién ser relativamente jóvenes. Las viejas negras \ 
son esas mujeres, pobres mujeres, enlutadas al 
máximo, que todavía se ven, y se ven mucho, 
por casi todos los pueblos de España. 

Las viejas negras llevan alpargatas negras de 
esparto y medias opacas del mismo color aún en 
el duro Agosto campesino. Medias sujetas por una 
liga redonda y ancha que aprieta sin piedad su 
anatomía las más de las veces debajo de la rodi­
lla, dejando el muslo impávido y al abrigo de 
cualquier posible mirada, bajo las sayas, que no 
faldas, que les llegan casi al tobillo. Las sayas 
van sujetas a la cintura perdida, allí donde la 
blusa se remete cubriendo el pecho que fue, donde 
mismo se anuda el ancho delantal negro también, 
con un hondo bolsillo donde se esconde como una 
vergüenza, el blanco pañuelo de hombre arrugado 
y seco. 

Para completar su atavío llevan un pañuelo ne­
gro a la cabeza, a veces anudado bajo la barbilla, 
a veces a lo gallego, con el nudillo pobre sobre 
la frente, muy destacado hacia los ojos en ambos 
casos, muy verdeante de soles y de lluvias, muy 
cubriendo el pelo jamás teñido, casi nunca lavado, 
pero al que alguna vez, en la fiesta del pueblo, 
le echaron la permanente. 

Estas viejas negras españolas visten as í porque 
una vez un luto las llenó de negro de repente 
y sin apenas avisar y . luego ya... 

Como van de negro, ¿a dónde van a ir? De 
negro no se va al cine ni al baile, de negro no 
hay que reírse alto y se habla entre suspiros, de 
negro se va a la iglesia y al cementerio y en 
las fiestas del pueblo no se sale de casa porque 
se va de negro... 

Él luto ciudadano ha desaparecido casi total-
mete y los tintes ya no pueden pregonar su triste 
eficiencia anunciando lutos en veinticuatro horas, 
porque las mujeres españolas de los pueblos gran­
des y de las grandes ciudades han sacudido de 
sus hombros el luto que durante siglos ha pesado 
sobre ellas de una manera casi total, porque los 
trajes de los hombres eran de recia tela y difíci­
les de teñir y el luto solamente se Insinuaba de 
tres maneras: en la corbata, el brazalete o la 
punta de la solapa. Aun el luto del viudo que 
era el más completo y difícil de llevar y que 
requería un traje negro hecho expresamente, se 
abría a una esperanzo nueva en la albura de la 
camisa que jamás perdía su blancura, precisa­
mente sobre el corazón. Pero hay de la viuda que 
osase un vivo blanco junto a su carne antes de 
cumplir el año de viudez! Por otra parte los hom­
bres españoles hasta hace muy poco, con sus tra­
jes grises y sus severas corbatas, han vestido 
siempre de medio luto, 

El medio luto era un período falso abierto por 
un lado a la alegría del color, pero todavía teñido 
de tímidos toques blancos o tonos agrisados y vio­
letas como un crepúsculo tardío después de una 
tormenta de verano. El. medio luto tenía su época 
en la que ya se podía mirar de frente y andar 
deprisa, se deshechaba el manto de gasa negra, 
la pantorrilla acusaba su derecho bajo la media 
transparente y los cuellos blancos daban un aire 
de colegiala vieja al luto de las viudas. Porque 
el dolor de' luto tenía su tiempo y su medida 
y eran las mujeres y no los hombres, las que 
llevaban sobre sus muchas tareas, esa tarea negra 
y agobiante. 

Las viejas negras de los pueblos, llevan ahora 
ese luto perenne sin saber casi por qué. Se visten 
cada mañana sin mirarse al espejo y van por 
el pan. que traen a casa con las barras blancas 
apretados bajo el brazo negro, con la llave gorda 
en la mano, con la pequeña parada con otra vieja 
negra para el cotilleo diario, con la risa triste 
y disimulada porque Ies *altan dientes y han apren­
dido a reírse de medio lado, sin prisa, sin tacones, 
sin un libro que leer, ni una música que escuchar, 
ni casi un camino que andar. 

Yo he visto hace pocos días en un largo viaje 
por carretera, muchas viejas negras a la orilla 
de los caminos Las he visto solas y con una aza­
dilla al hombro, las he visto en fila por un sende­
ro difícil, las he visto en grupo saliendo de la 
iglesia y sentadas en sillas, bajas a la puerta de 
sus casas. A muchas las he dicho adiós al pasar 
y se han quedado un punto sorprendidas contestán­
dome luego con un ademán tardío y vergonzoso 
Alguna me ha hecho un gesto de burla y luego 
se ha reído sola. Pero con todas me he sentido 
un poco identificada como mujer, y como mujer 
les he deseado una vida mejor y más alegre, sin 
trajes negros y con muchos dientes, con una caso 
limpia y uno llave pequeña y unos tacones altos 
para el domingo y una bolsa de colorines para 
el pan y un vestido de lunares y al aire su cabeza 
descubierta, 

Y es que muchas de estas viejas negras espa­
ñolas, no han cumplido todavía cincuenta años . 

M E X I C O , C I U D A D D E P A L A C I O S 
O Un itinerario evocador por las grandes mansiones 

de la vieja aristocracia mexicana 

O En el que fue palacio de los condes de San Mateo 
Valparaiso vivió Agustín I, el efímero emperador 

O Hoy muchas de estas casonas han sido reconstruidas 
para uso de modernas instituciones o museos 

Ciudad de ios Palacios, llamó 
el Barón Humboldt a la Ciu­
dad de México, y como todo 
lo que ha sido testigo por mu­
cho tiempo de la vida de las 
gentes, si su «paredes habla­
ran» nos podrían contar más 
de lo que sabemos de su histo­
ria, sus leyendas y anécdotas 
intóresantes. 

PALACIO DE LOS AZULEJOS 

«Tú nunca harás casa de azu­
lejos» gritó furioso el señor 
Conde del Valle de Drizaba a 
su hijo, un joven amante de 
placeres, lujos y mujeres. La 
frase quemó al muchacho, se 
puso a trabajar, ahorró, com­
pró la casa y cubrió su facha­
da de azulejos. En la escalera 
de cantera fue muerto a Pea­
ladas el dueño del palacio por 
haber rechazado al pretendien­
te de su hija. Poco antes de 
estallar la Revolución Mexica­
na ahí estuvo el elegante Joc­
key Club, frecuentado sólo por 
los aristócratas de aquel tiem­
po. Este palacio está en la es­
quina de la Av. Madero y el 
Callejón de la Condesa en el 
centro de la ciudad. 

PALACIO DE ITURBIDE 

En el número 17 de la misma 
Avd. Madero está el fastuoso 
palacio que fue de los Condes 
de San Mateo Valparaíso Co­
mo el novio de su hija era po­
co de fiar en cuestiones de di­
nero y le gustaba demasiado 'a 
buena vida, los señorO' condes 
prefirieron darle a ella, su dote 
de matrimonio construyéndole 
un palacio; la obra se Inspiró 
en los palacios italianos de esa 
época. 

Durante años desfilaron por 
sus lujosos salones la aristo­
cracia mexicana y muchos no­
tables personajes, entre ellos el 
Padre de la Independencia de 

México, el Cura Hidalgo, el 
ilustre viajero y científico ale­
mán Barón Humboldt y el li­
bertador venezolano Simón Bo­
lívar. Se comentaba en las fies­
tas del palacio la amistad del 
venezolano con la seduntora y 
famoso Güera Rodríguez, de la 
que tanto se habló por su en­
canto sobre los hombres de su 
época. Allí vivió Agustín I . em­
perador de México, durante el 
breve tiempo de su Imperio. 
Fue después el palacio, el pri­
mer hotel de la ciudad. 

PALACIO DEL REAL SEMINA­
RIO DE MINERIA 

Caminando hacia la calle de 
Tacuba &3 llega a este palacio, 
remodelado actualmente. Dicen 
que el terreno costó treinta mil 
de «aquellos pesos» en 1793, y 
que los honorarios del famoso 
arquitecto Manuel Tolsá, cons­
tructor de muy importantes edi­
ficios en la ciudad, fueron mil 
pesos al año. La obra tardó 15 
años en ser terminada. 

En el México prehispánico se 
extraían oro y plata; de esos 
metales fueron los magníficos 
regalos que envió el emperador 
azteca Moctezuma a Hernán 
Cortés cuando éste llegó a las 
costas de México. La explota­
ción minera en el Virreinato 
comenzó en 1545 en Pachuca, 
Hidalgo y en Tasco. Guerrero, 
hoy mundialmente conocido por 
su anual Feria Mundial de la 
Plata y por su artesanía de ese 
metal, cuyo auge se debe en 
gran parte al norteamericano 
Willlam Spratling que a ella se 
dedicó desde 1920 que llegó a 
México. Se necesitaba esta Ins­
titución dedicada a capacitar 
técnicos en minería y metalur­
gia y ahí estudiaron españoles 
y mestizos hijos de mineros. 

Caminando rumbo al Zócalo 
y en la esquina de Cinco de 

Mayo está este palacio. El em­
perador azteca Moctezuma qui-

NACIONAL MONTE DE 
PIEDAD 

so brindar el mejor alojamien­
to a su huésped Hernán Cortés, 
a quien creía un semidiós; es­
cogió el palacio de Axayacatl 
que estaba en esta ^ismo lu­
gar. Ocupaba toda una manza­
na, A raíz de la derrota, Cor­
tés se quedó en él por derecho 
de conquista. El y sus capita­
nes inútilmente buscaron la cá­
mara secreta donde se decía 
estaba escondido el legendario 
tesoro de Moctezuma, quien al 
ser apedreado por su propio 
pueblo cayó muerto en una es­
quina del edificio. La actual 
construcción de cantera y te­
zontle (piedra volcánica) f u e 
comprada por uno de los más 
ricos mineros, el señor José 
Romero de Terreros, Conde de 
Regla y transformado en Mon­
te de Piedad. Se pueden adqui­
rir a muy buen precio y de 
oportunidad alhajas y objetos 
que no han sido rescatados y 
están d-e venta al público.. 

PALACIO DE LOS CONDES 
DE CALIMAYA 

Ningún edificio mejor para 

terminar el recorrido a P'e por 
algunos palacios de la ciudad 
(y éste es de los más bellos) 
ya que en él se halla Instalado 
el Museo de la Ciudad de Mé­
xico con 27 salas de exposi­
ción que muestran el desarro­
llo geográfico, histórico y ar­
queológico de esta ciudad. 

Adorna su fachada barroca 
de rojo tezontle una gran ca­
beza de serpiente, resto del 
Coatepantli, muro de serpientes 
que rodeaba el Templo Mayor 
prehispánico. un alto zaguán 
con puertas de cedro labrado 
con la heráldica de la familia. 
Todo es adm'Irable, su patio, la 
arquería, la escalera, la fuente 
cuyo motivo, una sirena tocan­
do la guitarra, se repite tradi-
clonalmente en la cerámica po­
lícroma de Metopec. Estado de 
México. Nadie permanece en 
este palacio ya puesto el sol. 
Dice la conseja popular que 
hay un tesoro escondido, que 
por la noche se oyen los gemi­
dos del Marqués don Carlos, 
que aquí fue asesinado por líos 
amorosos. Aparecen manos en­
sangrentadas en los muros, y 
en llanto lastimero de un niño 
parece salir del fondo de la 
fuente. 

(FIEL, Servicios Especiales de 
EFE) 

A S P A N I A S 
Aunque el viernes, día 6, han dado comienzo las 

clases en el Colegio "San José de Cupertlno", de 
ASPANIAS, con carácter organizativo, se pone en 
conocimiento de todos los padres del citado Cole­
gio, que las clases oficialmente comenzarán el próxi­
mo lunes, día 10, en jornada continuada de 10 a 2 
de la tarde, mientras duren las obras de la termina­
ción de ia cocina en el complejo de Quinlanaduefias. 

jw/eHLes me. Wflcep Época 
••£SM .N6C>*h COK 

T W t e A ^ o s MOV r á j e o s . 

COLECCION PARTICULAR 

ttmaos* TA-U-fic ^ iBtx jo 

EXCLUSIVA DE MODULO 

t A h d u l o 
Avenida del Gid, 3Ó-38 

Telf. 22 93 62 
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C U L T O S 

SANTOS DE HOY: 

28.° Tiempo ordinario. Ss. 
Juan Leonardl, pb.; Dionisio 
Aeropagíta, ob.; Díosdado, 
ab.; Rústico, pb.; Eleuterío, 
de ; Domnino, mrs.; Abra-
ham y Lot, patriarcas; Glsle-
no, Lamberlo, obs.; Andró-
nico, Atanasla, Publia, aba­
desa; Luis Beifrán y Pedro 
el Gálata, confesores. 

SANTOS DE MAÑANA 

Sto. Tomás de Villanueva, 
ob.; Eulampio y Eulampia, 
vg. y hs.; Claro, ob.; Venan­
cio; Daniel, Samuel, Angel, 
León, Nicolás, Hugolino, Ge-
reón, Alderico, Basiano, Víc­
tor, Casio y Florencio, mrs.; 
Pinito, Paulino, Cerbonio, ob. 
Teófilo, monje, Zacarías, cf. 

Misa: de Feria. De Sto. To­
más de Villanueva (M. L. ) . 

SAN LORENZO. — Nove­
na a la Virgen del Pilar. 

A las siete y veinte de la 
tarde, rosario, novena, ser­
món por Rvdo. P. Floren­
tino del Valle, S. J., expo­
sición de! Santísimo y Salve. 

E v a n g e l i o d e i d i á 

IA PARTE DE B U B A 
SE VENDEN 

Emilio Sola Corcuera, con 
domicilio en Miranda de 
Ebro, vende en pública su­
basta trece fincas sin parce­
lar, sitas en La Parte de Bu-
reba, jurisdicción de Brivles-
ca. A cada finca se ha asig­
nado un precio, los cuales se 
pueden ver en el anuncio 
expuesto en el mismo pue­
blo. La subasta tendrá lugar 
el día 16 de Octubre a las 
doce del mediodía en La 

Parte de Bureba. 

E L S E Ñ O R 

l e v á n t a t e , vete; tu fe te ha salvado0. San lucas, XVII, 19 
Yendo Jesús camino de Jerusalén, pasaba entre Samaría y Galilea,. Cuando Iba a 

entrar en un pueblo, vinieron a su encuentro diez leprosos, que se pararon a lo lejos 
y a gritos le decían: —Jesús, Maestro, ten compasión de nosotros. Al verlos les dijo: 
Id a presentaros a los sacerdotes. Y mientras iban de camino, quedaron límplios. Uno 
de ellos, viendo que estaba curado, se volvió alabando a Dios a grandes gritos, y se 
echó por tierra a los pies de J e s ú s , dándole gracias. Este era un samaritano. Jesús 
tomó la palabra y dijo: ¿No han quedado limpios los diez? Los otros nueve, ¿dónde 
están? ¿No ha vuelto más que este extranjero para dar gloria a Dios? Y le dijo: leván­
tate, vete: tu fe te ha salvado. 

OBLIGACION DE SER AGRA- vida con frecuencia: la necesl- en nuestra alma, al ver cómo 
DECIDOS dad de ser agradecidos a Dios nosotros imitamos a aquellos 
Decíamos el domingo pasado que tantos favores nos dispen- nueve qua no tienen una pala-

que la fe tenía que ser el fun- sa a lo largo de nuestra vida, bra de gratitud para con Dios, 
damento de nuestra vida de Lo he dicho muchas ve- cuando a diarlo recibimos sus 
cristianos, y el Evangelio de ees: «stamos sumergidos en el favores y sólo respondemos con 
hoy, con la curación de los diez agua de los favores divinos olvido, con ingratitud, c o n 
leprosos y las palabras de como la esponja en el agua del ofensas Y con pecados? 
Cristo al leproso que vuelve a mar y. sin embargo, olvidamos Si recibimos un favor de los 
darl© las gracias: —Levántate, esos favores y sólo le corres- hombres, somos capaces de 
vete: tu fe te ha. salvado— son pendemos con olvido e ingrati- arrastramos ante el que nos 
una prueba má9 y una confir- tud. favorece, y sólo Imitamos a los 
mación de esta verdad. Meditemos la narra c I ó n nueve leprosos, cuando esos fa-

Pero hoy el Evangelio viene evangélica y ella nos enseñará vores se les debemos a Dios. 
— — . . i ! . . Aokp, Ap̂  flnra- Pensemos en esta terrible 

acusación de Jesús para los 
. j e s ú s ma iwvmpnw .c , nueve leprosos y pensemos que 

dades de la Galilea predicando nosotros nos hacemos reos de 
su divina doctrina y confirmán- la'misnva acusación de Ingratos 
dola con sus milagros. Todos cuando, olvidando sus favores, 
sabemos como los leprosos 1«- sólo tenemos para con Dios ol-
nían que vivir alejados del v'láos V pecados, 
mundo, retirados en la mayor Abramos nuestro corazón a 
soledad, pero hasta ellos han 'a gratitud como el leproso que 
llegado los ecos de la palabra volvió a darle las gracias y 
de Cristo que habla de amor como él mereceremos oír la 
y de sus milagros, y esos diez Pa'abia de Jesús que nos d'ce: 
leprosos del Evangelio saliendo Levántate, vete: tu fe te ha 

salvado. 

D E l G d i A D O R 

C I V l l C O N I O S 

t 

Don Rufino González S a n t a m a r í a 
( I n d u s t r i a l t r anspor t i s t a ) 

F a l l e c i ó en Br iv iesca , ayer, 8 de Oc tub re de 1977, a los 49 a ñ o s de 

edad, confor tado con los Santos Sacramentos y 

l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P. D . 

Su resignada esposa, M a r t a Diez; h i jos , Lu i s -Alber to , M a r í a Pre­

s e n t a c i ó n , I s i do ra , Juan-Carlos, Rufino y M a r t a j h i j a p o l í t i c a , M a r í a 

M o n t s e r r a t Or ive ; padres, Fo r tuna to y A le j and ra ; he rmanos , 

hermanos p o l í t i c o s , t í o s , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N una o r a c i ó n p o r e l e te rno descanso d e s u a l m a y 

le ruegan asista a l fune ra l y c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemente r io 

M u n i c i p a l , que t e n d r á l uga r hoy, d ía 9, a las 16,00 horas , en l a Parro­

q u i a de Santa M a r í a l a M a y o r de Briviesca , p o r cuyos actos les 

quedan m u y agradecidos. 

Br iv iesca , 9 de Oc tub re de 1977 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

( V i u d a de Gerardo Mazuela) 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 9 D E O C T U B R E D E 1976 

Q. E. P. D. 

Sus hi jas , Angelines y A n t o n i a Mazuela; h i jo s p o l í t i c o s , J o s é - R a m ó n 

O s é s Blasco y Salvador Juez Colina; nietos, M a r í a L u i s a y Sa lvador 

Juez Mazuela ; hermano, Angel; hermanos p o l í t i c o s , Ce les t ino Oca, 

Santiago Mazuela y Teodora S a n t a m a r í a ; sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r el e terno descanso de s u a l m a y l a 
asistencia a l funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, a las 8,30 de 
la tarde, en la iglesia p a r r o q u i a l de San Cosme y San D a m i á n , a s í 
como las misas que se d i r á n en la Capi l la de la Mi lag rosa , en Peralta 
( N a v a r r a ) , los d í a s 11 , 12 y 13. Por cuyos actos les q u e d a n m u y 
agradecidos. 

Burgos, 9 de O c t u b r e de 1977 

cIq su soledad, quieren llegar 
hasta Cristo para pedirle el 
milagro de su curación. 

Decididos a ello, abandonan 
su retiro y van en busca de 
Cristo. Y un día tienen la suer­
te de verle venir de lejos, 
acompañado de las turbas que 
slempr© le siguen. Sus corazo­
nes sienten el aleteo de la fe 
que Ies lleva al encuentro de 
Cristo y sin traspasar los líml-
ts debidos, cuando le ven pa­
sar, de sus labios sale una 
ferviente súplica: — J e s ú s , 
Maestro, ten compasión de nos-
tros—. 

Jesús no puede desoír la voz 
de la fe de aquellos leprosos 
y compadecido de ellos, abre 
sus labios y de ellos salen 
aquellas consoladoras palabras: 
Id a presentaros a los sacerdo­
tes. 

¿Quién será capaz de expre­
sar el gozo y la alegría de 
aquellos leprosos al oír las pa­
labras Cristo? Ellos sabían 
que los leprosos, al curarse, 
tenían que ir a los sacerdotes 
para que les proclamaran lim­
pios de tan terrible mal. por 
eso. rápidamente, inician su ca­
mino y. en premio de su fe, 
se sienten repentinamente cu­
rados. Pero fijémonos en la 
queja que pronuncia Cristo 
cuando ve volver a sólo uno de 
los curados a darle gracias por 
aquel beneficio V ppsclsamente 
éste era samaritano Cuando 
Cristo ve. a aquel hombre que 
caldo a sus pies le da el testi-
nvonio de su gratitud, exclama: 
—¿No han quedado limpios 'os 
diez? Los otros nueve ¿dónde 
están? Y al escuchar estas pa­
labras de Jesús ¿cómo no sen­
tir un sentimiento dp RRnalnfrío 

VEGAS 

Ayer, segundo sábado de nies, 
el gobernador civil se reunió 
con los parlamentarios burga-
leses, tal y como quedó fijado 
en la primera reunión celebra­
da con este motivo. Asistieron 
el presidente de la Diputación, 
don Joaquín Ocio Cristóbal y 
los parlamentarlos señores Ca-
razo Carnicero, don José Anto­
nio González, don Juan José 
Laborda y los señores Fernán­
dez Manrique y Chamón. Co­
mo delegado de Ministerio Invi­
tado, acudió el de Educación y 
Ciencia, don José Luis Rlvas. 

La psunión se inició con un 
almuerzo de trabajo en el «Ho­
tel Condestable» y se ^o por 
finalizada alrededor de las cin­
co y media. En el transcurso 
de la misma, el gobernador 
civil, don Antolín de Santiago 
y Juárez pidió al delegado de 
Educación y. Ciencia Informar 
ampliamente de todos los te­
mas relacionados con su Dele­
gación en Burgos. 

Para la próxima reunión a 
celebrar el segunda sábado del 
mes de Noviembre, asistirán 
—según nuestros Informes— los 
delegados de Obras Públicas y 
Vivienda, quienes Informarán 
de los temas de su competen­
cia. 

GRADUADO ESCOLA 
EXPERIENCIA, SERIEDAD, GARANTIA 

POR EVALUACIONES O LIBRE 
MATRICULA ABIERTA 

AVENIDA SANJURJO. 13 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL RVDO. PADRE 

FÍLIX FERNANDEZ A C M (S. J.1 
Que falleció el día 9 de Octubre de 1976 

Q. E. P. D. 

S U F A M I L I A 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se cele­
brará mañana, lunes, día 10, a las DOCE del me­
diodía, en la Iglesia parroquial de San Cosme y 
San Damián, y al novenario de misas, que comen­
zará el jueves, día 13 de Octubre, a las OCHO de 
la noche, en la iglesia de la Merced (PP. Jesuítas) 
por cuyos actos de caridad les anticipan las más 
expresivas gracias. 

Burgos, 9 de Octubre de 1977 

SEGUNDO ANICERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D O N J O S E B A R R I U S O G O N Z A L E Z 

QUE FALLECIO EL DIA 12 DE OCTUBRE DE 1975 

Q. E. P. D. 

Su esposa, Doña Victorina García; hijo, Jo sé María; hija política, María del 
Pilar Escudero; nietos, José Femando y María Pilar; hermanos, hermanos 

políticos, sobrinos y demás familia. 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia al funeral que se ce­
lebrará el día 12, a las DOCE, en la iglesia parroquial de San Julián 
Obispo. Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos. 9 de Octubre de 1977 
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M O V I M I E N T O DEMO­
GRAFICO. — Durante e l 
día de aver. se verifica­
ron en el Reeistro C i v i l , 
las siguientefl inscriDcio-
nes: 

NACIMIENTOS.— Ma­
ría - Pi lar Ortega v Gon­
zález. María Li t ic ia Subi-
ñas v Sánchez .Emi l io Gon­
zález v Sanz. Julio - José 
Mar ín v Barriuso. Rocío 
González v Vicario. Sonia 
González v Vicario. E n r i -
QUe Mar t í nez v Moneo. 

M A T R I M O N I O S . — Don 
Victoriano Marcos v Gon­
zález con doña M a r í a Cruz 
Gi l v Gómez. p1 día 12. a 

las dos. en Nuestra Se­
ñ o r a la Real v Ant igua 
da Gamonal: don Manuel 
Beato v Lónez con d o ñ a 
M a r í a Teresa Lomas v Bea 
to el d í a 15 a la una v me­
dia, en San Lorenzo el 
Real: don Rafael M a r t í ­
nez v González con d o ñ a 
M a r í a del Sagrario En­
carnac ión González v Ro­
dr íguez , e l día 15. a las 
dos. en Nuestra S e ñ o r a de 
F á t i m a : don Albar to Mar ­
t ínez v de la Iglesia con 
doña Resur recc ión Sendi-
no v Giménez , e l d í a 13. 
a la« doce, en la canilla 
del San t í s imo Cristo ds 

B u r e o , (S. I . C. B. M . ) : 
don Rafael Domingo v 
Bravo con d o ñ a Teresa 
M a r t í n e z v Gredll la . el 
d í a 15. a la una v cuarto, 
en San Cosme v San Da­
m i á n : don F é l i x Gonzá lez 
v González con doña A n ­
tonia Sadornii v Lónez. el 
d í a 15. a la una v cuarto, 
en San Lesmea Abad. 

DEFUNCIONES.- Fran­
cisco Aranzana v Arenas, 
de Villasilos. 71 años : A n ­
tonio Pé rez Rodr íguez v 
V é 1 e z. de Venaudalla 
(Granada). 82 a ñ o s : Bibio-
na S a n t a m a r í a v Fuente, 
de Busto de Bureba. 63 
aftos. 

M á x i m a . 13.0 grados a las 
16,30 horas: mín ima , 7.4 
grados a las 5 horas. 

Dirección v velocidad 
del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a . W — 18 k i ­
l ó m e t r o s : a la una de la 
tarde. NW— 14 k i lóme­
tros: a las siete de la tar­
de. W _ 18 k i lómet ros 

L luv ia . 13.6. 
Humedad. 85. 

AVENIDA.— Hoy, 5,15, 7,45 
y 10,30. ¡El acontocünien-
to del año! ¡Estreno de an­
tología! |La obra maestra 
de Sidney L u m e t . Net-
work. Un mundo Implaca­
ble, i Con cuatro Oscar de 
Hollywood 1977! Faye Du-
naway, Peter Finch, W i . 
Uiam Holden, Robert Du-
vall. ¡El éxito más gigan­
tesco en todo el Mundo. 
(Rig. Mayores 18). 

CALATRAVAS (204161 ) . — 
5, 7,46 y 10,30. Del virtuo-
so Elia Kazán, el valioso 
estreno, con grandes Intér­
pretes: E l último magnate 
(SR.) Teehnicolor. Robert 
de Nlro, Tony Curtís, Ro­
bert Mitchum, J a e k Ni* 
cholson, Jeanne Morea^ 
etc., mostrándonos la pal. 
pable . realidad de la his­
toria del Cine. (May. 18). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
ijisuperáble. Agostina Be-
l l i y VIttorio Gaesman: ]La 
carrera de una doncella, 
tas peripecias de una her­
mosa mujer que de amor 
en amor y a través del al­
í eme escaló puestos de ca-
tegoría. Y French Conec-
tjkm 3. La úl t ima palabra 
del cine de acción. (Mayo­
res 18 años) 

CONSULADO. — lAtencíón! 
Hoy estrenamos programa 
doble, en sesión continua 
desde las 5,15 de la tarde: 
Puño contra puño (8R.) 
E l cine de acción llega a 
límites Insospechados en 
esta película arrolladora. 
Constantes luchas entre los 
hombres de terribles orga­
nizaciones. Y Xa madrastra 
con Amparo Rlvelles y Ra­
miro Oliveros. (May. 18). 

CORDON (207037).— Con re­
nombrados actores del ei-
ne francés, un buen tema 
y una magnífica interpre­
tación; el estreno: La ú l . 

tima esperanza (8). East-
mancolor. Alain D, e 1 ó n. 
C h a r l e s Vanel y Oarla 
Gravina, ¡Sea juez de esta 
historia! ¿Quién era culpa­
ble, el hijo o la sociedad...? 
(May. 18 y 14 acomp.) 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble colosal: Teresa la la­
drona ( 8 )• Móniea V i t t i . 
Quería dejar de robar, ha-
cerse decente; pero todo 
se puso en su contra para 
Impedirlo. lUn f i lm sensa-
ci o n a 1!. Y Siete pistolas 
para los Mae Gregor (3R.) 
Robert Wood, Una aven­
tura colosal del Oeste ame­
ricano. (Mayores 18) 

GOYA.—¡Atención! Tres úl­
timos días de la maravillo­
sa película La Guerra de 
papá (s. e.) Veinticuatro 
horas en la vida de un 
príncipe destronado. L a 
ternura de un mundo hos-
ti l . . . , reflejada en los ojos 
asombrados de este peque­
ño príncipe. En sesiones 
de 5,30, 7,45 y 10,30. (Es au­
to r i z a d a para todos los 
públicos). 

GRAN TEATRO.—A las 5.15 
7,45 y 10,45. Hoy, estreno 
de la película más airada^ 
mente polémica y que ha 
provocado oleadas de pro­
testa en todo el Mundo: 
Asesinato en el quirófano 
de Lulgi Zampa, con En-
rloo M.s Salerno, 3 e n t a 
Berger. Una sagaz y vio­
lenta acusación basada en 
hechos reales. ( M a y o r e s 
de 18 años) 

T I V O L I (209045).- 5,15, 7,45 
y 10,30. Con los grandes 
Michael York, Trevor Ho. 
ward, Christhopher Plu-
tner y Susana York, el es­
treno de intriga Culpable 
sin rostro. Color. Una te­
nebrosa e Inquietante his­
toria que lleva al espec­
tador de sorpresa en sor. 
presa. (May. 18 y de 14 
acompañados). 

PARA VER BIEN 
PÁRA OIR BIEN 

OPTICA 
Guillermo Frühbeck 

Especialidad 
mlcrolentlilas 
Espolón. 30 

Día 12 Octubre 

A 2 A 

F I E S T A S 
B E L P I L A R 
Salida^ 7 mañana 

Hoy, domingo 

A S A N T A m i 

D E J Ü A R R O S 

Fiestas. Bailes 

Salida: 6,30 tarde 

Viales Ciunla 
A. V. Q. B. 134 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma, 25. BURGOS 

GRATITUD.—La esposa y 
demás familia de don Anto­
nio Alonso Martínez, falle­
cido el pasado día 4 (que en 
paz descanse), nos ruegan 
expresemos en su nombre, a 
t ravés de estas líneas, ante 
la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradecí, 
miento a cuantas personas 
se interesaron por él duran­
te su enfermedad y asistie­
ron al sepelio. 

M O D A I N F A N T I L 

PRIMERAS MARCAS 

MEJORES PRECIOS 

Santa Dorotea, 18 20. 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

r e g a l o s 

l i s t a d e 

b o d a s 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Día 9, domingo: García Me­
llado, Avda. del Cid, 89 
(Parque de las Avenidas); 
Mijangos, Almirante Bonifaz, 
4, y Angela Sanz, Vitoria, 
141 (Barriada Juan XXIII). 

Lunes, día 10: Camarero, 
Moneda, 14; Gómez Bermú-
dez, San Pedro y San Feli­
ces, 14, y Saiz Gómez, Vi: 
loria, 47. 

D O M I N G O 2í 
I GALERIA DE 
o 

B O L E T I N METEORO­
LOGICO.— ComDrensivo 
de los datos recosidos 
ayer en el Observatorio 
del Insti tuto de Enseñan­
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 677.7; a la 
una de la tarde. 688,8: a 
las siete de la tarde. 688,8 

T e m ü e r a t u r a ambiente. 

ARTE EN 

u v 

I E S O F R E C E S ü C O L E C C I O N D E O T O Ñ O - I N V I E R N O 

C J M I R A N D A . 2 3 . ( E S Q U I N A S A N P A B L O ) 

Vitoria. 13 Tel. 202852 
BURGOS 

J O S E P 
M A S 
DEL 1.° al 11 
DE OCTUBRE 

Horas de visita: 

Laborables: ds 12 a 2 
/ de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2 
I 

A P R O V B C H A M I E N T O 
DE A G U A . — Por la Co­
m i s a r í a de Aguas del Ebro 
se ha concedido a D . Pe­
dro Suso Moreza. un aoro-
vechamiento de effua de 
2.58 l i tros oor sesundo a 

de r ivar del río Avuda. en 
t é r m i n o de Condado de 
T r e v i ñ o . con destino a r ie­
gos. 

Copón pro-ciegos 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

N . 0 8 8 7 
m u e b l e s ev/etio 
.„i.A».« 41. 49, 51. 53 

56. 58. 60, 02 

F I N C A S 

BÉpoIon. 

E L CUPON PEO - CIE­
GOS.— En pI sorteo cele­
brado en ei d í a de aver. 
r e s u l t ó oremiado con 2.500 
Desetas, el n ú m e r o 887 v 
oremiados con 250 oese-
tas. todos los n ú m e r o s 
terminados en 87. 

D O M I N G O 

Del DIARIO DE BURGOS, 
correspondiente al jueves, 

9 de Octubre de 1947 

EN Miranda da Ebro se ha 
efectuado por un repre­
sentante de la Jefatura 
nacional de la Obra Sin­
dical de Coionización, la 
entrega de 53 huertos fa­
miliares, a otros tantos 
obreros, principalmente, 
ferroviarios y de la indus­
tria Fefasa. Cada huerto 
tiene una extensión de 
diez hectáreas y están si­
tuados en la zona "Ei 
Pradlllo", cedida por ei 
Ayuntamiento. 

• A las nueve de la maña* 
no de ayer y por causas 
desconocidas, se declaró 
un voraz incendio en ta 
fábrica de hilados "Las 
Viñas», de Pradoluengo, 
propiedad de D. Julián 
Ochoa. Acudieron los 
bomberos de Burgos y 
colaboraron en los traba­
jos de extinción el vecin­
dario y los de los pueblos 
cercanos. A pesar de to* 
dos los esfuerzos, no pu­
do evitarse que toda ia 
fábrica quedara comple-
famente destruida. Las 
pérdidas materiales se ci­
fran en un millón de pe­
setas, aparte de una im­
portantísima cantidad en 
metálico, No ha habido 
que lamentar desgracias 
personales. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 18,8 y la 
mínima, de 11,4. 

PEATON: 

El cruce más seguro 
es ei más protegido. 
Siempre que exista, d i ­
je un paso con semáfo­
ro o guardia. 

E L T E L E F O N O D E L A 

E S P E R A N Z A D E B U R G O S . . . 
.i-

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

A C A D E M I A C E N T R O 

LAIN CALVO, 4 - CONCEPCION, 28 

LA ACADEMIA Y CENTRO DE ESTUDIOS 
DE SIEMPRE 

— MECANOGRAFIA Y TAQUIGRAFIA. 

(Vigilancia y atención especial). 

— GRADUADO ESCOLAR. (Por evaluaciones y libre). 
— AUXILIARES ADMINISTRATIVOS, PREPARACION 

OFICINAS, BANCOS, CONTABILIDAD, CALCULO, 
CORRESPONDENCIA, ORTOGRAFIA. 

— BACHILLERATO. Asignaturas. Reválida. 
— IDIOMAS (Francés e Inglés). 

O P O S I C I O N E S 
Auxiliares Ministerios, Dirección Oral, de Seguridad, 
Correos, Instituto Nacional de Previsión y Auxiliares 

Bancos y Cajas de Ahorro. 

(Cursillo de tres meses) 

CON GARANTIA DE ACADEMIA CENTRO 

I>omingo, 9 de Oc tub re de 1977 

¿¡gas 
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Ayer tomó posesión de su cargo 
el nuevo presidente de ia Audiencia 
Territorial, D. Pablo Maqueda Ibiñez 

•Meffig 
A las doce de la 'mañana 

de ayer y en Ja Sala de Ple­
nos del Palacio de Justicia, 
celebró solemne sesión pú­
blica Ja Sala de Gobierno de 
la Audiencia Territorial bur-
'¿alesa para recibir juramen­
to y dar posesión de su car­
go, como presidente de la 
misma, en la vacante dejada 
por don Angel Huidobro 
Pardo, al que hasta ahora 
ha sido presidente de la Au­
diencia Provincial de Grana­
da, don Pablo jyiaqueda Ibá-
U z . 

Presidió el acto, en sus 
comienzos, el titular de la 
Audiencia Provincial y pre­
sidente de la Audiencia Te-
iritorial en funciones, don 
lósó - Hermenegildo Moyna 
Ménguez, al que acompaña­
ban el fiscal-jefe, don Maria­
no Gómez de Liaño y Coba-
leda; el presidente de la Sa­
la de lo Contencioso, don 
Antonio Nabal Recio; el ma­
gistrado-juez de Instrucción, 
pecano de los de Burgos, 
don losé Luis Olías Grinda; 
y el decano del Ilustre Co­
legio de Abogados, don Ig­
nacio Martín Calleja. 

Actuó como secretario el 
de Gobierno, don Antonio 
Vitoria Galiana, al que acom­
pañaban los secretarios de la 
Sala de lo Civil y de la Sala 
de lo Contencioso, don Fer­
nando Martín Ambicia y don 
Antonio Tudanca Sáiz, res­
pectivamente. 

Tomaron asiento" en los Es­
trados de la Sala, la totali­
dad de los Magistrados que 
componen las distintas Salas 
de Justicia de Ja Audiencia 
Territorial, con sede en Bur­
gos; jueces de Primera Ins­
tancia e Instrucción y de 
Distrito de la ciudad; fisca­
les; el decano del Ilustre Co­
legio de Procuradores de 
Burgos, en funciones, don 
Julián de Echevarrieta Mi­
guel; y la junta de gobier­
no del Colegio de Abogados 
en su totalidad. 

Asistió numeroso público, 
integrado por funcionarios 
{udiciales, abogados, procu­

radores y profesionales del 
Derecho en general, así como 
un grupo de distinguidas da* 
maa 

Se inició el acto cón. la 
lectura por el secretario se­
ñor Vitoria del Real Decre­
to de nombramiento del nue» 
vo presidente de la Audien­
cia Territorial burgalesa, y a 
continuación, eJ oresidente 
de la Sala de lo Contencioso, 
don Antonio Nabal Recio, 
que actuaba como padrino 
en la ceremonia, abandonó la 
Sala de Plenos para, seguida­
mente, penetrar de nuevo en 
la misma acompañando al 
nuevo presidente de la Au­
diencia Territorial, señor Ma­
queda Ibáñez, quien prestó 
furamenlo de cumnlimiento 
de las obligaciones de su 
cargo, lealtad al Rey, respe­
to a los derechos de la per­
sona humana y estricta ob­
servancia de las leyes. 

Seguidamente, el titular 
de la Audiencia Provincial, 
señor Moyna, invitó al nue­
vo presidente de la Audien­
cia Territorial a tomar asien­
to en el sillón presidencial, 
lo que hizo en señal de po­
sesión de su nuevo cargo, de­
clarando a continuación, ter­
minado el acto. 

1942, siendo nombrado en 27 
de Junio del mismo año, juez 
de Primera Instancia de Alo­
ra. También sirrió los 
cargos de juez de Pri­
mera Instancia de Loja y 
Municipal núm. 1, de Grana­
da. En 3 de Octubre, de 1932 
fue promovido a la catego­
ría de Magistrado, siendo 
destinado al Juzgado de Pri­
mera Instancia núm. 2 de 
Málaga. En esta ciudad ha 
desempeñado el cargo de juez 
de Primera Instancia Deca­
no. Ha sido presidente de 
la Sala de lo Contencioso de 
la Audiencia Territorial de 
Granada. En 1972 fue nom­
brado presidente de la Au­
diencia Territorial de Cáce-
íes y en 1974, presidente de 
la Audiencia Provincial de 
Granada, del que ha accedido 
a la presidencia de nuestra 
Audiencia Territorial Está en 
posesión de ía Cruz Distín-
guida de primera clase de 
San Raimundo de Peñafort. 

Juan COBO DE GUZMAN 
(Foto "Fede") 

E l S U B D I R E C T O R 

P E N I T E N C I A R I O 

E N B U R G O S 

Ayer lleíró a nuestra c iu ­
dad el subdirector eene-
ra l Penitenciario, don M a ­
nuel G a l v á n Pradeios D u ­
rante su estancia en Bur ­
eos, e l citado subdirector 
eeneral a c u d i ó a cumBli -
mentar al eobernador c i ­
v i l , don A n t o l i n dp San-
tiaeo v J u á r e z , con el eme 
mantuvo un anrolio cam­
bio" de imnresiones. 

En círculos normalmen-
tp bien informados no se 
descarta la nosibilidad aue 
la visita a Bureos del sub­
director eeneral Peniten­
ciario, es té relacionado 
con la fue-o de siete re ­
clusos de la Pr i s ión Cen­
t ra l , ocurrida en la no­
che del nasado lueves 

M A M N A , C O M I E N Z O 

D E C U R S O 

E N 1 C O L E G I O 

Mañana lunes dará comi'Snzo 
oficialmente el curso escolar en 
el Colegio «San José de Cuper-
tino». de ÁSPANLAS Las cla­
ses se desarrollarán en Jorna­
da continuada de 10 de la ma­
ñana a 2 da le tarde, mien­
tras duren las obras precisas 
para la terminación de le coci­
na en el conTpIejo d© Qulnta-
nadueñas. 

El Colegio de aspanlas 
cuenta en su dirección con una 
comisión Integrada por padres 
de los alumnos y profesores del 
centro. 

TODOS los medica­
mentos pueden ser PE-

* UGROSOS. No los PE­
JE al alcance de los Nl-

0 capitán general impondrá 
hoy al cadáver del señor 
Uncela la Gran Cruz de la 
Orden del Mérito Militar 
M e d i a h o r a a n t e s d e o c u r r i r e i s a l v a j e 

a t e n t a d o h a b í a n s o s t e n i d o u n a 

a f e c t u o s a c o n v e r s a c i ó n telefónica 

Don Pablo Maqueda Ibá-
ñez, nació en Illora (provin­
cia de Granada) en el año 
1914. Ingresó en la carrera 
judicial en 5 de Mayo de 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 
San Pedro de Cardeña, 34 

Teléfono: 20 73 58 

LA SEÑORA 

D o ñ a S e c u n d í n a M a r t í n e z G a r c í a 
Falleció ayer, a los 67 años de edad, después de 
recibir los S. 8. y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Su resignado esposo, don Clemente Fernández; 
hijos, don José-Marta, don Valentín y don Ángel; 
hijas políticas, doña América de la Fuente y dóña 
Isabel Palacfn; nietos; hermanos, don Saturnino y 
doña Basilisa; hermanos políticos, sobrinos, primos 

y demás familia 
RUEGAN ORACIONES PÓR EL ETERNO 

DESCANSO DE SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se celébrarán hoy, 

domingo, a las diez y media, en la iglesia parro­
quial de San Juan Bautista, seguidamente la con* 
ducción de la finada al cementerio de San José , ac­
tos de caridad por los que anticipan las más since­
ras gracias. Vivía: Barriada Yagüe, letra A. 

Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 
Burgos. 9 de Octubre de 1977 

Funeraria "San José" 

La noticia del asesinato del 
presidente de la Diputación 
provincial del Señorío de Viz­
caya don Augusto Unceta y de 
los miembros de su esooltai 
produjo ayer profunda impre­
sión en Burgos apenas se co­
noció la noticia. 

El capitán general de la sexta 
región militar, teniente general 
don Mateo Prada Canillas que 
precisamente mañana, lunes, se 
disponía a condecorar al finado 
señor Unceta así como a otras 
personalidades civiles y milita­
res, ordenó la suspensión del 
acto programado. 

Aunque no se facilitó <jomu-
nleado oficial alguno. , ha tras­
cendido el profundo dolor y la 
vigorosa Indignación que la no­
ticia del criminal atentado ha 
causado en Capitanía general 
dentro de una atmósfera de se­
renidad. 

Según nuestras noticias, me­
dia hora antes de haberse per­
petrado en Guernlca el horrible 
atentado.'el señor Unceta había 
sostenido una muy afectuosa 
conversación telefónica, de$de 
Bilbao, con el capitán general de 
la región, cambiando Impresio­
nes sobre el aoto que estaba 
previsto para mañana, lunes, y 
en el transcurso del cual el te­
niente general Prada Canillas 
le Impondría la -Oran Cruz de 
la Orden del Mérito Militar. 

El señor Unceta manifestó al 
Ilustre soldado la Ilusión que le 
causaba recibir tan honrosa 
condecoración, prometiendo que 
la luciría con el mayor orgullo 
dado el cariño que sentía hacia 
el Ejército, reiterando, además, 
sus conocidos sentimientos de 
amor a España y el País Vasco. 

En la mañana de hoy, el capi­

tán general, acompañado del 
general jefe de su Estado Ma­
yor, se trasladará a Bilbao para 
asistir a los funerales y entie­
rro del presidente de la Dipu-
tación de Vizcaya y miembros 
de su escolta asesinados im­
pondrá sobre el cadáver del se­
ñor Unceta la Gran Cruz de la 
Orden del Mérito Militar. 

En general es unánime, en 
toda la población, la condena 
por este nuevo acto de terro­
rismo. 
VISITA AL CAPITAN 

GENERAL 
En la mañana de ayer, el 

capitán general de la reglón 
recibió en su despacho oficial 
la visita del nuevo presidente 
de la Audiencia territorial de 
Burgos don Pablo Maqueda 
Ibáñez. 

H O Y , C O N G R E S O 

D E L A Ü . G . T . 

Hov. pn los locales de la 
AISS se c e l e b r a r á el n r i -
mer Conereso nrovincial 
ordinar io de la Unión Ge­
neral d e Trebaiadores 
Í Ü G T ) . 

Bn e l orden de] día f i ­
guran los sleruientes te­
mas: 

Oonfección de unos es­
tatutos nrovinciales 

Anál i s i s de la actual si­
tuac ión sindical, fdecciones 
sindicales, convenios co­
lectivos, etc. 

Finalmente se e legi rá eí 
nuevo comi té nrovinr ia l . 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DOM m i T E R I A GALIO ESTEBAN 
Que falleció el día 10 de Octubre de 1976 

Y 
EL SEÑOR 

D O N M A N C E l G i l M A R T I N E Z 

Que falleció el día ,10 de Febrero de 1959 

Q. E. P. D. 
SU FAMILIA ruega una oración por su alma y la 

asistencia al funeral que se celebrará mañana, día 
10, a las doce del mediodía, en la Iglesia de La 
Anunciación. Por cuyos actos les quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 9 de Octubre de 1977 

EL SEÑOR 

D. ALFREDO MORENO TORRECILLA 
Falleció en el día de ayer, a los 60 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Sedición de Su Santidad 

Q. E, P. D. 
Su apenada esposa, doña María Luisa Salinas; hermana, doña Arsenia; herma­
nos políticos, doña Matilde, don Alberto, don Francisco, don José y doña Filo­

mena Salinas: sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY, DOMINGO, a las CUA­
TRO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de SAN LES MES, ABAD, seguidamente 
la conducción del finado al cementerio de San José, actos de caridad por los 
que anticipan las más Sinceras gracias. 

Vivía: C/. La Puebla niím. 19. 
LA FAMILIA NO RECIBE 

Burgos. 9 de Octubre de 1877 
Funeraria "San José" 

LA SEÑORITA 

B I B I S A N T A M A R I A F U E N T E 
Falleció en el d.ía de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

0. B> P, D. 

Sus hermanos, Casta, Salomón, Justinlano, Nldes, Guillermina (viuda de Ro­
drigo) y Josefina; hermanos políticos, Gregorio Garrido, Jesús Iraxábal y Maru­

ja de la Calera; sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

El entierro y funeral (córpore presente) tendrán lugar en la Iglesia parro­
quial de SAN COSME Y SAN DAMIAN. HOY. DOMINGb. a las CUATRO, se­
guidamente la conducción de la finada al cementerio municipal. 

Domicilio: General Mola, 17. 
LA FAMILIA NO RECIBE 

Burgos, 9 de Octubre 8© 1977 
Funeraria "La Misericordia" 

P A G I N A 6 D I A R I O OJb BURGOS D o m i n g o , 9 de Oc tubre de 1977 



El PREMIO «GORDO» DEL SORTEO 
ESPECIAL DE LA HISPANIDAD 
PARA EL NUMERO 14.266 

Zafra. — En el sorteo especial de ta Lotería Nacional, denominado de La His­
panidad y celebrado a las siete y media de la tarde de hoy en esta ciudad, han sido 
premiados los siguientes números: 

Con VEINTE MILLONES de pesetas el número 14.266. 

Cuyas catorce series han sido vendidas en Sevilla, Murcia, Madrid (2) , La Laguna, 
Valencia, Bermeo, Alicante, Barcelona, San Adrián de Besós, Granada, La Coruña, Mar-
bella y Arévalo. 

Premio. adicional de OCHO MILLONES de pesetas para la fracción 6.a, del billete 
14.266 que ha obtenido el primer premio. 

Aproximaciones de 550.000 pesetas para los números 14.265 y 14.267, anterior y poste­
rior al que ha obtenido el primer premio. 

Centenas. Premio de 20.000 pesetas para los números, del 14.201 al 14.300 inclusi­
ve, excepto el 14.266 premiado con el "gordo". 

Premio de 10.000 pesetas a los números terminados en 66. 

Reintegros de 2.000 pesetas a los números terminados en 6. 

Segundo premio, de OCHO MILLONES de pesetas, al número 30.612. 

Vendido en Mahón, Ciudad Rodrigo, Madrid (2), Valencia, Abaniiia, Bilbao, Vitoria, 
Inca, Masnouo, San Clemente, Logroño, Alicante y Sevilla. 

Aproximaciones de 275.000 pesetas a los números 30.611 y 30.613, anterior y poste­
rior al que ha obtenido el segundo premio. 

Centenas. Premio de 20.000 pesetas para ios números, del 30.601 al 30.700 inclusive, 
excepto el 30.612, que ha obtenido el segundo premio. 

Tercer premio, de DOS MILLONES Y MEDIO de pesetas, ai número 55.211. 
Vendido integramente en Bilbao. 

Aproximaciones de 161.000 pesetas a los números 55.210 y 55.212, anterior y poste­
rior al que ha obtenido el tercer premio. 

Centenas. Premio de 20.000 pesetas para los números del 55.201 al 55.300 Inclusive, 
excepto el 55.211, que ha obtenido el tercer premio. 

Premios de 200.000 pesetas todos ios números terminados en: 
6.578 y 7.157. 

Premios de 20.000 pesetas a todos los números terminados en: 
026 - 213 - 313 — 318 — 338 — 400 - 457 - 657 — 679 — 691 — 741 

786 - 820 y 990. 

Premio de 10.000 pesetas a los números terminados en d2 — 82. Por haberse repe­
tido este premio en ambas extracciones, los números terminados en 62 tienen doble 
premio, es decir. 20.000 pesetas. 

DE CC. 
DE V W 

MAÑANA, LUNES 

A las ONCE de la mañana se celebrará acto de presentación para todos 
los trabajadores en PARO (cobren o no subsidio de desempleo). 

Y 

A las OCHO de la tarde habrá acto de presentación para todos los tra­
bajadores de PIEL Y CALZADO 

TRABAJADOR, ACUDE A INFORMARTE DE LA PRACTICA SINDICAL 
DE CC. OO. 

ESTOS ACTOS SE CELEBRARAN EN LOS LOCALES DEL ANTIGUO SINDICATO 
VERTICAL CALLE SAN PABLO, 6 

EN TODOS LOS ACTOS INTERVENDRAN DIRIGENTES DE CC. OO. DE 
BURGOS Y MIEMBROS DE CC. OO. DE LOS RESPECTIVOS SECTORES 

ACADEMIA «EL CID» 
A B R E S ü S A D I A S P A R A V D . V I I O F R E C E E S T U D I O S D E 

GRADUADO ESCOLAR 

Por evaluaciones continuas y libres. 
SECRETARIADO 
MECANOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 
CORRESPONDENCIA 

GENERAL BASICA 
Lecciones de repaso. 
BANCA 

— CIENCIAS EMPRESARIALES 
Contabilidad General 

" Financiera 
Costes. 

Análisis Matemáticos 
Estadística 

— OPOSICIONES A MINISTERIOS 
Auxiliares Administrativos. 
Oficiales Administrativos. 

— IDIOMAS 
Francas o inglés. 

Matricúlese en nuestro Centro y conocerá sus posibilidades en el mundo de la 
administración v de las Empresas 

DOMICILIO: Prolongación de Alfonso X "El Sabio" núm, 1. 1 ° B. antes Camino de 
ta Piala (Entrada oor la calle Clunla) 

INFORMACION en el Centro de 11 a 1 y de 5 a 8. (Teléfono 22 31 07). 

I V A R E U N I O N O t O B I S P O S 

Ü F M A N E O S , E N B U R G O S 

M o n s e ñ o r M o v e r o s q u e a s i s t í a 

a l a s d e l i b e r a c i o n e s , r e g r e s ó 

a B i l b a o a l s e r i n f o r m a d o 

d e l a t e n t a d o d e a y e r 

Ave r volvieron a reunir-
sp en nuestro ciudad los 
obisoofl df» la orovincia 
eclesiást ica de Bureos eme 
hace auince d ía s celebra­
ron t ambién una r eun ión . 

Esta tuvo luear en la 
Facultad de Teoloe ía ore-
s id iéndola el Arzobisoo 
Metronolitano m o n s e ñ o r 
Ga rc í a de Sierra v asis­
tiendo los obisoos de B i l ­
bao. Falencia v Bureo de 
Osma monseñores Añove-
ros. Granados v Cardenal, 
a d e m á s del Vicario s e ñ e ­
ra! de Vitoria eme reü re* 
«entaba al obisoo de Ala ­
va eme no nudo asistir 
ñor motivos de salud To­
dos ellos estaban acomna-
ñados de los administra­
dores v técnicos de cada 
diócesis . 

La reunión tuvo ñor ob-
ieto tratar de asuntos 
concernientes a la o rov in ­
cia eclesiást ica de Burgos 
v temas relacionados con 
los eme se rán obieto de 
de l iberac ión en el Pleno 
de la Asamblea nacional 
del Eüisconado orevisto 
nara el mes n róx imo . 

Dicha reun ión comenzó 
a orimeras horas de la 
m a ñ a n a v se n r o l o n e ó has­
ta las dos v cuarto de la 
tarde. En ese nreciso mo­
mento, p! obisoo de B i l ­
bao recibió una llamada 
te lefónica de su secretar ía 
i n fo rmándo le del c r i m i ­
nal atentado de oue ha­
bían sido v í c t imas e l ore-
sidente de la Dioutac ión 
Provincial de Vizeaava v 
dos miembros de su escol­
ta. . 

M o n s e ñ o r A.ñ o v e r o s. 
nrofundamente afectado, 
dio conocimiento del he­

cho al arzobisoo metro­
nolitano v d e m á s Prela­
dos v renresentaciones 
eclesiales oarticinantes en 
la r eun ión Quienes asi­
mismo no ocultaron su 
orofundo dolor ñor estas 
nuevas acciones de v io len­
cia qup a t e n í a n contra la 
Daz v el orden, ofrecien­
do uleearias oor las v íc t i ­
mas. 

Inmediatamentp d e s n u é s 
el obisno de Bilbao em-
ü r e n d i ó v ia l» de reereso 
a la canital vizcaína 

A p r o b a c i ó n 

d e e x p e d i e n t e s 

d e v i v i e n d a s d e 

p r o t e c c i ó n o f i c i a l 

Durante el pasado mee de 
Septiembre, la Comisión pro­
vincial de la Vivienda cali­
ficó definitivamente dos ex­
pedientes de v i v i e n d a s de 
protección oficial, Grupo I , 
por 234 viviendas, construi­
das 150 en Burgos y 84 en 
Aranda de Duero y provisio­
nalmente un expediente del 
Grupo I . por 96 viviendas, d 
construir en Burgos. 

La Dirección General del 
Instituto Nacional de la V i ­
vienda, a propuesta de dicha 
Comisión, calificó definitiva­
mente seis expedientes de 
viviendas subvención a d a s, 
por 143 viviendas, construi­
das 70 en Burgos, 55 en M i ­
randa de Ebro y 18 en Oña, 
habiéndose librado en con­
cepto de subvención la can­
tidad de 4.290.000 pesetas. 

Homenaje postumo de Burdos 
a Marceliano Santa María 

E n e l X X V a n i v e r s a r i o d e s u m u e r t e 

h a b r á u n a c t o r e l i g i o s o y o f r e n d a 

d e u n a c o r o n a e n e i m o n u m e n t o 

e r i g i d o a l e x i m i o p i n t o r 

E l miércoles se cumplirá artista húrgales, 
el X X V aniversario del fa- Después se h a r á la ofren-
llecimiento de don Maree- da de una corona en el bus-
iiano Santa María Sedaño, to que recuerda a don Mar-
Hijo Predilecto de Burgos cellano Santa María en el 
y Medalla de Oro de la Ciu- «salón» que lleva su nombre, 
dad. del paseo del Espolón. 

Por coincidir ese día con Asistirán la Corporación 
la festividad de la Virgen del municipal, autoridades, aca-
Pilar el maltes, día 11. el démicos de la Ins t l tuc i ór. 
Ayuntamiento de la capital Fernán González y el sobri-
ofrecerá una misa con memo- no del finado, don Juan An 
rativa, a la una y media do tonlo Arán. Medalla de Pia­
la tarde, en la iglesia parro- ta de la ciudad y otros fa-
quial de San L o r e n z o el miliares, así como la dlrec-
Réal, aplicada por el eterno clón del museo «Marceliano 
descanso del alma del eiimio Santa María». 

Próxima asamblea de alumnos 
excluidos de Medicina 
P a r a t r a t a r d e l p r o b l e m a s e c e l e b r ó 

e l v i e r n e s u n a r e u n i ó n p r i v a d a 

El pasado viernes tuvo lu- lución, tales como: la inme-
gar una primera reunión de diata puesta en marcha del 
los alumnos excluidos de la recién creado Distrito Uni-
Facultad de Madidna de versitario Vasco, habilitación 
Valladolid, y los padres de de locales y profesores en 
los mismos, para tratar de Burgos (que reclama esto 
dar una solución al grave desde hace años) en la pers-
problema planteado por la pectiva de una Facultad de 
no admisión de un gran nú- Medicina, conciertos con 
mero de estudiantes en dicha hospitales de la Seguridad 
Facultad, habiendo aproba- Social y, en su caso, priva­
do anteriormente la selecti- dos; préstamos especiales do-
vidad. nados al Ministerio de Edu-

So llegó a la conclusión de cación y Ciencia por entída-
que los impedimentos alega- des regionales, como as Ga­
dos por el Ministerio de fas de Ahorros, Diputacio-
Educación y Ciencia relati- nes, etc., , puesta en marcha 
vos a la falta de medios pa- desde principio de curso de 
ra dar cabida a los nuevos una forma a f ndo de la 
alumnos en la Facultad de Universidad y de la Sanidad, 
Medicina de Valladolid no así como de toda la ense­

ñanza, concretadaí en un 
plan de urgencia. 

Por lo que se decidió que 
sería necesaria la participa­
ción del profesorado, de ios 
estudiantes y de codas las 
fuerzas sociales interesadas 
en el problema; para lo que 
se convocará próximamente 
una asamblea, lo más mayo-
ritaria posible, con objeto 
de debatir estas cuestiones 
y darles una salida favorable. 

son razones válidas, dado 
que existen propuestas con­
cretas y viables para su so-

La Comisión Provi­
sional de Alumnasy 
Padres afectados. 

G U A R D I A C I V I L 

( B U R G O S ) 

Se invita por medio de la 
presente, ante la imposibili­
dad de hacerlo personalmen­
te a cada uno, a todo el 
personal del Cuerpo en si­
tuación de retirado y fami­
liares, a la Misa que tendrá 
lugar en la iglesia de Santo 
Domingo de Guzmán Barria­
da Militar), a las 12.00 horas 
del día 12 del actual, ron 
motivo de la festividad de 
la Santísima Virgen del Pila.r 
Patrona del Cuerpo, 

PISCINA C1IIIII2III1 MINICIPAl 
« E L P L A N T I O » 

I N S T A L A C I O N A B I E R T A TODOS L O S DIAS 

D E 11 D E LA M A Ñ A N A A 10 D E LA N O C H E 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

T E L E F O N O S : 220001 Y 220903 

Domingo , 9 de Oc tub re de 1977 U1ARIO O h B U K O ü » P A G I N A 7 



«BODAS DE ORO» SACERDOTALES 
DE D. LUIS BELZUNEGUI 

Próximo homenaje (k los antiguos 
alumnos de la Escolanía de la Catedral 

•y 

El maestro don Luis Bel-
lunegui Arru t i , celebn), en ^̂ ^̂ -̂  :^ 
el retiro buscado del Monas- . l ^ B ^ C ! ! 
íeiío cisterciense de Carde- J # \ "yYv3?^ 
ña, sus Bodas de Oro sacer- '< W M r ^ ' ' f f i 
dótales. El 7 de Octubre íf 
—día del Rosano— de 1927 
se ordenaba de sacerdote y ' f j p | 
celebraba su primera misa. ¿ ^ 
Un año antes, en las fiestas 
de San Pedro de 1926. ha­
bía venido a Burgos, de su 
Pamplona natal, para oposi­
tar —y ganar brillantemente 
tras varias convocatorias de­
siertas— al Beneficio de Or­
ganista de la Catedral de 
Burgos: 50 años de sacerdo­
te y 51 de dedicación en 
nuestra ciudad al profeso­
rado de la música muy pre­
ferentemente la religiosa, y, cr¡pC¡ones fo], entonces, 
aún con peculanedad la Maestro de Capilla Belzu-
infantil exigen un leal recuer- negui hicieron posible la re­
do y merecido homenaie. interpretación, en algunas 

El maestro Belzunegui en festividades catedralicias, de 
efecto, vrene desarrollando los n^^os "salmos de cen­
en Burgos una actividad im- ^ 0 " , & sabor antiguo, 
portante para la ciudad, que mu especialmente, la mara-
se resume fácilmente en tres villosa ..noiu» del día de la 
facetas: la investigación, la AsceRSióni cantada en años 
docencia el apostolado. no muy lejanos, por la Ca-
Aquella le ha llevado a la pílJa de ja Bas{iíca con la Es-
ínstitución Fernán González, coIanía de n¡ñoS) aconlpaña. 
como académico de número, dos de orqUeSta. 
y en ella debemos encuadrar El investigador, el maestro 
sus estudios sobre Antonio de CapiJla 0rganlsta ¡nsig. 
de Cabezón, susr conferen- ne> pasa a ser sencíijamente 
cias ilustrativas sobre los ór- don LuiS) al ejerc¡tar con {ri . 
ganos de la Catedral, la re- confundibie destreza la do-
instauración de la tradición cencja musical> Funda la Es. 
folklórica de nuestra basto- coIanía de Niños de Coro de 
ca metropolitana en dos par- ia Catedral y algunas agru. 
ticulares manifestaciones: la paciones corales de ..auro. 
tiesta del Obispillo de San rQs^ rondan ]as calIes 
Nicolás, la danza de los do- burgaiesas en las madruga-
ce Niños de Coro ante el das de las fiestas de Nuestra 
jantisimo en el reluciente Señora Crea dirí la Scho. 
Jueves del Corpus, De tno- ]a Cantorum ..Santa Cecilia", 
do callado, el trabajo de del Círculo Católico de Obre-
transcnpción musical de al- ros acude a daj. sus clases 
gunos códices catedralicios,. al Conservatorj0 Munic¡pai 
escritos en notación medie- . . ^ ^ ¡ 0 d€ Cabezón" 
val y renacentista tetragra- _ n o m b r e que él reclamó 
mática, al pentagrama actual. ¡mer0 este Centro_ 
Estas y otras pacientes trans- atjende a su cátedra ^ mú. 

sica del Seminario Conciliar. 
De esta labor docente son 
herederos violinistas, orga­
nistas, directores de coros, 
de nuestra ciudad-y de otros 
lugares de España; recorde­
mos que algunos tan presti­
giosos como el Maestro t i ­
tular de la Orquesta Sinfóni­
ca Nacional, Frhübeck, de 
Burgos, iniciaron su vida mu­
sical en la Capilla Catedra­
licia. 

Nó puede, con todo, cerce­
narse la actividad sacerdotal 
de don Luis como puramente 
musical. Ciertamente él ha 
querido llevar a todos por la 
música hacia Dios, muy pre­
ferentemente a los niños, se­
gún aquel salmo que le im­
pulsó, Junto a las doctrinas 
de los Papas, a incorporar a 
los niños al servicio del al­
tar, mediante el canto: "Ala­
bad niños al Señor, alabad su 
Santo Nombre", pero, en la 
actualidad que él reduce, por 
exigencia de la edad, el. di­
namismo musical de ejecu­
tante y de director, persiste, 
sin embargo, un esfuerzo 
apostólico envidiable. Así, en 
Octubre de 1927 funda en 
Burgos una gran Asociación 
Sacerdotal para el apostola­
do y conservación de la doc­
trina eclesial y hoy, todavía, 
con increíble vigor físico pa­
ra su edad, ejerce el cargo 
de secretario general de la 
misma. 

A muchos burgalescs, muy 
fundamentalmente a antiguos 
escolanos, "auroros", canto­
res de diversas corales, se­
minaristas, miembros de tan­
tas Instituciones de la ciu­
dad citadas, nos ha parecido 
llegada la hora de homena­
jear en común al que ha si­
do Maestro de todos. Buena 
ocasión es ésta de sus Bodas 
de Oro sacerdotales. Un gru­
ño de antiguos alumnos de 

f 

E l novenario de misas que 
.dará comienzo mañana, lu­
nes, día 10, a las 8,30 Ue la 
tarde, en la capilla de las 
I I R . M M . Reparadoras (Ca­
lera), será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

L A SEÑORA 

D . a O H V A S A N T O S 

D E L A T O R R E 

Que falleció el pasado día 1.», 
en Santa María del Campo 

Q. E. P. D . 

SU F A M I L I A , metra una 
oración por su alma y la asis­
tencia á alguno de iliehos 
actos. 

Burgos, » Octubre de 1977 

E l novenario de misas que 
darán comienzo el próximo 
día 12, a las ocho y media 
do la tarde, en la iglesia pa­
rroquial do S a n L e s mes 
Abad, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de 

L A SEÑORA 

D O Ñ A A N D R E A 

C O N Z A I I Z G A R C I A 

(Vda. de D. Lucio Fulgar) 

Fallecida el pasado día 18 
del pasado Agosto 

D. E . P. 
L A F A M I L I A , agradecerá 

la asistencia a alguno de d t 
chos actos piadosos. 

Burgos, 9 Octubre de 1977 

EMPRESARIO: 

Pon todos los medios 
a tu alcance para evitar 
el daño que ocasionan 
los accidentes. 

la Escolanía de la Catedral 
estamos preparándole un ho­
menaje. Que Burgos no se 
quede atrás. 

Jesús CAMARERO 

PROGRAMA DEl NUEVO CURSO, DEl 
INSTITUTO OE TEOLOGIA PARA EAICOS 

Según Informamos ayer, da­
mos hoy o conocer al lector el 
programa de materias y rela­
ción del profesorado correspon­
diente al nuevo curso académi­
co que se inaugurará mañana, 
lunes, del Instituto de Teología 
para Laicos, en la sede de la 
Facultad do Teología. 

PRIMER CURSO DE 
TEOLOGIA 
-Crítica filosófica y Ontolo-

gía». Prof.: Dr. Lorenzo de G. 
Vicente Burgoa, O. P. 

de Teología se imparten siem, 
pre de forma cíclica. 

El curso 1978-79 se expiiCa. 
rán: Sacramentos, Cristologfa 
Historia d3 la Iglesia, mod. v 

ENSEÑANZAS OFICIAIES 
PARA El NUEVO CURSO EN 
IOS CENTROS ((JUAN YAGÜE» 

Para el curso escolar 1977-78 El Ministerio ~de Educación 
estos Centros impartirán las si- concede a estos Centros con fe-
gulentes enseñanzas oficlates cha 10 de Marzo de 1977, la 
en: autorización académica para 

Régimen nocturno: impartir estas enseñanzas. 
1. — Bachiller Unificado Po­

livalente 1. 2 y 3. Nota importante: 
2. — Formación Profesional Las pruebas de Graduado Es-

1 y 2 curso del primer grado colar realizan oficialmente 
de Formación Profesional, ra- por los profesores del Centro, 
ma administrativa. El título expedido por la Dele-

3. — Graduado Escolar (exa- gación será a propuesta de es-
men oficial en «I Centro). tos Centros. 

¿Veslir Cmo? 
Clíisíco, convcnoional, desenfadado, ''duro11 
"play .boy" . , . 

B i e r u z n d o m i n g o 

ASAMBLEA DE H K M U B DEL 
(SENPA) DE CASULLA ¥ LEON 

Solicitan un aumento mensual 
de 15.000 pesetas 

Ayer se reunieron en un oerfecto entendimien-
Buraos 120 funcionarios de to con la A d m i n i s t r a c i ó n , 
las escales inferiores de l va eme de lo contrario 
Servicio Nacional de Pro- los funcionarios afectados 
ductor Aerarlos (SENPA) e s t á n disnuestoa a adon-
né r t enec i en t e s al Minis te- tar medidaR de o re s ión . 
r i o de Agricul tura v en 
r e p r e s e n t a c i ó n de otros 700 
de las nrovincias castella­
no-leonesas. La Asamblea 
se inició o las once de la 
m a ñ a n a pn el sa lón de 
actos de la Caía de Aho­
rros del Círculo Católico, 
ocunando la nresidencia 
e l t i tu la r de la Asocia­
ción Nacional, don Manuel 
Lóoez de l a Rosa. La Aso­
ciación de funcionario1; del 
SENPA. anol í t ica . fue crea­
da ñor Real Decreto con 
el obieto de la defensa 
dp sus intereses nrofesio-
nales. • 

E l nresidente nacional 
hizo u n resumen de las 
ú l t i m a s reuniones celebra­
das tanto en Extremadu­
ra como en Madrid con 
altos caraos del Deoarta-
mento dp Agricul tura en 
las cuales sp natent izó la 
inauletud dp fste sector 
del funcionariado. r e i v i n ­
dicando seculares meioras 
do tino nrofesional v sa­
larial- Posteriormente se 
naso al estudio dp cada 
una de las noticiones for­
muladas ño r los funciona­
rios aup se integran 
esta Asociación, non iéndo-
se de relieve los exiguos 
pmolumentoc oup se dov-
ciben en determinadas 
escalas. 

A narte de una serie de 
consideraciones en rA as­
néete nrofesional la Asam­
blea m o s t r ó «11 anmí-iRpión 
con la net ic ión de •m au­
mento lineal -de 15 000 ne-
setas mensuales a na r t í r 
del n r í m e r o dp este 
^easorhíMes con ei aumen­
to nrevisto nara n r í m e r n 
do a ñ o 

T a m b i é n los asistentes 
resaltaron las cnstanciolfs 
diferencias, existenfec ó* la 
^ercención dp loo emolu­
mentos COr> rel íWón of 
funcionariado d» otróesTM». 
nartamentos íle la Ar lmi-
nis t ración ("Vn+val p Ttw-

«n toda Esna^n rA n ñ m e -
ro total de funcionarlos 
afectados ño r esto «iit.ua-
oión discriminatoria t iné-
de sunerar los dos m i l 

Por unan imMaí l sp abor­
dó acotar todas las v í a s 
de d iá loco nara lleffar « 

«Revelación y Cristología fun- contemporánea, Evangelios 
damental». Prof.: Dr. JoséAn- Liturgia, 
tonlo Sayés Bermeo y Dr. Fé- Cursados y aprobados ios 
lix Rodríguez Barbero. S. J. tres años de Teología, y prQ, 

«Moral fundamental» y «Doc- sentada por escrito en Secreta-
trina social de la Iglesia», Pro- ría la Tesis (trabajo escrito" 
fesor: Lic. Abelardo de V i go realizado bajo la dirección dé 
Gutiérrez. un 'profesor de la Facultad: tres 

«.Historia de la Iglesia, anti- ejemplares; como mínimo, 70 
gua y medlai», Prof.: Lic. Al- folios), se obtiene el tituló de 
berto Pacho Polvorines, O.C.D. diplomado en Teología). 

•Antiguo Testamento». Prof: CUARTO CURSO.— PSPEClAr 
Dr. Pedro Arenillas Sangrador, 
O. P. 

«Introducción a la Sagrada 
Escritura». Prof.: Dr. José Pé­
rez Calvo. 

«Ecleslolo g í a» Prof.: Dr. 
Aniano Alvarez Suáerz O.C.D. 
SEGUNDO Y TERCER CURSOS 

DE TEOLOGIA 
«Creación, elevación y antro­

pología teológica». Prof.: Or. 
Alejandro Martínez Sierra. 

«Dios Uno y Trino» y «Ecu-
menismo». Prof.: Dr. Da n i el 
Simón Rey y Dr. Antonio Pe-
ñamaría de Llano. 

- «Gracia y virtudes», Prof.: 
Dr. Ciro García Fernández. O. 
C. D. 

«Moral" especial (Virtudes y 
preceptos)». Prof.: Dr. Miguel 
Angel Diez González O. C. D. 
y Dr. Aurelio Fernández Fer­
nández. 

«Teología de la espiritua­
lidad», Prof.: Dr, José María 
Moliner Fábregas del Pilar. O. 
C. D. 

«Derecho constitucional de la 
Iglesia». Prof.: Dr. Andrés Vi­
llar Pérez. 

«Hechos y Cartas de San Pa­
blo». Prof.: Angel Pérez Gor­
do. 

«Metodología científica». Pro­
fesor: Dr. Ireneo González Mo­
ral, S. J. 

Los. cursos segundo y tercero 

LIZACIONI PEDAGOGICO 
CATEQUETICA 
«Antropología filosófica y ca-

tequesis». Prof.: Dr. Juan de 
Sahagún Lucas -Hernández. 

«Teología catequética funda­
mental». Prof.: Lic. Alejandro. 
Millán Cuesta. 

«Historia de la catequesis» 
Prof.: Lic. Alejandro Mil 1 á n 
Cuesta. 

«Pedagogía catequética gene­
ral». Prof.: Lic. Alejandro Mi-
llán Cuesta. 

Psicología religiosa y cate­
quesis», Prof.: Lic. José Luis 
Martínez García. 

«Pedagogía catequética espe­
cial (Adolesc). y «Pedagogía 
catequética especial (Adultos)» 
Prof.: Lie, Ateandro Millán 
Cuesta. 

«Sociología y catequesis», 
Prof. Lic. Alejandro Mil 1 á n 
Cuesta. 

La educación en la sociedad 
contemporánea». Prof. L ¡ c. 
María Luisa de la Fuente. 

Con el diploma en Teología 
y haber cursado este cuarto 
año, se puede obtener de la Co­
misión Episcopal de Enseñanza 
el DEl (Declaración Eclesiásti­
ca de 'doneidad) para poder 
impartir la enseñanza de la 
religión en los diversos centros 
educativos. 

Chaquct&n pana en tonos verdo 
safari . 

4.885 pts. 

r 

Profes ionales 
d e l 

VESTIR 

Gabardina loneta i n ipcnneab i l l -
zada en tonos belge claro v tos-
iado 

8.070 pts. 

Cazadora cuero en lonos mavron 
y negro 

DOMINGO 

6.660 pts. 
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— HAY QUE PAGAR EL FUTURO ECONOMÍCO DE LA DEMOCRACIA. 

— NO HAY PROGRAMA CERRADO PARA LAS NEGOCIACIONES DE LA MONCLOA. 

— NO HAY MAS REMEDIO QUE TRABAJAR Y SACRIFICARSE, 

— LOS PARTIDOS SE JUEGAN AHORA SU CREDIBILIDAD. 

HACEN FALTA EXPLICACIONES CONVINCENTES. 
Madrid (Crónica política de la Agencia Lagos por 

F.L de Pablo). — 
Los representantes del pueblo van a tomar hoy con­

ciencia de la gravedad dei momento histórico de ia 
nación. Con toda crudeza, el Gobierno ha expuesto otra 
vez la situación a todas las fuerzas políticas, a fin 
de encontrar una serle de puntos de coincidencia y 
trazar un calendario que todos se comprometan a cum­
plir. Se trata, nos comentaba ayer el vicepresidente 
del Gobierno, Sr. Abril Martoreli, de lograr un consenso 
sobre un tramo común de cuestiones, tanto en el or­
den económico~€ocial, como en ei legislativo y el polí­
tico. El Gobierno está abierto a la negociación, no va 
a tratar de imponer sus soluciones. Es consciente, inclu­
so, de que tendrá que aceptar algunas otras que esta­
rán más a la izquierda de su programa, pero no inten­
tamos hacer política de partido, sino de que entre todos 
los partidos con respaldo popular superemos la situación 
presente. El pueblo tiene que comprender que hay que 
pagar la factura económica de la democracia. 

NO HAY DESCANSO PARA LOS POLITICOS 

No hay un programa cerrado de negociaciones. Tras 
la exposición general a cargo del presidente y de alguno 
de los ministros que hoy han asistido a la reunión se 
Iniciarán, en la misma mesa del Consejo de ministros, 
los debates sobre puntos concretos. Como es posibie 
que no haya acuerdo antes del martes, fecha en que 
la reunión debe necesariamente suspenderse, ya que 
la mayoría de los líderes acudirán con los presidentes 
de las Cámaras a las reuniones dei Consejo de Europa 
en Estrasburgo, la segunda ronda de negociaciones ha­
bría de celebrarse el próximo fin de semana, lo que 
daría tiempo para que los expertos de cada partido 
preparen las contraofertas a las propuestas que hoy 
haya formulado el Gobierno. 

Es el signo de las dificultades de los tiempos. Nues­
tros políticos no encuentran sosiego ni en los fines de 
semana. Los ciudadanos tenemos que ir tomando buena 
nota y comenzar a renunciar a muchas de las cos­
tumbres superfinas que en este país se han implantado 
en ios últimos años de abundancia. 

Porque todo el mundo se queja de lo mal que es-
tomos, pero nadie se pregunta qué hace por mejorar 
esa situación. Todos queremos conservar nuestras co­
modidades y privilegios, aunque sean Injustos. El prin­
cipio de solidaridad nacional que es básico en todo sisi-
tema dsmocrátlco todavía no ha calado en nuestro pue-

B D S C A M O 
CABALLEROS Y SEÑORITAS 

PARA "SPOTS" PUBLICITARIOS 
Interesados, escribir adjuntando fotografía reciente, 
con datos personales ai APARTADO 289, Indicando 

en el sobre Ref.a ROLL-1.001. 

C O L C H O N E S 

SOMIERES 
o 

D I S T R I B U I D O R 

ALMACENES 

SAH PABLO 21-23 BURDOS 
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blo. Esta es la causa principal de ia balbuciente de­
mocracia que padecemos. 

EL GOBIERNO OFERTA TRABAJO Y SACRIFICIOS 

Pero como por ahora no parece que haya otra al­
ternativa más razonable, es obvio que las mayores y 
mejores energías debiéramos volcarlas en tratar de con­
solidar un sistema que es el menos malo de los cono­
cidos No hay más remedio que estar dispuestos a tra­
bajar v sacrificarse. Esto es lo que el Gobierno va 
a pedir a los partidos que trasladen a sus respectivas 
clientelas electorales. Como en este viejo barco Medi­
terráneo que es la piel de toro navegamos todos, es 
casi seguro que de estos contactos de La Moncloa 
surgirá un acuerdo que sea compartido por toda 1c 
comunidad nacional, si es que no queremos hundirnos 
y suicidarnos como pueblo. 

No es preciso repetir los datos macroeconómicos que 
reflejan ia difícil situación que amenaza nuestra super­
vivencia como Estado independiente. Bastan dos pince­
ladas: estamos ai borde de una nueva devaluación de 
la moneda, porque ni nuestras exportaciones han creci­
do desde la úlíima ni los Ingresos por divisas han 
sido suficientes para taponar las sangrías que acabaron 
con nuestro fondo de reservas. Los países que podrían 
ayudarnos, que están dispuestos a ayudarnos, ponen du­
ras condiciones, y, sobre todo, están aguardando a que 
sea verdad que el sistema democrático español esté 
firmemente asentado. 

No es un chantaje, ni una ingerencia en nuestros 
asuntos, es que las relaciones económicas Internaciona­
les son así de duras. Nadie invierte en una empresa 
ruinosa. De ahí que ei principal compromiso que salga 
de las conversaciones de La Moncloa acaso no resuelva 
a gusto de todos los problemas más Inmediatos que 
padecemos, como ei de la inflación, con sus secuelas x 
de alzas de precios, desempleo, insuficiencia de los sa­
larios, etc. Pero al menos puede aumentar nuestra cré­
dito en el exterior, ai demostrar al Mundo que los 
españo les ya no somos el enfermo de Europa, y que 
nb estamos dispuestos a despedazarnos entre hermanos 
dos o tres veces cada siglo. 

LOS PARTIDOS SE JUEGAN SU CREDIBILIDAD 

Es indudable que el compromiso de La Moncloa com­
porta sacrificios de imagen propia para los partidos, 
pero en conjunto ganará su credibilidad ante ei pueblo 
que representan, sl son capaces de arbitrar unas mê -
didas eficaces para superar ia crisis. Los conversa­
ciones de La Moncloa no pueden convertirse en un cha­
laneo a ver quién saca más tajada. Tienen que alcanzar 
acuerdos rápidos y claros, fácilmente comprensibles por 
los sujetos agentes o pacientes de las medidas que 
se arbitren. 

Los partidos no deben caer en ia tentación de alar­
gar demasiado un proceso negociador, para tratar de 
llevar las aguas al molino de sus Intereses, sin ponerse 
en riesgo de ser desbordados por Ja riada. En este 
intento no puede ocurrir como en el frustrado de las 
negociaciones Gobierno-Centrales. Estas han demostrado 
que tienen capacidad de movilización para lo negativo. 
Pero ya veremos sl son capaces de convencer a sus 
afiliados para que respeten y se atengan a los términos 
del compromiso nacional. 

Lo mismo puede decirse de las débiles organizacio­
nes empresariales existentes. Tan fácil es para un em­
presario dejar de Invertir, como para un obrero ir hoy 
a ia huelga o manifestarse. Pero con esas actitudes 
entre todos se es tán cargando la empresa. Los dos agen­
tes bás icos de la economía, patronos y obreros, tienen 
que demostrar que están dispuestos a moderar sus afai-
nes de lucro p de salario, a fin de robustecer la em­
presa con un reparto equilibrado de las cargas y sacri­
ficios, único camino para sanear a corto olazo nuestra 
economía, 

EXPLICACIONES CONVINCENTES 

Factor esencial de los resultados del compromiso de 
La Moncloa será la capacidad del Gobierno y los par­
tidos para explicar con claridad a los ciudadanos, sean 
o no electores, los beneficios que para la comunidad 
nacional se derivarán de la aceptación de los sacrificios 
y esfuerzos que van a suponer para todos el «programa 
común». Tradlcionalmente, todas las medidas económii-
cas que arbitraron los últimos Gobiernos fracasaron, 
en gran parte, porque no quisieron alarmar, porque 
no dieron explicaciones convincentes, ni expusieron con 
datos fácilmente comprensibles las ventajas para la 
mayoría. Sobre todo porque no convencieron de que 
había un reparto justo de las cargas del esfuerzo y 
los frutos del sacrificio. La respuesta siempre fue la 
misma de un pueblo escépllco e Insolldarlo como el 
nuestro. «¡Bah!, sigamos viviendo, pues pagaremos ei 
pato ios de siempre, para que los de siempre se lo 
coman». 

Si la explicación que los partidos den al pueblo sobre 
las l íneas de compromiso que ineludiblemente tienen 
que alcanzar evitan ese tipo de comentarios, estaremos 
en el buen camino. 

MAYOR EFICACIA PARLAMENTARIA 

La eficacia parlamentaria ha mejorado durante la 

última semana. Ya tenemos él primer paquete de la 
reforma fiscal. Es un Intento serio de repartir mejor 
las cargas dei presupuesto Inflacionario, aunque estabi­
lizador que el Gabinete tendrá que presentar al Parla­
mento dentro de- unos días. 

Aunque algunos partidos siguen tratando de hacer 
una política de oposición, a base de denuncias y de 
golpes de efectos negativos, la mayoría es consciente 
de que no dispone de la varita mágica, y de que sólo 
entre todos encontrarán la solución común a nuestros 
probiemas. De otra parle, j a estrategia negociadora del 
Gobierno con los minarlas parlamentarias está dando 
resultado, aunque desgaste al Gabinete, que ahora tiene 
que ver el modo de no pagar una factura demasiado 
cara por los compromisos. De hecho, si la minoría vas-
coi catalana ayudó ayer al Gobierno q sacar adelante 
el proyecto que regula los votos de censura y la cues­
tión de confianza, no es sólo porque formará parte del 
pacto, como pago al reconocimiento Inmediato de ios 
regímenes autonómicos de Cataluña y el País Vasco, 
sino porque los parlamentarios de estos dos «nacionali­
dades» se es tán revelando como Inteligentes y sensatos 
negociadores que saben distinguir entre lo posible y 
lo utópico, y que anteponen los intereses de España 
a los de partido, aunque sirvan con denuedo las causas 
justas de las regiones que representan. Los buenos ofi­
cios vasco-catalanes en la negociación sobre la amnistía 
y en el pleno del Congreso de ayer, han mejorado el 
clima dei Parlamento, junto con la actitud constructiva 
de los comunistas. Estas minorías apoyan indirectamen­
te la acción parlamentaria de! Gobierno, sin entregarse 
a él. Porque contra lo que se ha dicho, todavía no 
es el tiempo ni de un Gabinete de coalición, ni de 
concentración, 

c e . 

IMOurrAniOS OC TODOS PAUCS UNIOS* 

ORGANO DEL COMITE CENTRAL DEL PARTIDO COMUNISTA DE ESPAfiA 

L E A E S T A S E M A N A 
EDITORIALES 

— Por qué y para qué un Gobierno de concentración 

t t Amnistía para la reconciliación 

CARRILLO: HACIA UN PROGRAMA COMUN 

15-16 OCTUBRE, CASA DE CAMPO DE MADRID: 

FIESTA DEL PCE 

EN T0RDES1LLAS, TODOS POR LA AUTONOMIA 

DE VENTA EN LOS KIOSCOS DE BURGOS 

OPOSICIONES 
OFICIALES TECNICOS ADMINISTRATIVOS 

DEL 
INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 

Plazas convocadas: 250 plazas. 

Titulación: Bachiller Superior o equivalente. 
Edad: 18 años . 

Presentación de Instancias: hasta el 8 de Noviembre 
próximo-

Exámenes en Madrid 

AUXILIARES AL 
INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 

Oposición sencilla 
(Mecanografía, Taquigrafía y Temas) 

Titulación: Bachiller Elementa! o Graduado Escolar. 
Exámenes en Burgos 

Preparación intensiva en: 

ACADEMIA ((El CID)) 
CAMINO DE LA PLATA NUM. 1. I,0 8. 

(Transversal calle Clunia). TELEFONO 223107 
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A S P E C T O S I N S O L I T O S D E M O D A A C T U A L 
E x a g e r a c i o n e s d e h o y q u e t a l w 

s e a n l o s c l á s i c o s d e m a ñ a n a 

^ M u j e r e s - p a n t e r a s e n r o l l a d a s e n 

n u b e s d e m u s e l i n a y s e r p i e n t e s 

q u e s i l b a n d e s d e l o s h o m b r o s 

^ C o u r r é g e s d a l a n o t a d i s c o r d a n t e 

p r o p o n i e n d o u n o s m o d e l o s 

t a n ( d l e v a b l e s ) ) q u e 

n o p a r e c e n s u y o s 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

Verdadero laboratorio de 
ideas. París sigue siendo Parfs. 
en el sentido de la creación pu­
ra. Siempre imitados y jamás 
Igualados, los modistas france­
ses siguen siendo los más ima­
ginativos y nadie les discute 
esta superioridad. 

Con frecuencia adelantados 
con relación a su época (Fie­
rre Cardin trabaja, según pre­
cisa él mismo, con tres o cua­

tro años de margen antes de 
la difusión) lanzan globos son­
da, que serán, un día. lo coti­
diano y corriente En el pre­
sente, estos modelos sirven so­
bre todo para qi>e los fotógra-
tos de mado hagan 'dientes» 
sensacionales. Aparecen en tas 
revistas de moda como sinto­
máticos de ciertas tendencias. 
Sólo ©stán ahí para mancar una 
fecha. 

LENTA EVOLUCION 

Esta temporada, corno las 
precedentes, no se ha operado 
ninguna revolución, sino sim­
plemente una lenta evolución. 
Nada diferente, pero ?í algunos 
•gags» (hay que reir un poco) 
o algunas exageraciones que 
quizás serán los tdásicos» de 
mañana. 

Jean-Louis Scherrer afirma 
<jue encontró a Haquel Welch. 
¿En privado o ntíentras 'odaba 
un filme? Esto r,o lo prec.tt», 
pero su encuentro provocó el 
choque». Su colección parece 
dedicada a Hollywood, con mu­
jeres panteras enrolladas en 
nubes de muselina moteada 
(muy difícil de llevar) Subsis­
tirán, sin embargo, algunas 
Ideas: cinturones de panteras 
con diamantes (muy bonitos so­
bre un vestido tubular negro da 
línea sencilla), algunos collares 
alrededor de la garganta y pul­
seras que se llevan por encima 
del codo. A fuerza de clamar 
indignamente contra las nuje-
res que visten piel de pantera, 
animal en vías de extinción, 
©hora no se sabe qué hacer con 
las patas y las colas almacena­
das. \Un poco de pantera no 
hará daño a nadiel 

Paco Rabanne prefiere la 
Imitación de las pieles, que 
corta en tiras estrechas y que 
le sirven para tejer uara ha­
cer flecos, etc Del pelo largo 
el pelo corto no bay más que 
un paso. Paco Rabanne da este 

paso Y hace capas de flecos de 
terciopelo. «¿Para quién son 
estas serpientes que silban en 
los hombros?». No se puede 
decir qua sean superpráctlcas, 
pero estas capas aseguran por 
lo menos una entrada excep­
cional a las mujeres que se 
atreven a llevarlas «simple­
mente sobre unas medias ajus­
tadas negras y opacas», pre­
cisa Paco. 

EL MODISTA QUE LLEGO DEL 
FRIO 

Courréges es más discreto y 
llega a proponer una moda tan 
• llevable» que una se pregun­
ta: ¿Quién podría no atreverse 
a llevar modelos firmados por 
Courréges?». Este modista, en 
el curso de una reciente con­
ferencia debate con señoras 
de la tercera edad, sedujo y 
convenció al auditorio con el 
desfile de sus modelos (los más 
«clásicos» es verdad). 

Para el otoño e invierno de 
Í977-78 sigue, sin embargo fiel 
a su imagen, con capas de no­
che de vinyl rosa transparente, 
enteramente forradas, a modo 
de «pellizas» de punto blanco 
hecho a mano (punto espuma 
gigantesco), con polainas hasta 
la rodilla o bien hasta medio 
muslo, de punto elástico de la­
na, para el día, y en punto ca­
lado, para la noche, y con blu­
sones de ciclista de mangas 
murciélago, de vinyl transpa­
rente. 

El noruego Per Spock, tráns: 
fuga de los talleres de Féraud. 
en donde creaba anónimamente 
todas las colecciones desde ha­
ce quince años, se ha Instalado 
en sus propios salones. En su 
primera colección oficial ha 
puesto todos los colores con ios 
que puede soñar un modista 
que viene del frío: azul, rojo 
V amarillo desde la mañana 
hasta la noche; grandes chales 
con enormes rosas van puestos 
sobre abrigos de mangas- ja­
món, esbozos de estampados se 
superponen para las horas muy 
elegantes: rayas, cuadros, flo­
res Inmensas. Impreslo n e 9 
«cristales» policromas y el más 
extenso pantalón (de noche) de 
todas las colecciones, un «zua­
vo» de rayas multicolor anu­
dado el tobillo con cintas de 
raso. 
(FIEL. Servicios Especiales de 

GALMAN1E WTAMINUO 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

•dolores de cabeza 
•dolores reumáticos 
• enfriamientos 
• neuralgias 

CONTIENE A p r^ l 
VITAMINA Bi ̂ ; 

i", v.r.wpi»».. c.p.s.u 
CONSULTE A SU MEDICO 

mmmm 

Aspectos Insólitos de la moda actual: serpientes que silban desde los hombres y mujeres pantera, ¿exagera­
ciones que serán los clásicos de mañana? — (Foto EFE-FIEL). 

C A S O S 
Y C O S A S 

Resulta que Diana y Paul 
Tinkler son un matrimonio que 
militan en las Fuerzas Arma­
das británicas. Por un azar de 
la vida Diana ha ascendido re­
cientemente a sargento, mien­
tras que su esposo aún no ha 
pasado de cabo. En e| hogar 
del matrimonio Tinkler, cuando 
ambos están fuera de servicio, 
el que lleva «los pantalones» 
es, sin lugar a dudas Paul, so­
metiendo a su esposa a la tí­
pica represión ancestral do­
méstica. Pero cuando los Tin­
kler acuden a su acuartela­
miento... es otra cosa. 

—oQo— 

El 17 por cien de jóvenes de 15 
a 30 años (es decir. 13 millones 
de franceses) se declaran sin 
religión, frente el 6 por cien ha­
ce diez años. Un 62 por ciento 
dicen creer en Dios contra el 
81 en 1967. Según el resultado 
de un sondeo de opinión reali­
zado por «La Vie». Entre los 
deseos de estos jóvenes, el 21 
por ciento declara terminar sus 
estudios; encontrar trabajo el 
16 por ciento. Se interesan po­
co o nada por la política el 
62 por ciento; su ideal es for­
mar un hogar feliz, el 32 por 
ciento; creen que Jesús es el 
Hijo de Dios el 36 por ciento. 
«La Vie» ha planteado las mis­
mas cuestiones que en 1967. lo 
que permite comparaciones in­
teresantes. 

—oQo— 
Entre los cinco candidatos 

franceses para la misión espa­
cial norteamericana «Spacelab» 
se encuentra una mujer, una 
fémlna europea en el grupo to­
tal de seleccionados. Se trata 
de la señora Anny-Chantal Le-
vasseur. profesora de Universi­
dad e Investigadora de Institu­
to astronómico. 

Dr. [ H i e d o Pozuefa 

Trastornos circulatorios pe­
riféricos. —> Cirugía vascular. 
San Hittomo, S, 2.» •— Telé­
fono 23W74, YAIXADOLID. 

o d a 

• 
m 

RA VESTIR BIEN TODA LA FAMILIA 

e n C / . V I T O R I A , 1 6 3 
(ENFRENTE DE LOS CINES) 
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EL RECORRIDO ENTRE 
BURGOS - BRIVIESCA 
PODRA EFECTUARSE A 
TRAVES DE AUTOPISTA 
EN ESTA PRIMAVERA 

Las obras de iq autopista Burgos-Málzaga. en su 
recorrido a través de nuestra provincia, prosiguen un 
desarrollo muy activo, a pesar de cuantos problemas 
presenta la economid española en los momentos actúa» 
les. 

Se trabaia a gran ritmo y concretamente el trayec­
to entre Burgos-Castañares y Brlviesca se encuentra 
extraordinariamente avanzado (prácticamente termina­
do en mucbos puntos) y se indica que el referido tra­
mo podría quedar habilitado para utilización de los usua­
rios a partir de la primavera próxima e Incluso antes, 
como podría ser a finales del mes de Febrero. El tra­
mo correspondiente a Briviesca-Miranda sería Inaugu­
rado con posterioridad, ya que va más retrasado, de 
conformidad con las previsiones establecidas en el pro­
pio proyecto. 

Según nuestras noticias, en el curso de esta semana 
pasada se ha efectuado una detenida visita a toda la 
obra por parte del director general de «Eurovías», don 
Ricardo Moreno Torres, acompañado oor los ingeniéros 
encargados do los trabajos 

También se encuentra prácticamente terminado el 
proyecto de la «Autovía de Ronda II», con suleción 
a las modificaciones últimamente introducidas, aunque 
nada se sabe respecto al comienzo de tales obras. Pu­
diera ser que entraran en pleno desarrollo hacia prime­
ros de 1978 pues el período actual, a causa del régi­
men de Huvias otoñales y otros agentes climatológicos, 
se considera poco propicio para el Inicio de unos trá­
balos de este t ipa 

CURSILLO DE EXPRESION 
PLASTICA EN EL CENTRO 
CULTURAL URBION 

Ha dado comienzo un cur­
sillo de Expresión Plástica, 
dirigido especialmente a 
maestras, en la sede del Cea-
tro Cultural Urbión, Plaza 
de la Cruzada, 6, segundo B . 
Ya que las distintas áreas de 
B. G. B. exigen una especia-
Uzación teórica y práctica de 
cada una. El estudio de la 
composición plástica es ne­
cesario para saber valorar 
los trabajos. Y la pedagogía 
del dibujo y la pintura, pa­
ra conocer mejor al niño y 
educarlo en todos sus as­
pectos, Intelectual, espiritual 
y humano. Pues para los n i ­
ños el dibujo y la pintura, 
es el lenguaje del pensamien­
to, su medio de expresión. 

de ahí la Importancia de la 
autoexpresión por medio de 
la plástica También es ne­
cesario el conocimiento de 
las técnicas pictóricas (cera, 
temperas, acuarelas, monoti­
pia, etc) Para que las maes­
tras puedan venir de distin­
tos pueblos se ha puesto los 
fines de semana: Viernes, : 
las siete y sábados de 12 a 
2, durará hasta el 10 de Di­
ciembre y se dará diploma 
do asistencia al cursillo. Lo 
está dirigiendo una profe­
sora de Bellas Artes. 

El Centro Cultural Urbión 
se preocupa de la formadle 
permanente de la muler, en 
todos sus aspectos; profesio­
nal, espiritual y humanos. 

L e a Vd. s i empre 

Diario de Burgos 

¡ í 

HOY 
CUESTACION EN 

FAVOR DE LA 
ASOCIACION ESPAÑOLA 

CONTRA EL CANCER 
j M s a prevenirlo!... ¡Tú, puedes evitarlo! 
A S O C I A C I O N E S P A Ñ O L A C O N T R A E l C A N C E R 

J u n t a P r o v i n c i a l d e B u r g o s 

Resumen de la ac t iv idad e c o n ó m i c a d u r a n t e e l a ñ o 1976 

I N G R E S O S 

C u e s t a c i ó n cap i ta l y p r o v i n c i a 805.066,00 Ptas. 
Donat ivos 
Recaudado en huchas 
Recaudado p o r sesiones de r a d i o t e r a p i a 
Recaudado p o r intereses bancarios . . . . . . 

t o t a l 

1.000.00 » 
18.112,50 » 

1.433.480.00 » 
39.01023 » 

2.296.669.23 » 

G A S T O S 

Asistencia a enfermos , 2.258.823.10 Ptas. 
Ayudas e c o n ó m i c a s 25.000,00 » 
Asistencias en c l í n i c a s 1.117.245,10 b 
F a r m a c i a 41.467,00 »> 
Ret r ibuc iones t é c n i c a s 1.075.110,00 » 

Gastos generales • . . 64.106,00 » 
Personal . . . . . 54.000.00 » 
Gastos c u e s t a c i ó n . . . . . . . 10.106.00 » 

Cuotas J u n t a Ge'neral 326.646.29 » 

T o t a l . . . 
Défici t a ñ o 1976 

2.649.575,39 Ptas. 
356.906.04 Ptas. 

M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S D U R A N T E E L A Ñ O 1976 

Atendidos en el Cen t ro O n c o l ó g i c o de M a d r i d . . . . . . , . . 24 
Atendidos en e l Cent ro O n c o l ó g i c o de Burgos , 258 

T o t a l . . . . . . . . . . . . 282 

Burgos , O c t u b r e de 1977 

CEMTRO DE FORMACION PROFESIONAL 

«POLITECNOS» 
C u r s o a c a d é m i c o 1 9 7 7 - 7 8 

E S T U D I O S N O C T U R N O S D E 

GRADUADO ESCOLAR 
— Duración; un año académico. 

— Enseñanza SEMIGRATÜITA. 

— Evaluación y prueba final en PROPIO CENTRO. 

— Fecha límite de matrícula; día 10 del actual. 

Nuevas instalaciones del Colegio en C/. Calera, 29. 

Informes y matricula en la Secretaría General .de! Centro 
CA Calera. 35. Izqd. - BURGOS. - Teléfono 209296 

Plantas bajas y entreplantas comerciales 

ubicadas en calle San Pablo 

I N F O R M E S : 

En calle Miranda número 34.° 
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A modo de presentación 

ÜN MAGNIFICO LIBRO EN HOMENAJE 
A DON MARCELIANO SANTA MARIA 
PINTOR OE BORGOS Y DE CASTILLA 

E L próximo miércoles, dio 12, se cumple el XXV 
oniversorio de lo muerte de D. Morceliono Santo 
Moría Sedaño, hijo predilecto y Medalla de Oro 

tie la ciudad. 
Los familiares y amigos fe ofreceremos nuestras ora-

clones. 
El Ayuntamiento de Burgos y el Círculo Católico de 

Obreros, tan vinculado a D. Marceliano y a su familia, 
te ofrecen en estos días unos homenajes que creo me­
recen destacarse. 
EL HOMENAJE DE LA CIUDAD 

En el a ñ o 1666. y en el marco incomparable del 
Monasterio de San Juan, restaurado por el Ministerio 
de Educación y Ciencia, a través de la Dirección Gene­
ral de Bellas Artes, el Ayuntamiento Instaló un Museo 
permanente, de una colección Impresionante de obras 
pictóricas de D. Marceliano. con la generosa coopera­
ción de su sobrino D. Juan Antonio Arón. 

En el transcurso de los años se oprectoron algunas 
deficiencias en la Instalación, que han | ldo corregidas, 
y hace pocos días tuvo lugar la reapertura del Museo, 
ya muy perfectamente Instalado y con un acto Inolvi­
dable en el que tomaron parte el director del Museo 
D. Jesds del Olmo, el alcalde de la ciudad 8r. Muñoz 
Avila, con la aeistencla de dlvereas representaciones, 
entre ellos la de la Diputación provincial, con su presi­
dente Sr. Ocio Cristóbal y también una representación 
del Círculo Católico de Obreros, y de la familia Arán. 

EL HOMENAJE DEL CIRCULO 
Y el Círculo Católico de Obreros, al llegar esta fe­

cha, quiere ofrecer también un homena|e a D. Mar­
celiano Santa María, con la publicación de un magnífico 
libro, verdadera antología pictórica del Ilustre artista 
burgalés. en el que se reproduce en fotograbados o 
todo color, tos cuadros más Importantes de D, Marce­
liano, con texto expositivo de su vida y obra pictórica, 
debido a la autorizada pluma del sub-dlrector del Mu­
seo del Prado D. Joaquín de la Puente. 

Y tal es el motivo de estas líneas, que quieren ser 
una especie de presentación del libro, pues el Círculo 
Católico de Obreros es tá hondamente vinculado á D. 
Marceliano Santa María y o su familia. 

En numerosas ocasiones y como actual presidente 
del Conse|o de Gobierno del Círculo, he tenldó el honor 
de recordar en actos públicos y en artículos en lo 
Prensa local, aquella vinculación. 

El tío de D. Marceliano, D. Angel Sedaño, beneficia­
do y luego canónigo de la Catedral, hermano de su 
madre doña Petra, casada con D. Luciano Santa Ma­
ría, padres de D. Marceliano, tuvo el acierto de fundar 
el Círculo Católico de Obreros en el año 1883, ocho 
años antes que el glorioso Pontífice León Xtll promul­
gara ta encíclica «Rerum Novarum», llamada la «Car­
ta Magnas de los trabajadores. 

El primer presidente del Círculo fue un famoso relo­
jero e inventor mecánico burgalés, D. Lorenzo Martínez 
Ocejo, y el segundo presidente al poco tiempo, fue D. 
Luciano Santa María, artesano platero de la antigua 
calle de La Paloma y padre de D. Maceliano. 

D. Marceliano tenía entonces diecisiete años , pues 
nació en 1866. 

Una de las primeras obras sociales del Círculo, fue 
el establecimiento de unas escuelas nocturnas, a cargo 
de distinguidos Intelectuales burgaleses, que desintere­
sada y cristianamente ofrecieron sus servicios a la cia­
se trabajadora. 

Se establecieron clases de lectura, caligrafía, mate­
máticas, geometría, mecánica aplicada, física y quí­
mica, música vocal e instrumental .y una clase de dibu­
lo a cargo de D. Juan-Antonio Cortés, padre del que 
después fue también afamado pintor D. Javier Cortés 
Echánove. 

Pues bien, el joven Marceliano Santa María, fue 
alumno de la clase de dibujo, aunque después también 
frecuentó la Academia del Consulado, de la que era 
profesor otro ilustre dibujante D. Evaristo Barrio. 

Después, a principios de siglo, hacia el año 1903, 
el Círculo entró en la segunda etapa, bajo el patrocinio 
de la ilustre dama burgalesa doña Petronila Casado 
«la cieguecita» hija predilecta de la ciudad, y bajo 
la dirección espiritual de la Compañía de Jesús , inicia­
da por el gran sociólogo Rvdo. P. José María Salaverri. 

Pasaron los años. D. Marceliano estuvo casado con 
doña Carmen Arán Moreno no dejando sucesión direc­
ta. Pero su sobrino D. Juan-Antonio Arán, ha sido en 
realidad el heredero y testamentarlo de su ilustre tío. 
con el que vivió hasta sus últimos años, en un hotelito 
de la calle Abel de Madrid, en el que D. Marceliano 
tenía su estudio de pintor, hasta que falleció el 12 
de Octubre de 1952, y ha conservado una colección 
de cuadros de D. Marceliano, Independientemente de 
los otros muchos que se conservan en Museos y en 
colecciones particulares. 

Entre los cuadros conservados por D. Juan-Antonio 
Arán. figuraban un autoretrato de D. Marceliano, y el 
retrato que hizo D. Marceliano de su padre D. Luciano 
Santa María. 

D* jüdn-Antonlb Arán tuvo la gentileza de regalar 
al Círculo esos dos obras pictóricas, para que en lugar 
adecuado de su domicilio social, quedara paro siempre 
el recuerdo del que en realidad fue et primer presl-

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

dente del Círculo y del alumno de ta primitiva clase 
de dibujo, después famoso pintor. 

El regalo fue motivo de una emocionante Junta ge­
neral celebrada en el salón de actos del Círculo, de 
la C. Concepción, el 27 de Enero de 1974. 

En tugar preferente del escenario, se colocaron los 
dos cuadros-retratos de D. Marceliano y de su jpadre 
D. Luciano, Instalados desde entonces en la Sata de 
Juntas del Consejo de Gobierno. 

Y en aquel momento, el que suscribe, como presi­
dente del Consejo de Gobierno, hizo pública lo noticia 
de que en homenaje a D. Marceliano el Círculo, bajo 
el patrocinio de su obra cultural y de su Caja de Aho­
rros, habían proyectado la edición de un libro magistral, 
con lo colaboración de un Ilustre crítico de arle, en 
el que se reproducirían a todo color alrededor de ciento 
veinte cuadros de D. Marceliano. 

Este libro sería un complemento del Museo Instalado 
por el Ayuntamiento en el Monasterio de San Juan. 

Ha llegado el momento, y as í anunciamos lo próxima 
aparición- del libro en tas ' ibrerías burgalesas y en tó-
do España, ya que está encargada de su distribución 
la «Distribuidora 6.000» de la Confederación Española 
de Calas de Ahorros Benéficas. 

Como antes se dice et autor del texto es el Ilustre 
sub-director del Museo del Prado D. Joaquín de la 
Puente, que ha heoho un estudio magnífico de la vida 

y obras pictóricas de D. Marceliano, con profusión de 
datos y notas complementarlas. El libro está Impreso 
en los afamados talleres tipográficos de H. Fournier 
de Vitoria. 

Próximamente, según se anunciará . D. Joaquín de 
ta Puente, pronunciará una conferencia, probablemente 
en el salón de actos de la Diputación provincial, en 
la que está Instalado el famoso cuadro de D. Marceliano 
«El esquileo». 

En el premio del libro. D. Joaquín de la Puente 
sintetiza las actividades de D. Marceliano en un intere­
sante párrafo que pasamos a reproducir: 

«...A la hora de estudiar las obras y vida de Santa 
María, averiguamos que hubo en él bastante más que 
un famoso pintor de retratos y paisajes. Santa María 
fue autor de composiciones históricas, anecdóticas, reli­
giosas sociales y literarias ininterrumpidamente ambi­
ciosa. Realizó imaginativas decoraciones murales. Fue 
ilustrador. Director artístico de empresas dedicadas a 
las artes Industriales. Proyectista de obras de orfebre­
ría, alfombras y vidrieras. Jurado casi sin cesar y pro­
motor de exposiciones; es decir, uno de los prohombres 
que tuvieron en sus manos un magnífico tanto por cien­
to de ia actividad artística española . Más aún, probó 
que podía haber ejercido perfectamente la escultura. 
Dio conferencias. Se entregó a la enseñana. Estimuló 
vocaciones mediante el magisterio artístico. Incluso ne­
gándose legítimos ocios de jubilado. Y, he aquí lo que 
creo que es menos conocido, escribió un muy conside­
rable puñado de artículos y discursos académicos, donde 
se evidencian sus inquietudes culturales y su insoborna­
ble pasión por Burgos y Castilla...». 

En tas primeras páginas del libro y «a modo de 
prólogo», aparecen unas líneas del que suscribo, como 
presidente del Consejo de Gobierno del Círculo, con las 
que queremos terminar estas notas, a modo de presen­
tación del libro que próximamente aparecerá en las 
librerías-

«...El libro que ahora se publica contribuirá a perpe­
tuar ta memoria de D. Marceliano Santa María y a 
dar a conocer mejor en forma de antología su fecunda 
obra pictórica. 

La parte literaria del texto corre a cargo de ta au­
torizada pluma del sub-director del Museo del Prado 
D. Joaquín de la Puente, experto crítico de arte y pro­
fundo conocedor de nuestra pintura contemporánea. 

A nosotros nos incumbe tan solo el modesto prólogo 
anecdótico de este libro, que como se dice al principio 
quiere ser un homenaje del Círculo Católico de Obreros 
de Burgos y de su Caja de Ahorros y Monte de Piedad: 

Al gran pintor burgalés D. Marceliano Santa María. 
A la familia Santa María - Sedaño. 
A Castilla y a Burgos...», 

JULIO GONZALO SOTO 
(Presidente del Consejo de 
Gobierno del Círculo). 

F I N C A G A N A D E R A 
200 hectáreas, casi la mitad de regadío, totalmente 

Instalada, terreno de muy buena calidad. 
Más de 4.OO0 metros cuadrados construidos en va­

querías y naves para ovejas totalmente mecanizadas, al­
macenes, graneros, cocheras, silos, etc. 

Vivienda principal, otra encargado y tres para em­
pleados. Capilla. 

Todo tipo de maquinarla en perfecto estado, gran 
parte a estrenar. 

A 40 kilómetros de Burgos, próxima a cabeza de 
Partido, al pie de carretera y bañada por Importante rio. 

SE VENDE CON FACILIDADES DE PAGO 
Solicite información al Apartado de Correos núme­

ro 329. BURGOS. 

Autorretrato de don Marceliano Santa María. 
(Foto archivo) 

GRADUADO ESCOLAR 
mSO 1977 - 78 
EXAMENES EN BURGOS 

DOS HORAS DIARIAS 

PROFESORES TITULADOS CON EXPERIENCIA 

COMIENZA EL CURSO EL DIA 6 DE OCTUBRE 
Centro autorizado por el Instituto Nacional a Distancia 
para clases de Evaluaciones continuas y libres en 

ACADEMIA 41 CID» 
CAMINO DE LA PLATA N.0 1 

E D I C T O 
DON JOSE LUIS OLIAS GRINDA. MAGISTRADO-

JUEZ DE PRIMERA INSTANCIA DEL JUZGADO NUME­
RO UNO DE BURGOS Y SU PARTDO. 

HAGO SABER: Que en este Juzgado de mi cargo se 
siguen Autos número 235/77, del procedimiento judicial 
sumarlo prevenido en el Art. 131 de ia Ley Hipotecaria, 
a instancia de la Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
del Círculo Católico de Obreros de Burgos, representada 
por el Procurador Don Juan Cobo de Guzmán Ayllón, 
contra Doña María de los Angeles Landaluce Fernán­
dez y su esposo Don Rafael Rubio Arechederreta, veci­
nos de Burgos, en reclamación de un préstamo hipoteca»-
rio. con intereses y costas, en cuantía total de pesetas 
1.579.490:54, en ios cuales, por providencia de esta 
fecha, ha acordado sacar a la venta en pública, primera 
y ludicíal subasta por término de veinte días, bajo las 
condiciones que luego se indicarán, y la cual tendrá 
lugar en la Sala Audiencia de este Juzgado, el día DOS 
DE DICIEMBRE PROXIMO, a las ONCE de la mañana, 
la siguiente finca hipotecada: 

«URBANA SITA EN BURGOS. En casa con fachada 
principal a la Plaza Particular próxima a la calle del 
Carmen, se señala la casa con el número tres del Gru­
po en que es tá integrada. Finca número dos cuadripli­
cado. Local planta baja izquierda. Con una superficie 
aproximada de ciento sesenta metros cuadrados. Linda: 
Al Norte, en línea de 8,90 metros, con la calle del Padre 
Silverio; ai Sur, con terrenos de la Renfe; al Este, en 
línea de veintidós metros, con finca propiedad de Co-
visem y Panadería Santanderina, y por el Oeste, en 
línea de diecinueve metros, con finca propiedad de Don 
Agapito Hernando — CUOTA: Le corresponde una 
Cuota de participación en relación con el valor total 
del inmueble de UN ENTERO Y NOVENTA Y SEIS CEN­
TESIMAS POR CIENTO (1,96 % ) . 

INSCRIPCION. — Obra ai Tomo 2.689, libro 84 de la 
Sección 2.a de Burgos, folio 144, finca n." 7.007. ins­
cripción primera. 

CONDICIONES 
La referida finca, sale a esta primera subasta bajo el 

tipo de tasación fijado en la escritura de hipoteco, que 
asciende a UN MILLON OCHOCIENTAS MIL PTAS.. y no 
se admitirán posturas Inferiores al mismo. 

Para poder tomar parte en la subasta deberán los II-
citadores consignar previamente en la mesa del Juzga­
do o establecimiento destinado al efecto, una cantidad 
equivalente ai menos al diez por ciento del tipo Indica»-
do, sin cuyo requisito no serán admitidos. 

Podrán Jiacerse las pujas en calidad de ceder el re­
mate a tercero, haciéndolo así constar en el acto. 

Los autos y ia certificación a que se refiere la 
Regla 4.° del Art. 131 de ¡a Ley Hipotecaria, están de 
manifiesto en Secretaría; se entenderá que todo llcitador 
acepta como bastante ia titulación y que las cargas 
o gravámenes anteriores y los preferentes, si los hu­
biere, al crédito del actor, continuarán subsistentes, 
entendiéndose que el rematante ios acepto y quedo 
subrogado en ia responsabilidad de ios mismos, sin des­
tinarse a su extinción el precio del remate 

Dado en Burgos a seis de Octubre de mil novecien­
tos setenta y siete. 
E/. (firma ilegible). — El Secretarlo (firmo Ilegible). 
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B residente de la Diputación de Uizcava y ies dns guardias 
civiles de su escolta, fueron asesinados desde dns antnmoviles 
Ninguno de los prtidos de la «izquierda vasca» ha condenado el atentado 

E l Gobierno someterá a las Cortes medidas urgentes para erradicar el terrorismo 

(Viene cíe primera página) 

ta acabó con su vida. Recibió impactos en la cabeza y 
el pecho que produjeron su muerte. 

Detrás de él, a unos 20 metros, un "Seat 127", azul, 
en el que viajaba la escolta de protección procedía, 
asimismo, a buscar aparcamiento. A l escuchar los dis­
paros, parece que dió un giro brusco y chocó contra 
otro vehículo, un "R-5", matrícula de Oviedo, en el 
que iban unas chicas. En ese momento varios indivi­
duos dispararon sobre el coche de la escolta desde 
distintos ángulos, resultando muertos dos guardias ci­
viles de la misma; sin llegar a dar tiempo a un inter­
cambio de disparos. 

El vehículo de la escolta quedó completamente acri­
billado, en tanto que el "Seat 124 sport" del presidente 
de la Diputación, no recibió ningún impacto. Las chicas 
que viajaban en el otro turismo citado, resultaron ilesas. 

El señor Unceta-Barrenechea, había acudido, como 
solía hacer casi todos los sábados, a jugar a pala con 
unos amigos en el frontón "Jai Alai", de Guernica, y 
en el momento de su llegada fue cuanao resultó ase­
sinado. 

Inmediatametne de registrarse el atentado, la zona 
fue acordonada por fuerzas de la Guardia Civü y se 
montaron numerosos controles eu toda la provincia. 

El número de individuos autores del atentado no se 
ha podido precisar en las primeras informaciones de 
urgencia, pero se señala que emprendieron la huida 
en un coche amarillo. 

Las chicas que viajaban en el vehículo que chocó 
contra el de la escolta manifestaron que vieron en me­
dio de la gran confusión creada cómo un individuo rea­
lizaba disparos con una metralleta 

Después del atentado, los cadáveres de las víctimas 
—tel presidente de la Diputación y los dos guardias 
civiles de su escolla-^- fueron retirados del lugar donde 
cayeron muertos e introducidos en el interior del fron­
tón "Jai Alai". 

Posteriormente los cadáveres de los guardias civi­
les fueron llevados al acuartelamiento de Guernica. 

Todo el atentdo se produjo con gran rapidez, y por 
la precisión con que actuaron los autores todo hace 
pensar que estaba estudiado minuciosamente. Los au­
tores esperaban la llegada del presidente y su escolta, 
conocedores de que los sábados acudía al frontón a 
jugar a pala. 

El asesinato del presidente y dos miembros de su 
escolta de protección ha causado una viva impresión 
en todo el País Vasco y en especial en la zona de 
Guernica, donde se viven momentos de gran tensión. 

APARECE EL COCHE 

Esta tarde poco después de las cinco, apareció en 
la localidad de Zagastieta, en la carretera- de Guernica-
Amorebieta, el coche que fue utilizado por los terro­
ristas para cometer el atentado. Se trata de un "Seat 
1.430", de color amarillo, matrícula "BI-5.735", en cu­
yo interior fueron encontrados numerosos casquillos de 
bala de 9 milímetros "Parabellum". 

Entretanto y nada más conocer la noticia del aten­
tado, la vigilancia en la frontera de Irún quedó refor­
zada. Controles de la Guardia Civil se han establecido 
en las carreteras de montaña de Guipúzcoa, Navarra y, 
particularmente, la que une el valle de Oyarzun con 
Lesaca. 

RASGOS BIOGRAFICOS DEL SR. UNCETA 

Augusto Guillermo Unceta-Barrenechea Azpiri na­
ció en Guernica el 5 de Diciembre de 1923. 

Fue alcalde de Guernica y diputado provincial. Pos­
teriormente fue vicepresidente de la corporación viz­
caína y, tras la dimisión del presidente, Pedro Ariste-
gui, fue nombrado presidente. 

Era propietario de la empresa de armas "Astra, Un­
ce ta y Cía". 

Fl saiñor Unceta-Barrenechea estaba casado con 
María Dolores Ugalde y el matrimonio tenía tres hijos. 

En diversas ocasiones el presidente asesinado había 
sido objeto de amenazas de muerte, por lo que desde 
hace tiempo tenía una escolta de dos inspectores de 
Policía que le acompañaban constantemente. 

MAS DETALLES SOBRE EL ATENTADO 

Guernica (Vizcaya) (Cifra). — El cadáver del presi­
dente de la Diputación de Vizcaya, Augusto Unceta, 
ha sido trasladado a su casa situada en el barrio Cana-
Ja, a unos diez kilómetros de Guernica. 

La capilla ardiente de los guardias civiles muertos 
en el mismo atentado, ha sido instalada, por la tarde, 
en la casa cuartel de la Guardia Civil de Guernica. 

Los dos guardias civiles asesinados se habían incor­
porado hace escaso tiempo a Guernica. Antonio Her­
nández Fernández, que ingresó en el Cuerpo el 17-2-75, 
nació en 1954 y era natural de Baños de Graena (Gra­
nada).- Estaba casado con Encarnación Porreja y tenía 
un hijo de seis meses de edad. 

Angel Rivera Navarrón, el otro guardia civil que ha 
resultado muerto, era natural de Socucllamos (Ciudad 
Real), ingresó en el Cuerpo el 12-2-76 y era soltero. 

El funeral por las tres víctimas de este atentado se 
celebrará al parecer conjuntamente en Guernica. mañana. 

La Guardia Civil está buscando otro coche, un "Seat 
127". azul marino, que se encontraba en el lugar de los 
hechos en el momento de producirse y que posterior­
mente se dio a la fuga. 

El atentado según las últimas conclusiones de !a 
Guardia Civil a la Policía, se llevó a cabo desde dos 
coches. Desde el "1400," que ha sido encontrado dis­
pararon contra la escolta, que viajaba en un "Seat 127" 

y que al darse cuenta de que les esperaban dio mar­
cha atrás, chocando con un "R-5", matrícula de Ovie­
do, en que viajaban tres jóvenes. 

Uno de los guardias civiles pudo sacar su pistola, 
ya que al caer muerto sobre el' pavimento tenía su 
arnia en la mano, pero no le dio tiempo a realizar nin­
gún disparo. El otro guardia civil, que también pudo 
salir del coche, se desplomó con algo de respiración, 
para morir a los pocos minutos. 

Los ocupantes del coche "Seat 127" azul, al pare­
cer, fueron los que realizaron los disparos contra el 
señor Jnceta, cuando éste se disponía a coger el bolso 
en el que llevaba la ropa adecuada para practicar la 
pala, su deporte favorito. 

Los dos coches se dieron a la fuga inmediatamen­
te, pero no por la carretera de Bilbao, como se creyó en 
ún primer momento, sino por la calle Chorroburu, si­
tuada enfrente del frontón "Jai Ala i" de Guernica, a 
escasos metros de donde sucedió el atentado, que rodea 
la villa foral por la zona de la Casa de Juntas. 

Los disparos se realizaron desde dentro del coche 
contra la escolta, mientras el que disparó al presidente 
de la Diputación lo hizo a corta distancia, seguramen­
te a bocajarro, ya que los disparos estaban casi todos, 
cinco, en la cabeza y cuerpo, y fueron encontrados muy 
pocos impactos de bala en los alrededores. 

Para mañana se ha convocado, como consecuencia 
del asesinato del presidente de la Diputación, un pleno 
extraordinario de la Corporación foral vizcaína. 
TESTIMONIOS DE DOLOR DE TODA ESPAÑA 

Por otra parte, los accesos a la casa que el señor 
Unceta tenía en el Barrio Gánala, camino de la playa 
de Laida, han sido acordonados por la Policía y no se 
permite la entrada más que a los familiares y amigos 
más íntimos. 

Toda la familia del señor Unceta está recibiendo 
numerosos testimonios de dolor procedentes de todo 
el país. 

El señor Unceta había llegado a la empresa "Jypsa", 
de Guernica acompañado de sus guardaespaldas de la 
Diputación, y al salir fue reemplazada esta guardia por 
los guardias civiles que murieron con él. En esta fá­
brica tuvo una reunión con los directivos y poco des­
pués se dirigió al frontón donde estaba citado con unos 
amigos para jugar su acostumbrada partida de pala de 
los sábados. 

El presidente de la Diputación de Vizcaya tenía 
numerosos amigos en Guernica. Solía alternar en los 
bares de "chiquiteo" con ellos, sin que le preocuparan 
las amenazas de muerte, numerosas, según un familiar, 
que recibió con anterioridad. 

"Antes no llevaba escolta, fue a raíz de que le nom­
braran presidente de la Diputación cuando le pusieron 
las dos escoltas, una de la Diputación y otra de la 
Guardia Civil, cuando estaba oor aqu í" . 

"Nosotros —comenta el familiar— no lo podemos 
creer, él era una persona buena, amable, que había he­
cho muchos favores a la gente;" muchos favores, in­
cluso políticos". 

CUARENTA IMPACTOS DE BALA 
Bilbao (Logos). — Unos cuarenta impactos de bala 

presentan los cadáveres del presidente de la Diputa­
ción de Vizcaya y de los dos miembros de su escolta. 

Once de ellos, el del Sr. Unceta, algunos mortales, 
como uno frontal en el parietal derecho y otro en la 
cervical; unos diecisiete el guardia civil don Angel Ri­
vera Navarrón, y doce don Angel Fernández Hernán­
dez-Segura. 

LOS DIPUTADOS VASCOS ABANDONAN SUS 
DOMICILIOS 
Bilbao (Logos). — Según testimonios que circulan en 

Guernica, el señor Unceta, al ver como caían sus acom­
pañantes comenzó la huida a pie, siendo alcanzado in­
mediatamente después por la espalda, por los disparos 
de las metralletas. 

La fatídica sentencia de la que se daba cuenta en un 
reciente comunicado de ETA, rama militar, de proseguir 
la lucha armada, y el atentado perpetrado hoy, ha hecho 
temer un fin de semana sangriento, por lo que —según 
ha podido saber "Logos"— los diputados de Vizcaya, 
compañeros de la Corporación que presidía el señor 
Unceta, han salido de sus domicilios y se encuentran 
en ignorado paradero, para evitar que se atente contra 
sus vidas. 
RELATO DE UN TESTIGO 

"Colpisa" ha hablado con los vecinos del barrio de 
Chorraburu, situado frente al "Jai • A l a i " . He aquí el 
relato de uno de ellos, el señor Echániz: 

"Ha sido entre las doce y media y la una, creo que 
sobre la una menos cuarto; 'cuando hemos escuchado 
una ráfaga larga de tiros de ametralladora. Inmediata­
mente nos hemos asomado a la ventana y en ese mo­
mento pasaba a toda velocidad un coche de color ama­
rillo, un "124", matrícula de Bilbao Un hombre jo­
ven situado junto al conductor asomaba una ametra­
lladora por— la ventana. Los vecinos hemos oído que 
grifaban: "Gora Euskadi Askatuta". 

"Esta misma mañana continúa nuestro informante-
había aparecido en una pared junto al frontón una pin­
tada negra con las letras de ETA. La pintura estaba 
todavía fresca. He salido a la calle, junto al frontón. 
En el suelo aparecía un cadáver cubierto con una man­
ta. Unas vecinas han gritado: "Es Augusto". Otra mu­
jer que estaba allí me ha dicho: "No, no es él, no es él". 
He ido hasta el cuerpo y he levantado la manta. Era 
Unceta. "Sí, es Augusto", les he dicho. Estaban a su 
alrededor varios chicos de la Cruz Roja y algo más 
lejos, como a diez metros, a derecha e izquierda del 
coche matrícula de Bilbao "127" azul, " B I — 3.098-D" 
los dos guardias civiles de la escolta tapados con sá­

banas blancas. La cabeza de Unceta estaba ligeramente 
ladeada a la derecha, ensangrentada, pero no dusfigu-
rda. Le salía sangre por la boca. A su lado he visto la 
bolsa azul donde asomaba la paleta con la que jugaba. 
Poco después llegó la Guardia Civil en un "Citroen" y 
más tarde el "Jeep" con guardias armados de metra­
lletas. Nos han pedido que nos fuéramos de allí". 

VARIOS DETENIDOS E N LOS CONTROLES 

Según una versión que circula por Guernica, los ase­
sinos pudieron actuar en dos comandos llegados en dos 
coches, el «1430» y «7N 127», color azul, con disparo de 
ráfagas de ametralladora, mientras que el- presidente 
de la Diputación había sido asesinado tiro a tiro, a que­
marropa, junto a la cabina telefónica. Todos lós vecinos 
coinciden, nos informan aquí, que primero escucharon 
ráfagas largas y poco después varios disparos cortos 
t i ro a tiro, espaciados en segundos. 

A últ ima hora de la noche, la vi l la de Guernica apa­
rece práct icamente desierta. Sin apenas clientes en los 
bares. Se han suspendido los actos conmemorativos del 
cincuenta aniversario de la fundación de los «ballets 
vascos de Eia Alai». Por otro lado, en los partidos del 
P.N.V. y situados m á s a la izquierda, ee temía la actua­
ción de los «comandos incontrolados». Los comités de 
las fábricas «Ipsa» y «Trébol», en las que tiene particl. 
pación la familia Unceta y que se encuentran al borde 
del expediente de crisis han redactado un comunicado 
en el que manifiestan que son completamente ajenos al 
asesinado, y lo han condenado. 

Se sabía, hacia las ocho y media de la noche", que la 
Guardia Civi l había detenido a tres jóvenes en el con­
trol de Campantxu y otras detenciones se habrían pro­
ducido en los alrededores de Guernica, aunque segura­
mente por la imposibilidad de los detenidos de identifi­
carse, por carecer en ese momento de carnet de iden­
tidad. 

GRITARON «GORA EUSKADI» 
Guernica, Vizcaya (Cifra).— «¡Gora Euskadi!» grita­

ron los ocupantes, por lo monos cuatro, del «Seat 1430»' 
desde el que asesinaron a los dos guardias civiles que 
formaban la escolta del presidente de la Diputación fo­
ral de Vizcaya, según declaraciones de testigos presen­
ciales del atentado. Asimismo se ha podido sabor que 
varias personas han sido llamadas a declarar a las de­
pendencias de la Guardia Civil de Guernica, algunas 
de las cuales han sido retenidas en e l citado centro. 

Por otra parte, ningún partido de la izquierda «abcrt-
zale» ha condenado el atentado y, por el momento, no 
se tienen noticias de que grupo alguno haya reivindi­
cado el atentado que ha costado la vida al presidente 
de la Diputación y a los dos guardias civiles de su 
escolta. 

Tampoco se tienen noticias del «Seat 127», color azul 
oscuro, que, al parecer, tomó también parte en el 
atentado. 

NOTA OFICIAL D E L MINISTERIO DEL INTERIOR 
Madrid (Cifra).— E l Gabinete de Prensa del Minis­

terio del Interior, ha facilitado la siguiente nota oficial: 
«El Gobierno, ante el asesinato por ametrallanv'ento. 

en la ciudad de Guernica, do don Augusto Unceta Barre-
nechea Azpiri , presidente de la Diputación de Vizcaya, 
y de los guardias civiles don Angel Rivera Navarrón 
y don Antonio Hernández Fernández-Segura, denuncia 
que esta brutal e incalificable acción se insci-ibe en la 
escalada de violencia dirigida a hacer imposible la paz 
y la convivencia entre los españoles y a provocar a un 
pueblo que, a través de unas pacíficas elecciones ha 
elegido decididamente el camino de la democacia. 

E l Gobierno denuncia igualmente el hecho do qué 
este asesinato se produce en el momento en que los 
grupos parlamentarios, únicos representantes legitimes 
del pueblo, han aprobado una proposición de ley que 
trata, mediante la amnistía, de garantizar el diálogo de 
todos dentro de la concordia y cuando es notorio el 
avance operado en el proceso de las autonomías dentro 
de la unidad de España. 

E l Gobierno, al propio tiempo que hace patente su 
testimonio de pesar y condolencia a los familiares de 
las víctimas, acepta su responsabilidad en la búsqueda 
de medidas eficaces y urgentes para la erradicación del 
terrorismo, anunciando su decisión de someter al Par­
lamento la aprobación de una ley contra las acciones 
terroristas y cuyas bases estaban incluidas entre los te­
mas a tratar en la sesión convocada por el presidente 
del Gobierno con los representantes de los partidos po­
líticos y grupos parlamentarios iniciado en el dia (le; 
hoy». 

E X P O S I C I O N 
O L E O S 

C A R M E L O 

U N D U R R A G A 
AULA ESPOLON 

del 8 ai 16 de Octubre 
Horas de visita: 

Mañana, 12 a 2. Tarde 6 a 9. 
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IOS TAXISTAS DE GUIPUZCOA 
SUSPENDEN E l SERVICIO EN HONOR 
DEL COMPAÑERO ASESINADO 

Atentado de E . T. A. contra la sede 
de «Fuerza Nueva», en Pamplona 

San Sebastián (Logos). — 
El gremio de taxistas de San 
Sebastián y la provincia de 
Guipúzcoa, en un comunica­
do hecho público en el día 
de hoy señalan que el servi­
cio ha sido suspendido hoy 
y lo estará también mañana, 
domingo, en protesta por el 
asesinato de un compañero 
en la localidad de Hernanl. 

FUNERAL POR EL TAXISTA 
ASESINADO 
San Sebastián (Logos). — 

Esta tarde se han celebrado 
los funerales por el taxista 
asesinado ayer en Hernán!, 
don David Salvador, en la 
parroquia de San Juan Bau­
tista, oficiados por el párro­
co y con la asistencia de 
gran cantidad de personas, 
así como compañeros de! 
gremio de taxistas. 

El párroco en la homilía 
condenó los actos de violen­
cia y tuvo unas palabras de 
recuerdo para la mujer y los 
dos hiios de corta edad. 

LA "TRIPLE A" REIVINDICA 
EL ASESINATO 
Bilbao (Cifra). — La "Tri­

ple A" ha reivindicado, a 
través de una llamada efec­
tuada a "El Correo Español-
El Pueblo Vasco", el asesi­
nato del taxista David Salva­
dor Bernardo. 

La llamada anónima de la 
"Triple A" se produjo cuan­
do todavía no se había pro­
pagado la noticia del asesi­
nato de David Salvador Ber­
nardo, hallado muerto a t i­
ros. El autor de la llamada 
señaló que el taxista había 
sido ejecutado "por ser un 
destacado colaborador y con­
fidente de la "ETA". 

Sin embargo, amigos de la 
víctima y la misma Policía 
coinciden en afirmar que el 
taxista no tenía vinculaciones 
de tipo político. "Era un 

hombre amable, metódico, 
servicial. Todos los adjetivos 
se quedarían cortos", han 
declarado los compañeros 
de David Salvador. 

ATENTADO CONTRA 
"FUERZA NUEVA" 

Pamplona (Cifra). — La 
acción sobre el local de 
"Fuerza Nueva", como enti­
dad responsable y financie­
ra de los grupos de extrema 
derecha, ha sido de carácter 
simbólico ha manifestado 
un portavoz de ETA-militar, 
en un comunicado telefóni­
co, al diario "Eguin". 

Con esta llamada, ^ETA ha 
reivindicado el explosivo co­
locado esta tarde en los lo­
cales de "Fuerza Nueva" en 
Pamplona, y ha afirmado que 
ETA no consentirá que se 
coarte la libertad del pueblo 
y se ponga en peligro sus 
conquistas 

La misma voz anónima ha 
comunicado que la organi­
zación está dispuesta a eje­
cutar a elementos fascistas 
destacados que desde el sis­
tema protegen y organizan 
las bandas de ultraderecha. 

Sobre las tres de la tarde 
había hecho explosión una 
bomba en los locales que 
"Fuerza Nueva" posee en 
Pamplona. Al parecer, los da­
ños no son demasiado im­
portantes, y policías y bom­
beros han iniciado los tra­
bajos de retirada de escom­
bros. 

SUSPENDIDA UNA MANIFES­
TACION EN PAMPLONA 
Pamplona. — Después de 

conocerse la noticia del aten­
tado, el gobernador civil de 
Navarra convocó a las cen­
trales sindicales para comu­
nicarles la suspensión de la 
manifestación autorizada pre­
vista para esta tarde. 

Pésames del Ayuntamiento 
y la Diputación por los 
asesinatos de ayer en Vizcaya 

Condena de los partidos políticos 
La noticia del nuevo acto 

terrorista del que fueron víc-
t lmás en esta ocasión, el pre­
sidente de la Diputación de 
Vizcaya y los dos guardias 
civiles de su escolta, causó 
en los burgaleses sincera re­
pulsa y quizá f u e r a m á s 
exacto decit náusea. 

A nuestra Redacción lle­
gan numerosos testimonios 
de pésame en manifiestos de 
partidos políticos y Centra­
les sindicales que la exten­
sión de los mismos y la fal­
ta de espacio nos impicU» re­
coger Íntegros. 
TELEGRAMA DEL AYUN­

TAMIENTO 
E l Ayuntamiento de la ciu­

dad cursó el siguiente tele­
grama a la Diputación de 
Vizcaya: 

«En nombre propio y Cor­
poración municipal burgale­
sa, expresamos profundo sen­
timiento, dolor, v i l asesinato 
p r e s i d e n t e Éxcma. Dipu­
tación de Vizcaya y acompa­
ñantes. Dolor que rogamos 
hagan extensivo a familiares 
victimas, al mismo tiempo 
que condenamos actos té r ro , 
rismo que tratan evitar con­
vivencia pacífica españoles y 
el camino emprendido hacia 
la democracia. Saludos. Cé­
sar Rico Pardo, alcalde ac­
cidental de Burgos». 
P E S A M E DE LA DIPU-

TACION 
También la Diputa c i ó n 

burgalesa ha cursado tele* 
gramas de pésame y repulsa 
a la Diputación hermana, de 
Vizcaya, a la viuda del pre­
sidente de la Diputación y a 
la Comandancia de la Guar­
dia Civil , con e l ruego de 
hacer extensivo el sentimien­
to y dolor de la provincia 
burgalesa a los familiares 
de los guardias civiles asesi­
narlos. 

El telegrama enviado a la 
D i p u t a c i ó n dice textual­
mente: 

«La Diputación provincial 
de Burgas expresa su hondo 
sentimiento y repulsa por el 
cobarde y v i l asesinato per­
petrado en la persona de un 
ejemplar servidor de Vizc«ya 
y España.—Joaquín Ocio», 

En parecidos términos se 
cursaron los telegramas a la 
viuda y a la Comandancia de 
la Guardia Civi l . 

L O S PARTIDOS POLITI ­
COS 

En nuestra Redacción se 
han recibido también escri­
tos de condena enviados por 
el comité provincial del Parr 
tido Comunista de España 
de Burgos, la Unión de Ju^ 
ventudes Comunistas, comité 
provincial del Partido Social 
lista Obrero Español y del 
Secretariado de la U n i ó n 
Sindical de Comisione> Obre, 
ras. 

Esta manifestación tenia 
como finalidad o protestar 
contra la carestía "de la vida 
y pedir la amnistía laboral. 

En un comunicado hecho 
público esta tarde, las cen­
trales manifiestan su discon­
formidad por el hecho de 
que el gobernador no les ha­
ya consultado ai tiempo que 
muestran su repulsa por el 
asesinato del señor Unceta-
Barrenechea. En este mismo 
sentido, se han hecho públi­
cos numerosos comunicados 
de partidos políticos y aso­
ciaciones profesionales. 

Y EN MALAGA 

Málaga (Logos). — Las 
fuerzas de orden público ha 
invitado a disolverse a las 
2.000 personas que integra­
ban una manifestación orga­
nizada por grupos de izquier­
da por considerar que no era 
el día propicio, debido a! 
atentado perpetrado en Viz­
caya contra el presidente de 
la Diputación. 

Algunos parlament a r i o s 
que integraban la manifésta-
ción, que había sido previa­
mente autorizada dialogaron 
con la fuerza pública para 
proseguir la marcha, pero 
finalmente desistieron y se 
disolvieron sin incidentes. 

LA COMUNION TRADICIO-
NALISTA PIDE LA DIMI­
SION DEL GOBIERNO 

Madrid (Logos). - El se­
cretario general de Comu­
nión Tradicionaiista ha en­
viado un telegrama al presi­
dente Suárez en el que so­
licita la dimisión del Gobier­
no por considerar que se ha 
mostrado incapaz de impe­
dir el asesinato del presiden­
te de la Diputación de Vizca­
ya y dos miembros de su es­
colta. 

Por otra parte hasta media 
tarde, han llegado a nuestra 
Redacción varios comunica­
dos de protesta y condolen­
cia por el asesinato del se­
ñor Unceta. Han remitido no­
tas en este sentido la Secre­
taría permanente de la Con­
federación sindical de Comi­
siones Obreras; USO (des­
pués del Congreso); ORT, 
OCE (Bandera Roja) y el 
Sindicato de Acción Obrera. 

PERFUMERIA r i d r u e j o 

i 

Calle Miranda, 17 
Se complace en anunciar a su distinguida clientela que durante los días 

10 al 15 de Octubre, la señorita Isabel Abad, diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
atenderá cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

TRATAMIENTO PREVIA RESERVA DE HORA 

/o*Madríd! 
( Z o n a Pr incesa) 

A p a r t a m e n t o s , p i s o s y o f i c i n a s 

e n r é g i m e n d e c o m u n i d a d d e p r o p i e t a r i o s 

* Y a e n c o n s t r u c c i ó n d e 

p r i m e r í s í m a c a l i d a d . 

* V e n t a e n e s c r i t u r a p ú b l i c a , 

* I n s c r i t o e n r e g i s t r o 

d e l a p r o p i e d a d . 

S i n r i e s g o y a p r e c i o s d e c o m u » i i d a d 

4 0 % d e e n t r a d a y r e s t o e n 3 0 m e s e s 

* D e u n t o t a l d e 2 1 0 u n i d a d e s , 

c u b i e r t o m á s d e l 9 0 % . 

O c t u b r e : U l t i m a o p o r t u n i d a d 

I n f o r m a c i ó n y v e n t a : E d i f i c i o A L D A N / c / . C o n d e D u q u e 

N G 1 - 1° E , M a d r i d 8. T e l f s . : 2 4 8 . 0 8 . 9 2 y 248 02 .84 

31deOctubreJ | 53 DIA UNIVERSAL DEI AHORRO 

31 D i OCTUBRE 
D I A U N I V E R S A L 
D E L A H O R R O 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L 

C I R C U L O C A T O L I C O 
EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

L a CAJA D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O concede obse­

quios especiales a aquellos m a t r i m o n i o s , cl ientes de la E n t i d a d , con 

cinco a ñ o s de a n t e l a c i ó n , que ju s t i f i quen c u m p l i r en el a ñ o 1977 sus 

«BODAS D E O R O MATRIMONIALES» 
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Y U S T E D . ¿ Q U E S A B E D E L A M O R ? 

1 S 

EL D t i 
& ¿Cree Vd. que existe el amor romántico? 
í r ¿Ei heciio de que una pareja regañe 

frecuentemente es signo de amor apasionado? 
* ¿En qué momento es que la parola se enfrenta 

con la crisis más Importante? 
•A ¿Un hombre duro, áspero y seco en sus modales 

puede ser cariñoso en la intimidad? 

UANDO me detengo a 
analizar a esas parejas 
de amantes, esposos o 

simples novios, me hago una 
pregunta que, estoy casi segu­
ro, otros muchos se la hacen: 
¿Qué sabe usted del amor? 

Y si yo le contara a mis ami­
gos lectores que, aquí, en Es­
tados Unidos de América, se­
gún encuestas realizadas, un 
sesenta y cuatro por ciento do 
los entrevistados respondió que 
«nada», ¿me lo creería? ¡Así 
anda la cosa por estos mundos! 

EL PSICOLOGO 
NORTEAMERICANO DR. 
JUDSON T. LANDIS 
En Estados Unidos, a! Igual 

que en todos fos países del 
Mundo, loe sociólogos y los psi­
cólogos tienen una clientela tan 
numerosa que, a la mayoría de 
ellos, les alarma grandemente. 

Durante mi breve entrevista 
con el psicólogo norteamerica­
no, Dr. Judson T. Landis, una 
de las primeras preguntas que 
le hice con bastante inqui-stud, 
fue la siguiente: 

—Dr. Landis, ¿se espera al­
guna solución para todas estas 
gentes que necesitan del soció­
logo o del psicólogo? 

—Bueno... 
Ss llevó el dedo índice de su 

mando derecha hacia la frente 
y, con aire de hombre inteli­
gente.... preocupado, me con­
testó: 

—Yo, y muchos de mis cole­
gas, pensamos que todos los 
que desfilan por la consulta de 
un psicólogo, pueden mejorar 
mucho su terrible situación, 
pero, seguro estamos que la 
clientela tiene tendencia a au­
mentar más cada día. Y que 
le conste, no es solamente en 
este país, sino un problema ge­
neral, en todo el Mundo. 

La mayoría de los clientes 
que visitan al psicólogo entre­
vistado, son jóvenes compren­
didos entre los 17 años y los 
25. 

—Son los más desajustados. 
Me comunicó el Dr. Landis. 

—Doctor, ¿hasta qué punto le 
interesa el verdadero amor a 
estos jóvenes? 

—Es muy elástica esa pre­
gunta. Yo diría que a mf vie­
nen más los que creen haber 
descubierto el amor —más ve­
ces el incomprendldo— Pero 
no es cierto. Los mueve una 
pasión sexual más que el amor 
sincero... el puro. 

—Doctor Landis, ¿cómo reac­
ciona un joven de 17 años fren­
te a ese sentimiento tan valio­
so como es el amor? 

—Mire usted, si se tiene 17 
años, la mayoría de éstos es­
tán convencidos de que son 
grandes «expertos», presumen 
pero, sin embargo, tienen que 
acudir a nosotros para resol­
ver sus terribles crisis senti­
mentales. 

«ES MU/ NECESARIO MANTE­
NER UN NOVIAZGO DE 
VARIOS MEShá» 

Pero, ¿acuden también per­
sonas de cierta edad a la con­
sulta del psicólogo? ¿El amor 
es algo que afecta niás a la 
persona adulta que al joven? 

—Sí, porque el adulto tiene 
una conciencia formada. Es 
muy extraño encontrarse con 
alguien que pase de 'os treinta 
años que, por lo menos, no ha­
ya amado ya una o dos veces. 
Sabe qué es el arrtór..., qué 
ofrece y cuánto se necesita». 

—Pero, sin embargo, Dr. 
Landis, según las encuestas 
realizadas últimamente en Es­
tados Unidos, se demuestra que 
no es así. Según el semanario 
«•Réplica», publicó algo que di­
ce así: Si se tiene más de cin­
cuenta años, se entiende que es 
imposible comprender lo que es 
el amor porque cada día los 
hombres, las mujeres y, sobre 
todo las costumbres, se van 
volviendo más complejos». 
¿Hasta qué punto tiene razón 
dicho semanario americano? 

—Yo, personalmente, no es­
toy de acuerdo. Nuestras inves­
tigaciones directas con nuestros 
pacientes, demuestran todo lo 
contrario a lo expresado en esa 
revista. 

—Doctor siempre Se ha dicho 
que los que tienen su nvisma 
especialidad suelen analizar el 
amor con demasiada frialdad... 
por encima, ¿es cierto? ¿Suele 
sentir el mismo amor un psi­
quíatra..., el que siente el hom­
bre do la calle? 

—Por supuesto que «L AI f i ­
nal de cuenta todos somos hu­
manos, ¿no? ¿O es que esta­
mos hechos de algún material 
diferente? ¡Están- todos equivo­
cados!. 

El departamento de estudian­
tes de la Universidad de Cali­
fornia ha hecho una encuesta 
muy interesante. Fueron entre­
vistados cientos de miles de 
hombres y mujeres comprendi­
dos entre todas las edades. Los 
había solteros, divorciados, ca­
sados, viudos y amantes. Los 
resultados fueron alarmantes y 
para algunos, «curiosos» Yo. 
personalmente, lo que sí puedo 
descubrir a través de la mis­
ma, es el alto sentido que po­
see el ciudadano de Estados 
Unidos con respecto a sus pro­
pios conceptos, de su liberación 
individual y, sin duda, lo dis­
tante que viven de padecer de 
esta terrible «entermedad» que 
azota a la mayoría de los paí­
ses europeos y que es el com­
plejo. 

—¿Doctor, para ser feliz una 
pareja, es necesario que antes 
Se conozcan bien, o se debe 
sostener una relación prematri­
monial? 

—Según he podido analizar a 
través de mis pacientes —yo 

siempre parto de lo que ellos 
mismos me aportan—, es muy 
necesario mantener un noviaz­
go de varios meses. 

—¿Cómo ha podido llegar a 
esa conclusión? 

—Pues mire, el ochenta por 
ciento de mis pacientes, no lle­
varon más de tres nvese$ de 
relaciones en plan de novio. El 
resto pasó de los ocho meses 
y, sin duda, presentan menos 
problemas..., menos traumas. 

¿CREE USTED QUE EXISTE EL 
AMOR ROMANTICO? 

Decir que el amor romántico 
aquel que se llevaba y vibraba 
por la simple cosa de mirar 
unido al ser amado el color de 
una flor, está desapateciendo, 
no me lo puede negar nadie. 

Y la mayor prueba está en 
que, cuando se ve una película 
de esas antiguas..., de las que 
se filmaban <sn los años trein­
ta o cuarenta, el espectador 
siente algo tan especial y dife­
rente que. al final, tiene sobre 
sí mismo esa gigantesca «co­
rona de la nostalgia». 

Muchos sienten el peso de esa 
corona porque han vivido tiem­
pos realmente románticos... 
diferentes a los actuales. Y, el 
que no lo ha vivido, aquel que 
es aún demasiado joven, sabe, 
siente y recibe en su propia 
piel, cierto ramalazo de emo­
ción, de algo puro y limpio que 
Se «cuela» por cada uno de sus 
poros. ¡Por algo será!. 

—¿Cree usted que existe el 
amor romántico, Dr. Landis? 

(Cuando (e hice esta pregun­
ta al prestigioso psicólogo nor­
teamericano fuo porque, ¿quién 
mejor que él para contestarla? 
Aunque no todos se guían por 
lo que le dicen, sí algunos to­
man palabras de estos hombres 
como punto de partida. Bueno, 
ipor algo han estudiado tan a 
fondo la reacción del ser hu­
mano!). 

—Sí. existe el amor románti­
co. Y la prueba está en la en­
cuesta que acaban de hacer los 
estudiantes de psicología de la 
Universidad de California. En 
ella quedó bien demostrado que 
las parejas más felices.... más 
ajustadas, fueron aquellas que 
mantuvieron un noviazgo largo, 
incluso hasta de dos años. Es 
la forma de adquirir un cono­
cimiento mutuo. No es fácil 
descubrir la verdadera perso­
nalidad de un semejante. 

—Existen muchos que piensan 
que, teniendo contacto sexual, 
saliendo juntos siempre y sin 
compañía alguna, el amor, el 
romanticismo va aumentando 
¿es cierto eso? 

—No, todo lo contrario. En la 
encuesta realizada, éstos, fue­
ron los que más pronto se di­
vorciaron porque se equivocan 
con respecto a lo que es el ver­
dadero cariño... ese «amor ro-

a 
0 0 
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AS (HORMIGUITAS ) DEL 

Las parejas de enamorados, según el psicólogo Dr. Judson T. Landis, deben man­
tener un noviazgo de varios meses. — (Foto EFE). 

mántico» dsl cual todos nece­
sitamos tanto. 

¿EL HECHO DE QUE UNA PA­
REJA REGAÑE CON FRE­
CUENCIA ES SIGNO DE 
AMOR APASIONADO? 

¿Quién de nosotros no ha es­
cuchado aunque sea una vez 
esta afirmación?: «¡No, fulana 
y mengano riñen porque sien­
ten un amor tan apasionado 
que lo alimentan de esa mane­
ra!». 

¡Mentira! Cuando existe el 
am'or sincero, el liberado de 
traumas y de complejos.,., 
cuando el hombre, sobre todo, 
es fiel a sus principios, a su 
formación y posee una seguri­
dad sexual, cuando está seguro 
da que el camino que eligió 
—el de tener una compañera-
es el suyo, y no otro..., no hay 
razones para vivir como perro 
y gato. 

Esta es la forma de pensar 
del autor, pero de todas for­
mas, quise averiguarlo a tra­
vés de una psrsona que sabe 
mucho más, el Dr. Landis. 

• No es cierto que el regañar 
una pareja sea sinónimo de 
«amor apasionado», sino todo 
lo contrario. Ello demuestra 
que existe una notable inma­
durez en la pareja..., un abis­
mo de Ideas entre los dos y 
que, donde único se sienten en 
paz, es haciendo el ai-nor. Y, 
el sexo, amigo mío, jairas será 
la salvación de una notable in­
compatibilidad de caracteres, 
¡jamás! délo por seguro»', 

Y es cierto, ya que, cuando 
un romance no se origina con 
la debida paz, jamás podrá lle­
gar a una culminación. 

¿EN QUE MOMENTO ES QUE 
LA PAREJA SE ENFRENTA 

CON LA CRISIS MAS IM­
PORTANTE? 

También he oido comentarlos 
como el siguiente: «Los prime­
ros tiempos de una pareja, son 
difíciles de sobrellevar y siem­
pre se regaña por cualquier 
tontería». 

Y fue otra de mis preguntas 
al Dr. Landis. 

—Los que tienen la mente al­
go enferma, piensan que esa 
crisis violenta se p r e s enta 
cuando uno de los que forman 
la pareja descubre que le en­
gañan con otro. Pero es una 
ridiculez. 

La primera gran crisis co­
mienza cuando Se pasa de no­
vio a. nvarido y mujer..., cuan­
do se comienzan a conocer ín­
timamente. Hay veces que el 
desencanto es tanto que ahí 
mismo termina el romance que 
quizá, se mantuvo determinado 
tiempo. Es este momento en 
que cada uno comienza a Iden­
tificarse pero con ren c or, 
amargura y frustración. 

—Existen parejas que logran 
salir de estas crisis? 

—Muy contados. La mayoría 
se divorcia. También los hay 
sádicos que sienten un enorme 
placer viviendo así ,bajo cons­
tante tensión y odio hacia la 
pareja. 

Con respecto a si dos perso­
nas se aman, deben llegar al 
matrimonio, la encuestra reali­
zada en Estados Unidos dio el 
siguiente resultado: 

El 92 por ciento de hombres 
y mujeres menores de 25 años 
dijeron que «no es necesario». 
«En estos tiempos el matrimo­
nio es ridículo e innecesario pa­
ra llegar a la relación sexual». 

Pero los que pasan de los 25 
años, en su mayoría, piensan 
que, «todo aquel que respete a 
su novia, tiene que pensar en 
casarse . ...formar un hogar y 
traer hijos al mundo como Dios 
manda». Los mayores de 35 
años afirmaron: «Es muy triste 
oara una mujer que el que la 
acompaña la presente diciendo: 
«Mira, te presento a Julita, mi 
amante de estos días». 

¿EL HOMBRE RUDO, ASPERO 
Y SERIO. ES INCAPAZ DE 
OFRECER TERNURA? 
Hay centenares, millones de 

mujeres en todo el mundo que 
suelen huirle a los hombres que 
son rudos, ásperos y secos en 
sus tratos. Estas se imaginan 

que ajamás un hombre de esta 
naturaleza pueda ofrecer una 
caricia suave y decir palabras 
repletas de ternura». Cuando 
se lo pregunté a mi entrevista­
do me respondió con toda la 
firmeza del mundo: 

—Todas las mujeres que 
'piensen de esa manera eslln 
equivocadas. Este hombre rudo, 
seco como un palo y que ja-
más o muy poces veces se rk, 
tiende a ser mucho más ce­
ñoso y comprende más elanwí 
romántico que aquel que se pi­
sa el tiempo con las manos de 
su novia entre las suyas y * 
ciéndole palabras bellas al oí­
do. Según la encuesta realiza­
da, y estudios llevados a cate 
por mí. esos hombres tan ce­
ñosos suelen «dar el palo tarde 
o temprano., son hipócritas í 
jamás se sabe cómo piensan-

—Luego entonces, hay 
poner en alerta a las m®f 
del Mundo, ¿verdad Dr. tan-

dis? n tó —Efectivamente. Pero, no. p 
mujer pierde muy pronto la ca­
beza cuando está frente a 
hombre cretino como el que" 
mos estudiado. De ahí es 
surgen la mayoría de los P 
blemas que se plantean en esi 
consulta. ., 

- ¿Po r qué esa "-eacción d 
hombre duro, áspero y 'PoCO 
riñoso? ,,,,.1. 

-Casi siempre existen J 
mas. Esos hombres vlv.e on e 
su infancia serios p rob^ 
familiares y claro, q * f 0 
afectados. También ex,st u n 
mayoría de ellos que 
que el ser cariñoso en puif1 
es muestra de afeminados. 

-Pero eso es también u 
complejo, ¿verdad? 

-Por supuesto q"e. 10J{a elv 
Claro que después de ^ 
trovista con uno de ' , r£!e 
bres que más P^en ha*1 s el 
ese inagotable tema como ^ 
amor, muchos se s e g u i ^ 
ciendo preguntas P0/"^'Aiema 
no tiene su propio P' d6 
cuando cierra las puertas 
su hogar? . parí 

(Una exclusiva naciona' 

as y secretarias de k CER, f 
O ( ( A l g u n o s c r e e n q u e n e g o c i a r 

e l c a n j e d e c o l e s p o r s a r d i n a s 

l e s d a d i m e n s i o n e s d e e s t a d i s t a s ) ) 

o ( ( M á s v a l e u n e c o n o m i s t a s o s o 

q u e v e i n t e c h i c a s s a l a d a s ) ) 

O ( (E l ( ( p o o l ) ) m e c a n o g r á í i c o , c a s i 

u n d e p a r t a m e n t o d e c a s t i g o ) ) 

a s u s yd&. 

8 posible que la imagen del Mercado Común Eu­
ropeo sea para quienes se lo encuentran cada 
mañana ¡unto con el desayuno, en diarios y re­

vistas, la de un territorio de ambiguo hechizo, donde 
todo puede suceder sin que nadie se explique cómo.. . 

La realidad formal de la sede comunitaria en Bruse­
las nos pone en contacto, sin embargo, con una legión 
femenina anónima, eficiente, satisfecha o malhumora­
da, como la de sus hermanas de oficio de todo el 
Mundo. 

Mecanógrafas y secretarias sobre cuyas siluetas se 
proyecta algo de esplendor de la institución que las 
ocupa. 

Hablé mucho con ellas, que sienten de manera casi 
unánime cierto inclinación por España y por Hispanoa­
mérica, cimentada en sus vacaciones en la Costa de! 

' Sol, en la galantería algo «demodé» de nuestros via­
jeros oficiales y en las inversiones financieras que al­
gunas realizan en nuestros países. 

EUROCRATAS ENGREIDOS 

Sí, hablé hiucho con ellas, que me enfocaban con 
sus ojos bien maquillados y compasivos, mientras yo 
recorría los asépt icos pasillos de la sede del Mercado 
Común, recopilando datos para un reportaje abstruso. 
Sin embargo, en éste no nombraré a ninguna. Ellas 
no lo quieren y yo respeto su deseo y transmito su 
explicación». 

—El anonimato es tan inprescindible en nuestro ofi­
cio como la publicidad en el de una chica que quiere 
llegar a ser cantante —me explicaron— Tan pronto 
sacas la cabeza te la bajan de un tiro, como decía 
mi abuelo el combatiente de la línea Maginót. Nos con­
trolan porque por nuestras manos pasan asuntos impor­
tantes, de los que pueden provocar descalabros financie­
ros. 

Otras argumentan que muchos de los «eurócratas» 
o servidores de un poder supranaclonal, imbuidos de 
su auto-estima, creen que «negociar el cange de coles 
por sardinas los eleva a la categoría de estadistas en 
ta Europa de los Nueve». 

Por los dudas, para no excitar las ¡ras jerárquicas, 
m\s amables confidentes de Bruselas charlaban conmigo 
en el «ghetto» por excelencia de las conversaciones mu-
¡erítes: La «toilette» de señoras . 

Una mecanógrafa gana en el Mercado Común cerca 
de mil dólares, casi el doble que su colega de la admi­
nistración belga. Pero en tanto ésta vive con los suyos, 
la funcionaría del MEE suele venir de otro país y tiene 
que Instalarse en la ciudad, una de las más caras de 
Europa, en materia de alojamiento. 

Pero cubrir este capítulo no las deja en la miseria, 
entre otras razones porque aplican también en sus asun­
tos particulares el mismo sentido de la administración 
minuciosa que desarrollan en sus trabajos. 

La calificación exigida normalmente a estas funcio-
narias —saberes propios para la realización de una la­
bor auxiliar y de secretaría— se suma el uso adecuado 

' de tres idiomas. El propio y otras dos lenguas más 
de las oficiales de lo Comunidad, en una dimensión 
coloquial, pero también con un vocabulario específico 
de terminologías jurídicas y económicas, que son las 
empleadas en los círculos internos de la administración 
comunitaria. 

ALUCINANTES CONDICIONES DE DESHUMANIZACION 

Los jefes de división, los consejeros especiales y el 
resto de las jerarquías superiores no están sujetos a 
este requisito, puesto que disponen del servicio de tra­
ductores. Obviamente, aumentan las exigencias relacio­
nadas con la preparación económica y jurídica. 

¿Aspiran estas mujeres, que viven y trabajan en 
uno de los lugares menos misóginos de Occidente, a 
escalar posiciones dentro de la burocracia interna, mer­
ced al estudio de una carrera unversitaria afín? 

Pese a tener —al menos en teoría— todas las puertas 
abiertas pareciera que no. Ninguna de las dactilógra­
fas consultadas me respondió afirmativamente. Todas 
me impresionaron como si sus apetencias profesionales 
se limitaran a su propio círculo laboral. 

La mecanógrafa que ingresa en el Comunidad puede 
ser destinada a dos servicios. El primero es el «pool» 
fnecanográfico: inmensas salas donde se realizan tareas 
de copias. Un trabajo desagradable, sin porvenir y cum­
plido en condiciones casi alucinantes de deshumaniza­
ción. 

Estas dactilógrafas ¡qué ni siqu¡era conocen a sus 
jefes! van recibiendo montañas de papeles procedentes 
de toda la casa Los distnbuye y recoge el encargado 
del «pool», que también califica la labor de cada una 
según el tiempo que demore en cumplirla. 

El «pool» mecanográflco se parece, pues, a un depar­

tas mecanógrafas del Mercado Común: bajo el brillo cosmopolita, una visión pesimista y una personalidad 
desilusionada. — (Foto EFE-FIEL). 

tomento de castigo y es el servicio a donde nadie quiere 
ir voluntariamente. 

LAS PRIVILEGIADAS 
Si la mecanógrafa posee buenas relaciones logra ser 

reclamada por un jefe en calidad de secretaria. En 
realidad,, sigue haciendo un trabajo semejante, pero en 
un clima diferente y sin que su labor sea objeto de 
un control meramente cualitativo. 

La clave prlvüegiada entre ellas, la forman las que 
han conseguido ser llamadas por un jefe y especializar­
se en una labor junto a él. 

Existe un servicio de formación permanente que, en 
teoría les permite ascender y situarse mejor en la ad­
ministración. Sólo una de cada diez aproximadamente 
aprovecha esta ventaja: las demás suelen permanecer 
en sus puestos hasta que se casan o regresan a sus 
pa íses de origen Impulsadas por la nostalgia. 

Las preferencias de la secretaria, con respecto al 
«pool» son difíciles de precisar, deb¡do al mutismo de 
las interesadas. Hay una en la que todas co¡nc¡den: 
la presencia masculina. 

—Da más ganas de salir a la calle cuando sabes 
que no te esperan un montón de horas de aburrimiento 
—pontifica una inglesa pecosa—. No es que los visitan­
tes de mi ¡efe sean nada del otro mundo: ya se sabe 

Lo dice la Sra. Dot Birdsall, una inglesa de 37 años 
de edad. No le será difícil cumplir sus palabras, ya 
que la imagen del recién fallecido Idolo del "Rock 
and Poli" la acompañará hasta su muerte: la lleva 
tatuada en su brazo izquierdo. Dot, que es admira­
dora de Elvis desde los 15 años, dice que tomó la 
decisión de "eternizar" al cantante después de ha­
ber recibido la noticia de su muerte, noticia, que 
según ella, hizo llorar a toda su familia, marido e 

hijos incluidos, durante un día entero. 
(Foto FIEL-TOPIX) 

que los economistas son más bien sosos. Pero yo digo 
que más vale un hombre soso que veinte mujeres sala­
das. 

ENTRETENIMIENTOS TELEFONICOS 

Tienen, además , horarios de mayor flexibilidad y pue­
den ir y venir por el edifido, algo vedado por completo 
a las mecanógrafas. Y está el teléfono, con sus dos 
poslbüidades: usarlo hasta para conferencias y escuchar 
las conversaciones abenas. Si el que lo utiliza es el 
jefe, para llamadas que no le conviene realizar desde 
su hogar, se agrega la picante sensación de participar 
en una intriga contra la esposa, un personaje tan impo­
pular al que, la mayoría de las entrevistadas califican 
como «Gazmoña, mandona o cursi». 

Jefe y secretaria, la mayoría de las veces, son del 
mismo país, por lo que las conversaciones se desarro-
lian en un idioma coloquial y con referencias entraña­
bles y la muchacha encuentra mayores ocasiones para 
cultivar otras amistades de su nacionalidad entre la 
colonia de residentes en Bruselas y para leer gratuita­
mente la Prensa de su país, que llega a sus manos 
merced a la suscripción que sostiene su jefe. 

Un incremento de un tercio sobre su suelo es lo 
que contabilizan cada mes por el cumplimiento de horas 
extras y por viáticos de movilidad: viajan mucho. El 
Mercado. Común les lleva a asistir a encuentros de di­
versas comisiones y a los debates del Parlamento Eu­
ropeo de Luxemburgo y en Estrasburgo. 

Aunque perciben gastos de transporte y dietas dia­
rias (más de treinta dólares) utilizan un automóvil entre 
varias y se alojan en los domicülos de sus colegas 
locales, prorrateando en ambos casos los gastos... y 
ahorrando también así. 

Hay toda una picaresca organizada en torno a le­
yenda de hormiguitas industnosas que les han colgado 
a las secretarios del organismo supranadonal europeo. 
Según ella, intercambian vestidos con sus. amigas de 
otras ciudades, a fin de estar siempre con apariencia 
de «recién estrenadas»; se arreglan el pelo unas a otras 
para evitar onerosas visitas a las peluquerías; mantie­
nen a ultranza su filiación de solteras, aunque estén 
casadas legalmente y vivan ¡unto a sus maridos... para 
que el Fisco no acumule los ingresos de ambos cónyu­
ges a la hora de pagar las rentas sobre el trabajo 
personal; invierten en empresas inmobiliarias de playas 
de España y de otros países no miembros de la Comu­
nidad para evadir réditos. 

ENCUENTROS DE TRABAJOS 

Además de Estrasburgo y Luxemburgo van con fre­
cuencia a otras capitales del Mercado Común, en las 
que también se llevan a cabo encuentros de trabajo, 
ya que cada uno de los Nueve procura que se celebren 
en sus respectivos territorios tales encuentros que cons­
tituyen un factor de prestigio para el Gobierno anf¡tr¡ón. 

Un promedio de treinta viajes anuales fuera de Bél­
gica es lo habitual para esta «secretarla-robot» cuya 
imagen abstracta estoy esbozando. Tal nomadismo ins­
titucionalizado no contribuye necesariamente a su per­
feccionamiento profesional, pero va dándole ganancias 
materiales y revistiéndola de un barniz mundano. Re­
presenta un resquicio abierto, en ciertos casos, para 
sus expansiones sentimentales, esas que en Bruselas 
—prejuiciosamente provinciana, pese a su Internaciona­
lismo— está obligada a desechar. 

Es normal conocer, en la vida de estas mujeres rela­
ciones más o menos íntimas, distribuidas en sus itinera­
rios europeos. De ellas suele emerger una visión pesi­
mista y una personalidad desilusionada: 

—Sí, soy libre, gano mucho, hago lo que me da 
la_ gana! —estalló una divorciada de treinta y cinco 
años, mientras merendábamos «crepés»—. No tengo 
tiempo para pensar, ni quiero tenerlo... ¡Nadie me es­
pera de verdad en algún sitio! 

D I A R I O D E BURGOS 
Domingo , 9 de Octubre de 1977 



Carta del industrial alemán 
secuestrado a periódicos parisinos 
F u e r t e s c r í t i c a s a l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n d e l a U R S S 

Bonn (Efe). — Los servi­
cios de seguridad de Bonn 
dan como auténtica la carta 
que ios secuestradores del 
industrial Hans Scfaleyerhan 
enviado a los diarios parisi­
nos "Liberation" y "France 
Soir", así como a la Agencia 
suiza de noticias "SDA". 

Los secuestradores que 
desde hace dos semanas han 
dejado de utilizar para sus 
contactos al abogado suizo 
Denis Payot, incluyen fotos 
de Schleyer y un mensaje 
manuscrito del mismo para 
el Gobierno de Bonn. 

En el mismo, el industrial 
secuestrado desde hace más 
de un mes, pide a las auto­
ridades alemanas que adop­
ten una decisión ya que su 
vida está en sus manos. 

En Bonn se tiene la im­
presión de que los secues­
tradores podrían haber per­
dido la confianza en el abo­
gado Payot, tras haberse da­
do a conocer la reclamación 
de éste de unos subidos ho­
norarios al Gobierno alemán 
por sus servicios de media­
dor. 

ADVERTENCIA DEL 
PRESIDENTE ALEMAN 

Tubinga (R, F. A.) (Efe).— 
El presidente federal, Walter 
Scheel. advirtió hoy que las 
discusiones sobre las causas 
del terrorismo en Alemania 
Federal podrían llevar a una 
"hostilidad intransigente". 

Scheel formuló esta adver­
tencia en su discurso con 
motivo de las celebraciones 
de los 500 años de la funda­
ción de la Universidad de 
Tubinga. 

En días pasados, el escri­
tor Guentes Grass había di­
cho que era una "vergüen­
za" que el presidente de la 
República no hubiera defen­
dido a] premio Nobel ale­
mán Heinrich Boell, una de 
las principales víctimas de 
la "caza de brujas" desata 
en el país Iras el secuestro 
del industrial Hans Schele-
yer. 

MANIFESTACION A N T I ­
SOVIETICA EN BER­
L I N O R I E N T A L 
Berl ín (Efe).— M á s de 

Á L 9 A 3 Á 
D E C O R A C I O N 
HERRAJES (para muebles y puertas) 

ARTICULOS DE REGALO 

Lámparas — Apliques — Muebles auxiliares. 

LISTAS DE BODA 

V I T O R I A , 20 

O P O S I C I O N E S 
B A N C A Y CAJAS 

D E A H O R R O 
PREPARACION INTENSIVA POR PROFESORES 

ESPECIALIZADOS 

EN 

ACADEMIA ((El CID)) 
CAMINO DE LA PLATA N.0 1, 1.n 8 

UVEA LA AMPLIA GAMA DE MODELOS!! 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO TECNICO: MERCED, 13 

V E N D O F I N C A 
R U S T I C A 

SITA MARGEN DERECHA AUTOVIA, DIRECCION 
MADRID IRUN. ACCESO POR CALLE DEL 

ROMANCERO. 

6,5 HECTAREAS A 500 PESETAS METRO 

TELEFONO 20 6 7 24 

rail manifestantes i évene^ 
Que Drorrumoieron en Kr i -
toa antisoviét icos, sp en­
frentaron anoche con la 

Policía de Ber l ín Or ien­
tal, escribe hov el ner ió-
dico de Berl ín Occiden­
tal «Abend». 

Los inaidentes nudie-
ron haberse oroducido 
como consecuencia de la 
celebración del 28 aniver­
sario de la fundación del 
E s t a d o de Alemania 
Oriental, seña lan fuentes 
occidentales. 

Los comunistas con­
memoraron la fecho con 
un desfile en el aue oar-
ticinaron unidades de las 
fuerzas armadas serma-
no-orientales en el aue 
•Sé mostraron cohetes v 
armas nesádas de fabr i ­
cación soviética. 

CRITICAS A LA NUEVA 
CONSTITUCION 
SOVIETICA 

Moscú (Efe). — El conoci­
do disidente soviético Pyotr 
Grigorenko declaró hoy que 
la comunidad activista «de­
be estar preparada para so­
portar nuevamente la repre­
sión» ahora que la nueva 
Constitución soviética ha si­
do aprobada. 

«La adopción de la Cons­
titución significa la movili­
zación de la opinión pública 
para fomentar acciones ar­
bitrarias» dijo Grigorenko. 
«De esta forma, el peligro 
aumenta». 

La n u e v a Constitución, 
aprobada el pasado viernes, 
en una votación que duró 
13 minutos supedita aún 
más los derechos públicos 
al interés del Estado». 

Los comentarios de Gri­
gorenko son los primeros 
ecos de la comunidad disi­
dente desde la aprobación 
de la nueva Constitución. 

Una frase clave de ta cons­
titución relativa a los dere­
chos individuales dice "el 
ejercicio de los derechos y 
libertad del ciudadano no de­
be perjudicar los intereses 
de la Sociedad o el Estado, 
o los derechos de otros ciu­
dadanos". 

El artículo 50 garantiza la 
libertad de expresión, de 
Prensa, y de reunión, asocia­
ción, y manifestación, pero 
dice que su práctica debe 
realizarse "de acuerdo a los 
intereses del pueblo y para 
reforzar y desarrollar el sis­
tema socialista" 

Los disidentes consideran 
esto como un arma más de 
represión. 

Grigorenko (71 años) , es 
miembros del grupo mosco­
vita que vigila el cumplimien­
to por parte soviética de los 
acuerdos firmados en Helsin­
ki y fue teniente general del 
Ejército, cayendo en desgra­
cia con el congreso del 
partido comunista de 1961 
donde habló libremente con­
tra los excesos de Stalin. 

EX. MINISTRO LABORIS­
T A SE PASA A LOS CON. 
SKRVADORES 

Londres (Efe).— Un ex­
ministro laborista anunció 

boy su decisión de pasarse 
al partido conservador, pro-
duciendo un considerable es­
cándalo político. 

Se trata de Roy P íen tice, 
diputado parlamentario por 
Newham North East y es e l 
primer ex-ministro que to­
ma una decisión de tal natu­
raleza, que deja, además, al 
partido laborista en una aún 
más precaria situación par-
lamontaria, cuatro escaños 
por debajo de la mayoría. 

En medios políticos se i n ­
terpreta esta acción como un 
duro golpe para el laboris­
mo y una inyección de áni­
mo para los conservadores, 
cuya lider, Margareth That-
cher, se apresuró hoy a dar 
la bienvenida al nuevo co­
frade. 

INAUGURACION 
DE UNA NUEVA 
SALA DE JUEGO 

A las ocho de la tarde 
de aver. tuvo lugar la 
i n a u e u r a c i ó n de una nue­
va sala de i u e í o . dedica­
da al «binero». instaladfl en 
1o<j locales aue hasta aho­
ra ocunaba el supermer­
cado San Juan, en la ca­
lle del mismo nombre v 
aue func iona rá como una 
de las actividades recrea­
tivas de la Casa Regio­
nal df» Asturias v León y 
el Centro Reeional Mon­
t a ñ é s , com'untamente. f i -
eurando como nromotor 
don Antonio Garc ía Arias. 

Los oresidentes de l 
Centro M o n t a ñ é s , don 
Angel Ba rau ín Agui r re v 
de la Casa de Asturias v 
León, don Teófi lo M a r ­
t ínez v Mar t ínez , hicieron 
los honores a loa inv i t a ­
dos. vaue en gran n ú m e ­
ro sa dieron cita en las 
sales. Estas han auedado 
Perfectamente acondicio­
nadas nara los servicios 
propios del «bingo». f i ­
gurando el bombo auto­
m á t i c o nara sorteo de bo­
las, nanel e lectrónico, c i r ­
cuito cerrado de TV. con 
^eis anamtos v veinte a l ­
tavoces de m e g a f o n í a 
La sala tiene canacidad 
Dará unos 500 lugadores 

Primeramente fue ser­
vida une cona de v ino 
esüañol v^desnués el n r o -
motor. s eño r Garc ía Arias. 
Dronunció breves Dalabras 
de salutación v gr í ) t i tu3 
exnlicando a los asisten­
tes las característicaf; del 
iuego del «binffo». A con­
t inuac ión se Iniciaron las 
Dartidas. ofrecíéndosp a 
los ganadores en la Pr i ­
mera serie, delicados ob-
seauios. como recuerdo de 
esta lomada inaugural . 

S E P R E C I S A N : 

INSTRUMENTISTAS 
O F I C I A L L > 

Se exigirá experiencia en mantenimiento 

Se ofrece puesto estable en Tarragona, condicio­
nes económicas de acuerdo con experiencia. 

Interesados escribir a Oficina de Empleo del 
SEAF/PO, C/. San Antonio M.8 Claret, 19. 

Reí.: T. 6396/43. Tarragona. 

EMPRESA VITIVINICOLA DE PRIMER ORDEN 
RADICADA EN NAVA DEL REY, NECESITA 

i 
PARA BURGOS V PROVINCIA 

Preferible introducido en el ramo de Hostelería. 
Interesados, dirigirse por escrito a: 

PUBLICIDAD ALAS, S. A., 

Plaza de Madrid, 3. VALLADOLID, Indicando en el sobre 
la referencia "vendedor". 

ASOCIACION PROVINCIAl DI IMPRISARIOS DE 

DETALLISTAS DE 
ALIMENTACION 

Se pone en conocimiento de tods los Detallis­
tas de Alimentación de Burgos y Provincia que el 
próximo día 12 del actual, Festividad del Pilar, a 
las once horas, se celebrará reunión en los locales 
de la antigua Organización Sindical, para tratar so­
bre la Asociación recientemente constituida, invi­
tándose por el presente anuncio a todos los deta­
llistas. 

MODA 
OTOÑO-INVIERNO 

a r a l o s m á s p e q u e ñ o s 

ta c a s a c o n p r e c i o s 

s u m e d i d a 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I 
• BURGOS * VALLADOUD * SALAMANCA * MADRID * TUDEL A • 

P A G I N A 1S D I A R I O D É BURGOS 

mmm m mam 

D o m i n g o , 9 de Oc tubre de 1977 



Técnica industrial española 
sobre tratamiento de basuras 
que causa sensación en el Mundo 

(Viene de primera página) 

papel, un 4 por 100 de plásticos y un 21 por 100 de otros 
materiales. 

E l impacto internacional que la planta ha produci­
do, ha permitido al grupo español la colaboración tec­
nológica en una planta instalada en Tournan, cerca de 
París, con un grupo de franceses. 

Los resultados ya obtenidos, continuamente perfec­
cionados, permiten ya decir que de cada tonelada se 
pueden obtener 300 metros cúbicos de gas, de 5.300 ki lo-
calorías por metro cúbico, equivalente a unas 300 tone­
ladas de carbón y a 4,5 kilowatios hora/día. Es decir, 
aproximadamente la quinta parte del actual consumo de 
electricidad de Madrid, podría obtenerse por este medio. 

Los datos ya obtenidos, por un procedimiento total­
mente «limpio», nos han permitido calcular —sigue di ­
ciendo el señor Fernández Aller— que si se trataran 
por nuestro sistema las basuras generadas por las ciu­
dades españolas de más de veinte m i l habitantes, el be­
neficio obtenido por la recuperación de recursos —mu­
chos de ellos escasos— y de energía, estaría compren­
dida entre loa 4 y 5.000 millones de pesetas anuales Es­
ta cifra, para 1996, llegaría a la fantástica cantidad de 
18.500 millones o a 31.500 millones, cantidades entre las 
que oscilarían los beneficios totales para el país. 

E l éxito de nuestras investigaciones —continúa d i ­
ciendo a «Cifra»— es tal que hemos considerado de gran 
interés para el país realizar un inventario de biomasa, 
es decir-, de los desperdicios agrícolas y ganaderos que 
hoy se pierden en el país, cuando no son objeto de gran­
des contaminaciones o el origen de numerosos pro­
blemas. 

La cifra estimada hasta ahora, aunque todavía no 
muy precisa, es de 50 millones de toneladas de residuos 
agrícolas y ganaderos, algo más de diez veces m á s e l 
peso de las basuras que se producen al año en las ciu­
dades españolas. 

Calculamos que si se trataran tanto las basuras como 
los residuos agrícolas, España podría cubrir buena pax'-
to de sus necesidades energéticas con productos propios 
y que hoy son objeto de grandes problemas, ademán 
de recuperar recursos de gran interés económico para 
el país. 

EL PRES 
SU VISITA 

NTE DE MEJICO INICIA 
OFICIAL A ESPAÑA 

con la banda de primera ola- ternal que ambos pueblos ¿ e ^ H u m a n i d a d » , 
se de la misma Orden. a n h e l a b a n desde hace pueblos siempre 

nete, gobernador c iv i l , alcal- Alrededor de la una de la tiempo». e s t án unidos üor los la-
de y presidente de la Dlpu- tarae, los señares de López En esta hora de reencuen- 20s ^ Q ! ^ ^ de |a j j j g . 
tación de Madrid y a la re. port i l lo, acompañados loí se, tro. la memoria 8« traslada tor.a v ^ . s ¡mpa t í a 
presentación mejicana en Es- cretario de Relaciones Exte- a l úl t imo momento estelar viene a) reencuen-
paña- rieres de Méjico, se dirigie- de nuestro pasado, vivido en ^ro de esta Esnaña re-
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novada, de esta España E l presidente del Gobier- ron a un hotel madrileño, común, al comienzo del si­
no. Adolfo Suárez. asi como para saludar al Cuerpo D i - g:lo X I X , que tuvo como es- ^ ¿ " s i c u e v i ^ e n d o ' a ó u é l 
los vtcepreside n t e s p a r a plomático acreditado en Ma- cenarlo heroico y ejemplar ÜOÍjeroso ú n n u l s o du*" ca-
Asnntos Políticos v Econó- ¿yu\, Ei primer introductor la bella y luminosa ciudad rac te r izó el sifflo X V I , 
micos, señores A b r i l Marto- de embajadores de España, de Cádiz. Nuestra mutua tra- cuana0 cumpliendo e 1 
reti y Fuentes Quintana, res- Manuel Alabart, realizó las dición constitucional nació apoteg-ma de San Isidoro 
pectivamente, y los minis- presentaciones do los diver- en tan incomparable escena- ^ Sevilla nuso frente a 
tros de Hacienda o Industria Si)¡i embajadores al presiden- rio, con la activa y gene- ja au(jacja ¿0 |os guerre-
no pudieron acudir a reci- tg de Méjico y a sus acom- rosa colaboración de los re- ros m ¿ s poderosos Que 
bl r al presidente de Méjico, pañantes . presentantes ¿Se t o d o s los hah ía conQ(,ian ̂  Huma-
por encontrarse reunidos en E l presidente López Por- Reinos de nuestra Comuni- n ¡dad la fuerza moral 
el palacio de La Moncloa tillo y su esposa almorzaron dad. Allí nacieron unos idea- ^ ja ' n o n r a pai. pr ime-
con portavoces parlamenta, privadamente en el H o t e l les que, a uno y otro lado ra ve7 en ja fl[;stor¡a flei 
nos. 

Posteriormente y después 
Kitz, en que se hospedan. 

UNA FECHA HISTORICA 

del Atlántico, han constitui­
do el germen de una deseada 
convivencia pacífica, en l i -

Muncb una fuerza qu i ­
so actuar ante su nronia 
fuerza, liara controlar* 

bei-tad e igualdad, profunda- como QUería San Isídoro> 
mente enraizada en las esen­
cias éticas de nuestros pue-

a los audaces, nornue pa­
ra esos se hacen las le-

de saludar a l público que se 
encontraba en la plaza, for- Madrñd (Colpisa).—Las re­
mado en su mayoría por me. iaCiones exteriores españo, 
jicanos, los Reyes de España las cuentan ya con una nue- , 
y los señores López Portillo va fecha histórica: el 8 de bl0s' desde sisl0s atraS- ^ yes: para r e p r i m i r l o s » , 
entraron en el Palacio de puert0 de Barajas el avión historia política v social de 
Oriente, donde el presidente «QUetzatcoatl» con el presi- catla una de « W ^ a s nació. «A esa E s p a ñ a renova­
do Méjico y el Rey don Juan dente López porti l lo. Es la ,ies independientes ha sido, da venjro ahora A l en-

presi- ^es^e entonces, un azaroso cuentro de esa ra íz . Ven-Carlos mantuvieron una en- primera vez que mi 

LA «CUMBRE DE LA MONCLOA» 
(Viene de primera página) 

ningunü actitud previa con 
respecto a esta reunión. 

A las tres menos cuarto 
de la tarde, tras conocerse 
el asesinato del presidente 
de la Diputación de Vizcaya, 
señor Unceta Barrenechea, 
y de dos guardias civiles de 

compromiso de no hablar so- no Galván, de P. S. P., in-
bre la reunión de hoy hasta dicó que la reunión podría 
el fin áf las conversaciones, seguir en los próximos días, 
que proseguirán mañana, en quizás hasta el miércoles, 
que el vicepresidente terce- e incluso más allá. 

El secretario general del 
P. C, E., Santiago Carrillo, a 
la pregunta de un periodista 
sobre si «estamos más cer­
ca de un Gobierno de con­
centración», contestó que 
«en todo caso estamos más 

ro para Asuntos Políticos, 
Fernando Abril Martorell, re­
sumiría el encuentro de hoy 
para los periodistas. 

Coincidieron en calificar 
su escolta, los señores A|u- como ((p0Sit¡va>> |a reunión, 
riaguerra y Sodupe, abando santiago Carrillo, del PCE. 
naran la reunión, con el fin y Fe|ipe GoY12á|e2 del pSoE, cercó de un acuerdo». Cali-
de trasladarse inmediata- y este último señaló que su ficó de «positiva» y «seria» 
mente c Bilbao. Por su parte preocupación de ayer había ta reunión y expresó su ceñ­
ios grupos parlamentarios qUedQdo resuelta hoy, pues- fianza en que habrá un 
interrumpieron la reunión e to se va a entrar a es. acuerdo final, 
hicieron publica su postura tudjar los prob,emas de| 
de apoyar al Gobierno en su 
responsabilidad de poner fin 
a los actos de terrorismo. 

Asimismo todos los asis­
tentes a la reunión redacta­
ron un escrito en el que ex­
presan su unánime repulsa 
por los atentados, y su fir­
me propósito de seguir ade­
lante la lucha por la conse­
cución de las libertades co­
lectivas, y un llamamiento 
a todos los ciudadanos es­
pañoles para que se reafir­
men en su confianza en las 
institüóiones democráticas. 

Tras el inciso producido 
por la redacción del citado 
comunicado, los parlamen­
tarios y miembros del Go­
bierno reanudaron las con­
versaciones que fueron inte­
rrumpidas a las cinco y cuar­
to de la tarde para que los 
asistentes pudieran tomarse 
un breve descanso. 

En este lapso ele tiempo, 
los señores Tierno Galván 
y Pujol, informaron a jos pe­
riodistas que el único tema 
tratado hasta el momento 
era el económico, y que la 
situación política todavía no 
había sido analizada. 

Pasadas las siete y cuar­
to de la noche ha finalizado 
la reunión que se reanudará 
mañana a las diez y media 
en el Palacio de La Mon­
cloa. 

REUNION POSITIVA 

Madrid (Cifra). — Pasadas 
las siete y cuarto de esta 
tarde concluyó la reunión 
celebrada en el Palacio de 
La Moncloa, 

E1 primero en salir fue 
Ffiderico Silva Muñoz, se­
guido de Manuel Fraga Iri-
barne. ambos de Alianza Po­
pular, y que coincidieron en 
manifestar que existe el 

país. 
Por su parte, Ernest Lluch 

de los socialistas de Catalu-

trevista. Minutos después tu- Senté mejicano* visita oficial. y accidentado empeño por ffo a España como Quien 
vo lugar la imposición del ESpaña y, sobre todo, Io81'ar ía r6alíza*ídn Pmti- regresa a uno de sus orí-
Collar de Isabel la Católica, es la primera vez que una ca í!e tan singulai'es ideas- ffenes. a admi t i r con ell 
a l presidente mejicano y la alta autoridad mejicana l ie. De igual manera, España otro la síntesis , a af i rmar 
banda de la misma Orden a ^ a Madrid después f'-e la so siente hoy movida a ofire- oue si es cierto eme la 
la señora de López Portillo reanudación de re lac iones cer su cooperación económi- Historia une. t ambién lo 
por Su Majestad el Key. A diplomáticas entre los dos oa y tecnológica, como me- es .oue la conciencia iden-
continuaeión, don José Ló- países, relaciones que estu. dio de proseguir s u o b r a t í f ica: ñe ro eme Historia 
pez P o r t i l l o condecoró al vieron paralizadas durante americana ya secular. K\ es- v conciencia, ñoco se r ían 
Rey de España con el Collar l0s últimos cuarenta años. fuerzo realizado a lo largo si no et una la vohm Jad 
de la Orden del Aguila Az- j ,a viS¡ta del presidente de los últimos años, tan im. del ser v del deber ser. 
teca y a la Reina d o ñ a Sofía j ^ p e z Portillo se prolongará periosamente necesario para ^ lo «ue aueremos oue 

durante una semana. A lo nuestro desarrollo, nos ha e11 este mundo sea esa n -
largo de estos días, el pro- llevado a verter al castella- «a tradiciosi oue entra-
grama del presidente incluye no una serie de procesos tec- uamos: hacer iuntos. de 
una serie de entrevistas y re- nológicos, adaptánd o l o s a nueva cuenta, mnchae co­
uniones de trabajo, visitas a nuestra realidad y a núes- sas' ahora ño r el único 
centros oficiales españoles y tros niveles p r o g r e s i v o s , camino de la diamidad m -
recepciones de gala. Brindamos hoy esos resul- ternacional. ño r el de las 

Los Reyes, acompaña dos tados, en sus diversas fases, soluciones soberanas, ñor 
de López Portillo y su espo- en nuestro afán de estable, e l de las soluciones, en 
sa, así como parte del mime, cer una colaboración estre^ *a® aue, suscribamos las 
roso séquito mejicano que ha cha con nuestros hermanos sobe ran í a s , n r o p o s i t o l ; 
llegado estos días, se trasla- de América. Deseamos abrir- claros y aciertos, recha-
dasán a Canarias, donde el nos a una convivencia posi- '/'an,d.0 t<MÍJa neffemonía 
día 12 celebrarán conjunta- tiva e instructiva con todos w l i h c a o económica», 
mente la Fiesta de la Hispa- los países que ¿¡urgieron del s¿ que padece Es-
niclad. E l Key tiene la inten- mismo tronco del que nos- waña p r o b ^ m ^ mUv l i a . 
cióñ de dar un carácter es- otros procedemos, en el con- rec¡dos a lo(, nueStros Sé 
pocial a lo que hace anos se vencimiento de que, en la aauj t a m b i é n se su-
llamaba el «Día de la raza» vida internacional al igual frft ÜOr j0 aue v0 i iam0 
y posteriormente «Fiesta de que en la del hombre indi- la por la i n s t e n -
la Hispanidad» que en 1976 vidual, las afinidades esen- cia la estéri l aue 
celebraron los Reyes en la cíales cons t i t uyen los el- se eXpresa eil la v i0 i en . 
ciudad colombiana de Carta, nnentos más sólhlos para un 
gena de Indias; esta vez, lo fructífero entendimiento, 
celebrarán en Canarias, pe, 

El vicepresidente segundo 
pora Asuntos Económicos, 
señor Fuentes Q u i n t a n a 
coincidió también en asegu-

ña, manifestó que la reunión rar que la reunión había si-
hab-ía sido «todo, menos abu- do satisfactoria y añad ió que 
rrida». mañana se seguirá hablan-

A su vez, el profesor Tier- do del tema económico. 

GRUPO DE EMPRESAS «BIGAR» 
N E C E S I T A 

C O C I N E R O A 
PARA SU COMEDOR DE EMPRESA 

Interesados, dirigirse a, 
C/. Burgo de Osma, 17, bajo. Teléfono 501150 

ARANDA DE DUERO (Burgos) 

(SEAF-PPO, Aranda núm. 220) 

ro a l latió de un presidente 
de un país latinoamericano, 
con el que, además, se acaba 
de reanudar relaciones d¡ . 
plomáticas, lo que da una 
especial significación al ac­
to de la Hispanidad. Los Re-

P A L A B E A S DE 
PORTILLO 

LOPEZ 

E l presidente de Méj i i -
co. s eño r López Port i l lo , 
c o n t e s t ó a las palabras 

. del Rey con un discurso 
u ae i» n i ^ a x i m ^ . î us, t a m b i é n entri» ser nuestra obhffacion. Ja 
yes permanecerán d u r a n t e ^ H * 1 6 » entre exi)resión demues t ra su­

perior vocación pol í t ica». 

cia sin destino aue e.ler-
cen los após to les de lia 
nada v contra todo Al lá , 
como aquí , se apasionan 
por la impotencia, explo­
tan uor nada v uara na­
da. Mantenernos firmes 
en el rumbo, claros en 
lo« prouósi tos . es v debe 

CENA DE GALA EN EL 
PALACIO KlíAl-
Madrid (Cifra).— Sus Ma. 

Madrid (Cifra). — De fuen­
tes próximas al Palacio de 

el presidente de la Diputa­
ción de Vizcaya, y los guar­
dias civiles de su escolta, 
ha sido suspendido por ln¿ 
dicación de 8. M. el Rey 
el concierto que esta noche 
debía celebrarse en el Pala­
cio Real después de la cena 
de gala ofrecida por SS, MM. 
Los Reyes a Sus Excelen-

OPOSICIONES 
OFICIALES TECNICOS DEL 

CUERPO ADMINISTRATIVO DEL INSTITUTO 
NACIONAL DE PREVISION 

250 PLAZAS 
BACHILLERATO SUPERIOR 

INSTANCIAS: Hasta el 5 de Noviembre. 
Informes y preparación: 

ACADEMIA VALDEMORO RIPOLLES 
Avenida Sanlurjo. 13 y 14. BURGOS. 

cuatro días más en Canarias, « t r a s cosas; dwo: 
visitando las diferentes is- , <<Mas alia de las co­
las, mientras que López Por- lumnas de Hercules, en el CONCIERTO SUSPENDIDO 
tillo iniciará a continuación corazón de Méjico, en la 
una visita a diversas ciuda- firan Tenochti t lan. en Tla-
des españolas. I rá a Sevilla, felolco —en la Plaza de 
Zaragoza, Barcelona y quie. tres columnas—, don- La Zarzuela se ha sabido 
re acudir también a la lo- ^e e s t á n los restos de las que, debido al criminal aten-
calidad navarra de Caparro, p i r á m i d e s indias, de con- tado de que ha sido victima 
so, de donde proceden algu- trafuertes de iglesias es-
nos de sus antepasados. Tam- Panelas y la expres ión 
bien está previsto aue el pre. arauitectomca del Mélico 
sidente asista a una sesión moderno, hav una fiftean-
extraordinaria de las Cortes. tesCa «nscrincion Oue d i ­

ce: «El 13 de Agosto de 
1951. heroicamente defen­
dido ñ o r Cuauhtemoc ca­
vó Tlatelolco en poder de 
H e r n á n Cortés» No fue 

jeslades los Reyes de Espa- t r iunfo ni derrota: fue el c'as 61 Presidente de Méjico 
ña, han ofrecido, en e l Pa- do'hroso nacimiento del V señora. 
lacio Beal. una cena de gala pueblo mestizo, oue es el 
al presidente de Méjico, es- Mélico de hoy De ese nue-
posa y séquito, al final de blo mest¡Zo veneo. con el 
la cual el Monarca español honor de ser e1 Dr¡mer 
pronunció un brindis en el nresidente de la Reuú-
que entre otras cosas dijo: blica aup lo hace a ^ 

Señor presidente: Vuestra E s n a ñ a raíz» 
presencia en Madrid, cons. «Ser el pr imer pres í -
tituye un momento histórico dente aue de Méi¡co vie-
sínirular. Por primera vez m a Esnaña . es un nr i -
un presidente de los Estados vi leeio his tór ico, n r iv i l e -
ünidos Mejicanos llega a Es. eio dp una Historia ciem-
pana en visita oficial. En ü la I , s i no es aue es la 
este palacio, testigo durante más hermosa del Mundo 
anos de unas decisiones de ^ hemíK deiado niip nos 
goDierno que afectaron por la haíran 

neera. oue nos 
igual a nuestros pueb los . ,a manoseen 0Ue oon f re . 
cuando sus destinos se con. Cuenc|a i írnoramos, nero 
fundían unitariamente, nos ñ(k la CUal dehemos est5n. 
reunimos hoy en esta cena de nrofundamentA orgullosos 
Estado, para s i m b o l i z a r y mrfín(¡í en ena ^ dan ^ 
plasmar ese reencuentro fra- radijrmas extraordinarios 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cárdena, 

Teléfono: 20 73 58 
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I A C O N F E D E R A C I O N P R O I I 

B I R G O S 

ante la gravedad de la situación económica del país, hace un llamamiento al empresariado burgalés recomen-
dándole, una vez más, la imperiosa necesidad de integrarse en su correspondiente asociación o federación 
profesional. 

En tal línea, esta CONFEDERACION BURGALESA ratifica el comunicado difundido por la C . E. O. E. 
(Confederación Española de Organizaciones Empresariales) —de la que es miembro de pleno derecho—que, 
para general conocimiento de todos los empresarios de la provincia, reproducimos íntegramente a continua-
ción: 

E x p o n e a l p a í s : 

La CONFEDERACION ESPAÑOLA DE ORGANIZACIO­
NES EMPRESARIALES, ante la inminencia de la pre­
sentación a las Cortes del «programa de saneamiento 
y reforma económica» ha mantenido una reunión, con­
vocado urgentemente, para fijar su actitud en relación 
con unas decisiones económicas y laborales, cuya tras­
cendencia puede ser prácticamente irreversible paró la 
consolidación o el fracaso de la democracia en España. 

La C.E.O.E. está hondamente preocupada por una ac­
tuación gubernamental que. por lo que hasta ahora se 
conoce, resulta indecisa e Incoherente. Por ello, en este 
momento histórico, se considera obligada a dirigirse a 
la nación entera, a sus representantes en tas Cortes, 
democráticamente elegidos: al Gobierno y a S.M. el 
Rey paro ofrecer la opinión del empresariado, que no 
puede faltar en un momento de tanta responsabilidad, 
y ofrecer su experiencia, pragmatismo y conocimiento 
de lo realidad para, mediante un esfuerzo conjunto, 
evitar una situación de catástrofe nacional, que des­
graciadamente, entra en el horizonte de las posibilida­
des. 

Una adecuada terapéutica exige un diagnóstico veraz. 
En esta línea, los graves problemas que aquejan a nues­
tro país pueden sintetizarse en dos grupos esenciales: 
a) Una Inflación que, deteriorando el poder adquisitivo 
de las rentas, implica Inevitables, y a veces, dolorosa-
mente Injustas repercusiones sociales, económicas y po­
líticas, a lo que hay que añadir la disminución de la 
competividad Interior y exterior y el importantísimo dé­
ficit de nuestra balanza de pagos. 

b) La carencia de autoridad política por parte de la 
Administración, a todos los niveles; la existencia cons­
tatada de planteamientos exclusivamente políticos y al­
guna vez demagógicos, y la resistencia a asumir las 
responsabilidades inherentes al poder a pesar de haber 
sido adquirido mediante mandato electoral libre y de­
mocráticamente expresado por e! pueblo español. Esto 
conlleva la falta de autoridad en las empresas, el ab­
sentismo y la disminución de la productividad. 

A consecuencia de ello, miles de empresas, creadoras 
de riqueza y puestos de trabajo, se encuentran hoy 
©n estado de suspensión de pagos o de quiebra. La 
Bolsa síntoma del estado económico de un país, ofrece 
los mínimos niveles de toda nuestra historia y los mí­
nimos de toda Europa occidental. Las pérdidas que han 
sufrido los inversores, que ascienden a cerca de seis 
millones de ciudadanos, se cifran en casi 400.000.000.000 
de pesetas en los últimos meses. El ahorro y sus posi­
bilidades de inversión productiva son prácticamente ine­
xistentes. 

Las restricciones de créditos actualmente vigentes 
y las aún m á s drásticas que se producirán en el fu­
turo, para ajusfar el ritmo al anunciado por el Gobier­
no, incidirán en el cierre de empresas y el número 
de parados, que fácilmente puede alcanzar cifras sus­
ceptibles de crear situaciones auténticamente revolucio­
narias. 

En estas condiciones se pretende aplicar una reforma 
fiscal que si bien teóricamente no debería afectar a 
la empresa, en la realidad produce una situación de 
extrema gravedad, sobre todo a la pequeña empresa, 
como asimismo al autopatrono, donde tradlclonalmente 
las economías personales y de la empresa nunca han 
estado separadas y siguen sin estarlo. En esta situación 

se encuentra más del 85 por 100 del empresariado del 
país. 

La tipificación del delito fiscal, tal como ha sido 
configurado, lejos de contribuir a una solución de redis­
tribución más justa de rentas, produce, por su ca rác te r 
drástico y extremado, desconocido en cualquier pa ís oc­
cidental un desasosiego y una actitud de total inhibi­
ción hacia Iniciativas empresariales. 

El empresariado español encuadrado en la C.E.O.E., 
desea con toda sinceridad el mayor acierto del Gobierno 
en la elección e implantación de las medidas económi­
cas y laborales conducentes al saneamiento de la si­
tuación, porque en ello nos jugamos las posibilidades 
de integrarnos en una Comunidad económica —que en 
la realidad, no aceptan enfermos—, el bienestar de to­
dos los españoles y la consolidación de la libertad y 
la democracia en España. 

Por ello, consciente de su responsabilidad, la C.E.O.E. 
propone: 

PRIMERO 

Que las medidas económicas en preparación se elaboren 
y apliquen con la participación de los empresarios y 
los auténticos representantes de los trabajadores, perte­
nezcan o no a Centrales Sindicales. 

SEGUNDO 

Que se lleven a la realidad, con todas sus consecuen­
cias, las reglas de la economía de mercado que supone 
el libre juego de contratación y despido, lo cual incre­
mentará la competitividad de las empresas, mediante 
una productividad adecuada', redundará en una razona­
ble formación de precios y en un aumento de la inver­
sión con uno correlativa reducción del paro. 

TERCERA 

La reforma fiscal y presupuestaria debe realizarse en 
profundidad para que, en vez de convertirse en un ar­
ma de estrangulamiento de la economía, sirva de ele­
mento de equilibrio y reajuste de rentas a t r avés de 
una recaudación ajustada a las realidades y posibilida­
des del país, dentro de una política de freno del gasto 
público Inmoderado. 

En lugar de que las recaudaciones fiscales respondan 
a los presupuestos de gastos, se considera absolutamen­
te necesario que és tos se ajusten a las posibilidades 
del país Nadie puede ni debe vivir por encima de 
sus medios. 

CUARTO 

En la misma linea, es imprescindible el perfecciona­
miento de la gestión de la Seguridad Social y la revi­
sión de su extensión y presupuesto, que ya supera e! 
conjunto de los gastos estatales. No es necesario insistir 
en la deficiente administración que los medios de comu­
nicación social descubren y publican con frecuencia. 

QUINTO 

Considerando que. en España, las rentas salariales su­
ponen ya más de un 65 del producto Interior bruto, 
nivel comparable con otros pa í ses europeos, son abso­
lutamente Imprescindibles unas rigurosas medidas de 
contención de salarlos y rentas, a l Igual que se ha 
hecho en Inglaterra y Francia. La falta de decisión 
demostrada hasta ahora en este tema es tá entro los 
principales causantes de los d e m á s males socioeconómi­

cos. Este punto es fundamental para demostrar la res-
ponsabillaad de los que reivindican legítimas mejoras 
profesionales de los trabajadores, o la falta de esta 
responsabilidad cuando las reivindicaciones se instru­
mentan al servicio de fines políticos, cuyo objetivo es 
la destrucción de la democracia que todos deseamos 
construir sobre bases sólidas y duraderas. Es de espe­
rar que el anunciado propósito del Gobierno en este 
sentido, se materialice. 

SEXTO 

En la Inflación de costes que padecemos, la política 
monetaria no puede ser el único ni el principal instru­
mento de lucha contra la inflación. 

SEPTIMO 

El país, con los medios que genera la sociedad entera, 
y más concretamente mediante los fondos de la Seguri­
dad Social, debe asumir la responsabilidad de un digno 
subsidio de desempleo, lo que exige la eliminación de 
toda la picaresca perfectamente conocida y más o me­
nos tolerada. En el contexto de un plan coherente en 
su totalidad, los empresarios no rehusarían participan 
en la financiación y control de este subsidio de desem­
pleo. 

OCTAVO 

Como no existe convivencia pacífica ni libertad si no 
es tá el orden garantizado, el Gobierno debe impedir 
todas las acciones injustas de fuerza y de coacción, 
vengan de donde vengan —incluso del propio Gobierno, 
como podría ser una amnistía laboral impuesta— utili­
zando los medios legítimos que posee un Estado demo­
crático paro preservar el bien común que es la libertad, 
de la que son .expresión el derecho de acudir al trabajo 
y realizarlo libremente, a s í como el de iniciar cualquier 
empresa. 

El Intervencionismo de la Administración ha de limi­
tarse en lo socio-económico, a asegurar la pervivencia 
de los supremos Intereses del bien común, dejando a 
las fuerzas económicas que encuentren libremente su 
equilibrio en un diálogo, e Incluso en una confrontación, 
siempre pacífica, en defensa legítima de los intereses 
de las partes. 

SI las medidas económicas y laborales se ajustan 
a las necesidades reales del país, superando cualquier 
planteamiento parcial o Interesado, el empresariado está 
firmemente dispuesto a colaborar con el Gobierno y 
con los trabajadores, asumiendo su responsabilidad en 
la construcción de una democracia auténticamente libre, 
compartida por todos los españoles . En caso contrario, 
mediante esta toma de posición, la C.E.O.E. declina to­
da responsabilidad en relación con un planteamiento 
Irreal injusto o pactado en ausencia del empresariado 
español . 

8 de Octubre de 1977 

CONFEDERACION PROVMAl 
DE EMPRESARIOS DE BURGOS 

L a Junta Directiva 
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M I R A N D A O () A C T U A L I D 

EL MIRANDES A FERROL, VIA AERI LOS JOVENES YA TIENEN 
LOCALES PROPIOS 

I m 

Ef 'pasado miércoles, tuvo lu­
gar la Importantísima reunión 
en los salones de la Organiza­
ción Juvenil Española (OJE) 
convocada por el jefe local de 
ectivldades de ta OJE, Arturo 
Marín González. Durante el 
transcurso de la misma se de-' 
terminó que los locaels qüe 
hasta la actualidad eran la se­
de de dicha Organización en 
nuestra ciudad, de ahora en 
«delante podrían ser utilizados 
por todos los Jóvenes mirando-
ses, aunque no pertenezcan a 
ta OJE, y sin tener en cuenta 
!a procedencia, la pertenencia 
y mllfteneia en cualquier par­
tido político u organización ju­
venil. 

Bato es un paso adelante pa­
ra nueetros jóvenes, que hasta 
la actualidad no tenían ni un 
solo lugar, salvo las salas de 
Juego y de fiestas, en donde 
reunirse y en donde realizar 

sus actividades tanto culturales 
como de diversión. 

Durante este verano, sobre 
todo debido a la legislación de 
las organizaciones juvenl I es 
más destacadas UJM. JGR, 
JJCC. JJSS, las voces en de­
manda de locales para los Jó­
venes han sido cada vez más 
insistentes, así que no es de 
extrañar que sea debido a esta 
movilización y a otras muchas 
causas por las que los locales 
de la OJE han sido cedidos a 
toda la juventud de Miranda. 

Ahora lo que hace falta es 
que estos locales sean repar­
tidos entre todos con buena ar­
monía y que la diferencia ideo­
lógica no sea una traba para 
la realización de todos los Jó­
venes en todos los aspectos de 
la vida, tanto a nivel social co­
mo individual. 

En la fotografía que presen­
tamos de Juan Muro, el nuevo 
edificio para la OJE. 

E l encuentro será retransmitido por Radio Juventud 

L o A L 
de 400 metros, en calle PEDRO ALFARO, 7 (Gamonal). 

Apto para doblar, VENDO POR TRASLADO. 
Teléfono y servicios Muy barato. 

La expedición del Deportivo 
Mirandés partió para el Ferrol 
del Caudillo donde hoy habrá 
llegado, para esta tarda en­
frentarse al titular de la ciudad 
departamental. Desde Miranda 
el equipo viajó a Bilbao, en 
cuyo aeropuerto tomó el avión 
que les ha conducido al Ferrol. 
El viaje se ba efectuado así, 
debido a que la distancia es 
larga y el regreso hay que ha­
cerlo cuanto antes pues el pró­
ximo miércoles hay de nuevo 
partido en Anduva con la visita 
del Pontevedra. 

La expedición la Integran los 
siguientes Jugadores: Muñoz, 
Haro, Usté. Arrióla, Alava, 
Braceras, Mata, Sada, Iru, Lu­
cas, Paco, Frechilla, Cortaba-
rrla, Delcourt Juarlstl. Quince 
jugadores, no viajando Andue-
za por cuestiones laborales que 
le impiden el desplazamiento. 
Por tanto el equipo probable 
será este: Muñoz, Haro, Usté, 
Arrióla, Alava, Braceras, Ma­
ta. Paco, Lucas, Iru y Frechi­
lla. Que haya suerte y ha con­
seguir positivos. 
RADIO JUVENTUD 

RETRANSMITIRA EL 
PARTIDO FERROL • MI­
RANDES 
Hoy domingo, a través de 

Radio Cadena Española en Mi­
randa de Ebro retransmisión 
del partido Ferrol - Mirandés 
por gentileza de piensos com­
puestos Mubers y Muñoz Agui­
rre y Casanueva S.L. concesio­
narios de Chrysler España. So 
encargará de la radiación de 
la? Incidencias de! partido Teo 
dosio Ramírez «Panchete» que 
fue premiado en el concurso 
literario organizado por ta S.R. 
Deóbriga «El fútbol juvenil base 
del futuro». 
FUTBOL MODESTO 

Dos encuentros se juegan en 
Miranda hoy. correspondientes 
al fútbol modesto local. 

En Regional Preferente elEn" 
ce-Mirandés recibe al Cortes de 
Navarra en su terreno del Po-
I ¡deportivo". 

En Anduva el Mirandés Ju­
venil tendrá por rival al Obe-
rena de Pamplona. 

Viajan tos dos equipos juve­
niles de Ence. El Ence Juvenil 
de primera a Logroño, para 
contender con el titular de ta 
capital riojana y el Mapfre-En-
ce, a Nájera, para vérselas con 
et Náxara. 

Ignoramos de dónde han po­
dido salir esa especie, pero ta 
verdad es que Radio Vitoria, en 
sus comentarios deportivos del 
miércoles, señalo por las ondas 
de su locutor Javier Cameno, 

que el jugador mirandesista 
Andoni Arrióla Loyola iba a ser 
traspasado por el Alavés al Se­
villa de Primera División. V 
añadía que, el Jugador ahora 
juega como cedido en el C.D. 
Mirandés, absurdo, porque si 

no estamos mal Informados eso 
ocurría et año pasado en que 
Arrióla, que atraviesa un gran 
momento, llegó cedido, con 
Gastón, desde el club alavesis-
ta, pero este año et defensa es 
ya propiedad del Club Deporti­

vo Mirandés y. por tanto, ten­
dría que ser éste quien deci­
diera. Hemos Indagado en el 
seno del club mirandesista y no 
saben nada salvo que han reco­
gido la noticia del escepticismo 
como nosotros. 

NOTICIARIO LOCAL 
EL CINEMA PUEDE 

COMENZAR SUS 
FUNCIONES EL DIA 15 

Las obras de remozamiento y 
adecentamiento que en ta ac­
tualidad se vienen realizando 
en el Teatro Cinema se hallan 
en un estado muy avanzado. En 
la actualidad, se están montan­
do ya las butacas que, como 
todos se podrán Imaginar, es 
ta última operación, después de 
que se ha realizado el trabajo 
de albañitería y otros varios, 
que se efectúan. Por esta razón 
es muy posible, aunque sin 
aventurarnos a dar una fecha 
fija, que para el próximo quin-
Ga de Octubre, sábado, se pue­

dan abrir las puertas que se 
han mantenido cerradas al pú­
blico por espacio de cerca do 
un mes. Será interesante ver 
cómo ha quedado después de 
este arreglo nuestro único tea­
tro, que sen ta actualidad viene 
realizando funciones teatrales 
en nuestra ciudad. 

LA C.8.U.T. V LA AMNISTIA 
LABORAL 

La C. S. U. T., que forma 
parte de la comisión negocia­
dora con el Gobierno para con­
seguir la amnistía laboral, se 
dirige a todas aquellas perso­
nas que puedan considerarse 
beneficiados por dicha amnis­
tía o que hayan sido despedí-

ARREGLO, PERO PRONTO 

P O S I C I 
OFICIAL TECNICO ADMINISTRATIVO DEL I , N. P. 

(SOBRE 550.000 PESETAS/ANUALES) 

— Ambos sexos, desde 18 años. 
—- Bachiller Superior o equivalente. 
— La oposición consta de "tests" culturales y psicotécnicos más 63 lemas. 
— No se exige Mecanografía, Taquigrafía, Idiomas ni ejercicios orales, 
— Clases diarias por la tarde. 
— Plazas limitadas- Matrícula por riguroso orden hasta el 15 de Octubre, inclusive. 

EN LA ULTIMA OPOSICION DE ADMINISTRATIVOS DE MINISTERIOS CIVILES 
—OPOSICION SIMILAR A ESTA— LA ACADEMIA CASTILLA OBTUVO EL 75 % 

DE APROBADOS 

COMIENZO DEL CURSO: 17 DE OCTUBRE. 

I N F O R M A C I O N : 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
SAN COSME, 6, I.0 

IMPORTANTE. — Para la preparación de esta Oposición, este Centro utiliza 
los textos de la acreditada Academia Editorial JURISPERICIA (Madrid). 

Vaya por delante que ya existe un proyecto de arre­
glo para parques y jardines de la ciudad. Lo que 
no sabemos es cuándo se pondrá en práctica, que 
esa es otra. Y la verdad es que si bien en otras 
zonas ajardinadas se puede esperar con cierta tran­
quilidad, en cuanto concierne a los de la Plaza del 
Mercado la cosa es urgente, porque el aspecto que 
actualmente ofrecen es como para que se pongan 
rojos de vergüenza ios pétreos y estáticos leones 
del puente. Ahi está la foto de Juan Muro que re­
corta nuestro comentario, pues su elocuencia es 
más que sobrada para dar Idea de la situación de es­

tos llamados jardines. 

dos por motivos políticos, sin­
dicales o a oausa de conflicto 
laboral desde el 18 de Julio de 
1938 y su situación sea una de 
las siguientes: 

—Despedido ein trabajo, 
—Despedido con trabajo, pero 

qua desea volver a su antiguó 
puesto. 

—Sin poder cobrar la jubila­
ción por no haber cotizado el 
tiempo debido, a causa del des­
pido. 

—Que estén inválidos o incapa 
citados por accidente o enfer­
medad durante el tiempo en 
que estuvieron despedidos y no 
se les reconozca su situación a 
efectos de beneficios. 

—Los que habiendo sido des­
pedidos hayan estado durante un 
largo tiempo sin trabajo y sin 
percibir beneficio alguno aun­
que ahora trabajen. 

—V todos aquellos que sufran 
una situación Injusta por esta 
causa - y se consideren afecta­
dos por la promulgación de una 
amnistía laboral. 

Con el fin de recoger todos 
los datos de tos mlrandeses que 
se vean en esta situación o en­
cuadrado dentro de estos Pun­
tos, les rogamos pasen por 
nuestros locales. sitos en la ca­
ita Ciudad Jardín núm. 2 Bj,, 
y así hacer patente su situa­
ción y perjuicios acarreados, y 
que sirva de apoyo y argumen­
to para tos sindicatos al exigir 
al Gobierno ta anvnistía labo­
ral. 

Se arriciKía casa ta­
berna en Sotopalacios. 
Se procederá a públL 
ca subasta el día 16 del 
presente mes, a las 12 
horas. Pliego de con­
diciones en Secretaría. 

E L ALCALDE 

FRANCE 
La matrícula sigue 

abierta en el I . N . B. 
«López de Mendoza», 
de 18 a 20 horas, en 
Secretaría. 

Curso preparatorio completo para ingreso en 
Academia General Básica de Suboficiales 

- A cargo de profesores con experiencia, avalados por los resultados 
obtenidos en convocatorias anteriores. 

— Curso 75-76: 16 presentados, 8 Ingresados — 50 % 
— Curso 76-77: 15 presentados, 12 ingresados — 80 % 
- COMIENZO DEL CURSO: 17 DE OCTUBRE 
ILnformaclón e Inscripciones: TELEFONO 221928 
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CENTRO DE ESTUDIOS 

A F H A - E S P A Ñ A 
CLASES PRESENCIALES EN BURGOS 

COMPATÍBLES CON CUALQUIER HOñAñiú 
E z T* BAJC 

Graduado Escolar - Fotografía - Electrónica Prác-
tica - ©ectricldad - Delíneanle - Auxiliar Adml« 
nlstrativo - inglés — Cultural General — Corte 

y Confección. 
Centro autorizado por el M. E. y C. 

Infórmese en: Plaza Alonso Martínez, 7, 9.° 
É . 

DiMSTMAS IACTEAS PASCÜAI 
de Aranda de Duero precisa: 

PARA SU DIRECTOR GERENTE 

So requiere: 

—• Bachiller superior 
— Inglés o Francés hablado y escrito 
— Taquigrafía y Mecanografía 
— Experiencia en puesto simiiat 

O fracemos; 

— Remuneración a convenir 
— Incorporación inmediata 

Interesados escribir con historial detallado a In* 
dustrlas Lácteas Pascual. Cira, de Falencia, s/n. 

ARANDA DE DUERO (Burgos) 

NACIONAL 
¥ TIMBRE 

FABRICA DE PAPEl DE BURGOS 
Se anuda venta, en subasta pública, de dieciséis 

(16) lotes de materiales "NO UTILES" para los ¡n ter* 
fm de este Centro. Él pliego de condicione» y demás 
detalles estarán a disposición de toe interesados en 
la Secretaria de esta Fábrica de Burgo», Fueníecíllas, «/n 
todos los días laborables de nueve a (rece, durante el 
plato de admisión de proposiciones, que terminará tí 
día 7 del próximo mes de Noviembre a las trece horas. 

El importe de este anuncio será de cuenta de ios ad-

El Ingeniero W-Burgos, 6 da Octubre de 1977. 
tectér. 

ts 
SEMINARIO DE ESTUDIOS SOCIALSS 

B U R G O S 

Curso 1976'77 
Convocatoria Octubre 

CALENDARIO DE EXAMENES 

Jueves, 20 Octubre: 

íDerecho Procesal del • Trabajó 
16,00 horas j Cooperación 

[Historia Social del Trabajo 

fDerecho de Trabajo I.0 
17,30 horas ^¡Introducción a la Economía 

(Segundad e Higiene del Trabajo 

AULA 

A ["Seguridad Social I.0 
19,00 horas ^Estadística y Técnicas de Investigación " 

[introducción al Estudio del Derecho " 

Viernes, 21 Octubre: 

fDerecho de Trabajo 2.° A 
10,00 horas -(Psicología del Trabajo 

[Técnica de Administración y O. P. 

fSegurldad Social 2.° A 
11,00 horas •( Economía Española " 

[Organización Política. Administra!. E.E. " 

fSocioiogía A 
12,30 horas i Problemas Sociales cjel Desarrollo 

[Incompatibilidades 

fEstructura y Organización de la Empresa A 
16.30 horas -{Organización Sindical 

(.Incompatibilidades " 

Curso 1977-78. — La matrícula para el curso escolar 
1977-78 permanecerá abierta hasta ei 1S de Noviembre, 
pudiendo realizarse en la Secretaría del Centro, Plaza de 
Castilla, 1, 2.°, los martes y jueves, de 8 a 9 de ia tarde. 

ITO 
ANUNCIO 

Hasta el dia 28 de t bre 
de 1977, a las trece ñoras, 
podrán presentarse en el Ne. 
gociado de Contratación, de 
la Secretaría General de es­
te Ayuntamiento, proposicio­
nes para tomar parte en la 
subasta de los l o c a l e s de 
planta baja y sótano de! edi­
ficio número 3 de la calle 
Juan Albarellos, antes 25 y 
27 de la Avenida del Cid. 
Significándose que la aper­
tura de plicas tendrá lugar 
en el salón de sesiones de la 
Casa Consistorial, a las tre-
ce horas del dia 39 de Octu­
bre de 1977. 

E l tipo de licitación as­
ciende a la cantidad de pe­
setas 20.000.000. 

E l pliego de condiciones se 
baila de manifiesto en dicha 
dependencia municipal. 

Burgos, 8 de Octubre de 
1977. 

E L ALCALDE 
(P. » . E l teniente de al­

calde, B . Cardona) 

LA FEDERACION DE SINDICATOS CATOL 

QUE INTEGRA LOS SINDICATOS DE: 

OFiCiNA, BANCA Y AHORRO 
AGUA. GAS Y ELECTRICIDAD 
PAPEL 
TEXTILES 
CONSTRUCCION 
DEPENDIENTES DE COMERCIO 
ARTES GRAFICAS 

PIEL 
METALURGICOS 
MADERA 
PEONES 
FERROVIARIOS 
ALIMENTACION 
ACTIVIDADES VARIAS 

INFORMA A LOS TRABAJADORES BURGALESES QUE ESTA FUNCIONANDO -SU 

ASESORIA L A B O R A L 
DE LUNES A VIERNES, DE 8 A 9,30 DE LA NOCHE. 

Los CIRCULOS DE ESTUDIOS SINDICALES todos ios fueves 
de 8,30 a 9,30 de la noche, en su domicilio: 

GALLE CONCEPCION, 19 

Y i x e a i i u c s t r o r i t m o . 
C u a n d o e s t é s e n M o r a d i l l o 

e a d j e l a e t i q u e t a 

TERGRÍ 
CALIDAD JrCONTROLADA 

Una familia MORADIIJ-X) * TBRGAIy, 
Cuando está próximo el mal tiempo, 

el momento de ponerloB a la moda. 
Moda caliente de MORADILLO 

con la calidad TBRGAL. 
Una buena noticia está en la call<g. 

M O R A D I L L O 

mmm. 

'i 0 

TERG 
CAUDAOJFC CALtDAOflrCONTROLADA 

ia más completa garantía textil 
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TEATRO CON PISCINA 
Por Antonio VALENCIA 

HA comenzado el fuego graneado de los estrenos en 
Madrid que vienen a renovar la cartelera y a es­
tablecer el perfil de la próxima temporada. El 

primer estreno se ha realizado en el teatro «Alcázar» 
y como los que se han sucedido (nos referimos a es­
trenos «estables» no a presentaciones de espectáculos 
pasajeros como la versión francesa de «La Celestinar 
que dio el Theafre du Hangar dirigido por el español 
Fernando Cobos) tienen carácter festivo y encaminado 
a que el público suelte la risa Pero en algún caso, co­
mo en el teatro «Alcázar», los responsables del espec­
táculo ofrecen al público algo más que recogija o más 
bien regocijos de varia índole 

En «a obra en cuestión, que se titula «Enséñame tu. . . 
piscina» (con puntos suspensivos y todo) se adosa al 
vodevil original en que consiste la acción, titula­
do «Moumou» en el original francés de Jean de Letraz, 
una piscina en la decoración del escenario, represen­
tando el jardin de un chalet con carácter portugués co­
mo los que se ven en Cascaes, en Estoril y sitios por el 
estilo La piscina es practicable y ocupa la mitad de 
la embocadura y cara al público es transparente y está 
iluminada Bueno, pues enmarcando la acción del vode­
vil aparecen cuatro muchachas absolutamente en cue­
ros, que se zambullen en ella y realizan juegos con un 
balón, de manera que el público puede apreciar su en­
tera anatomía, tanto en la superficie como en sumer­
sión Esto lo realizan cuatro o cinco veces de principio 
a fin, bien de manera exenta, bien mezcladas en algún 
modo con ios personajes de la obra, que salvo en un 
caso, no pasan del semi-desnudo. 

El vodevil va por su lado con sus equivocas y los 
añadidos de piscina se van adosando a él. El vodevil 
consiste en el acostumbrado barullo de entrar y salir 
de dormitorios que dan al jardín y de retozar en un 
sofá visible por una parte. Por otra, en que uno de los 
personajes es un afeminado de marca, pero acosado por 
una de las actrices que se le mete en su cuarto'resulta 
que pasa de homosexual a heteroxesual con el mismo 
entusiasmo anterior No hay apenas un par de persona»-
jes de la obra que no se zambullan bien a lo erótico 
—ellas— bien a lo grotesco —ellos— lo que unido a las 
zambullidas de las sirenas que tienen como misión re­
mojar levemente con sus retozos a los espectadores de 
las filas próximas v hacer «voyeurs» a la totalidad, ia 
obra sigue su curso y entre el regocijo o los regocijos 
superpuestos del público. 

Hemos detallado la consistencia del primer estreno 
porque viene a revelar a nuestro juicio una caracterís­
tica ya apuntada pero que se va institucionalizando a 
toda vela. Antes las practicantes del desnudo se justifi­
caban diciendo que lo exigía el guión y tenían que ser­
virlo. Ahora el guión se prepara para que ios contenga 
y para ello, la introducción de una piscina cabe hasta 
en «La Orestiada» si nos apuran. Claro que se trata 
de piscinas en donde el traje de baño más o menos 
despiezado no es de reglamento. Y así cualquier obra 
puede ser «preparada» para ofrecer al público en seco 
y en húmedo, lo que ahora el teatro le ofrece con pro­
digalidad destapada. Curiosamente el género revisteril, 
que era el encargado de ofrecer estas amenidades, se 
ha quedado un tanto rezagado, enseñando sólo sus anti­
guas y clásicas normas ante las audacias de las come»-
dios y dramas. En este teatro es donde, de Nurie Es-
pert para abajo, he visto los desnudos Integrales, como 
estos que nos llegan en una versión «preparada» en 
Portugal, según parece, bajo la dirección de Antonio de 
Cabo, que hace veinte años representaba en nuestro 
teatro a Tennessee Williams y otros autores entonces en 
la audaz vanguardia de ia escena dirigiendo sus obras 
y ahora, tras una larga temporada en el teatro luso-
parlante (Brasil, Angola, Lisboa) ha vuelto a Madrid 
con la piscina debajo del brazo. 

Y que ia cosa no va a interrumpirse lo demuestro 
que se anuncia el estreno de «¡Oh, Caicutai» pertene­
ciente también, según nos ha ensenado su fama inter­
nacional (el español viajero a Londres en los últimos 
años que no había visto la obra no parecía que hubiese 
pasado la frontera) ai género refrescante en sí. esto es. 
sin necesidad de construirle una piscina en calidad de 
«nudarium» indispensable. Ya les iremos contando el 
teatro que se ofrece entre estos espectáculos actuales. 

ESCUELA DE MANDOS 
INTERMEDIOS 

CLASES: 
Lunes, Miércoles y Viernes, de 7,45 a 9,45 de 

la noche. 

ESTUDIOS: 
Administrativos e Industriales. 

ENSEÑANZA ADECUADA PARA AMBOS SEXOS: 
Administrativos, Técnicos, Oficíales, que aspiren 

a promocional-. Empresarios y Mandos Medios que 
deseen perfeccionamiento. 
INSCRIPCION E INFORMES: 

En la Secretaria de ia Escuela (Círculo Católi­
co de Obreros, Concepción, 19) de 7.30 a 9,30 
de la noche. 

PAUL N E W M A N : «STEVE 
PARANOICO» 

k m a muerte entre Barbra Streisand, Duslin Hofíraan, 
Sidncy Poitier, Paul Newman y el propio McQueen 

los cuatro primeros incumplieron 
un contrato y Steve los ha acusado 
ante los tribunales de los Angeles 

Por Hotwt H I U 

«Steve McQueen es un paranoico»: Paul Newman. 
Así, tajante y sin pelos en la lengua, este sobrio 

y cotizado actor acusó a su compañero en el programa 
de televisión, «El show de Johnny Carson». 

Por supuesto que al día siguiente, millones de nor­
teamericanos se preguntaron: «¿Qué pasará entre los 
dos actores?» También yo me hice esa pregunta aun­
que, sm duda, ya tenía conocimiento de algo..., conocía 
las razones que tenía Paul Newman para acusar a Steve 
públicamente 

Y como mi misión es informar a mis lectores, mucho 
más sobre lo que sucede en este complicado, misterioso 
y ansiado mundo artístico de Hollywood, hice todo lo 
posible por localizar a Steve McQueen. 

MCQUEEN, ESE GIGANTE CON CARA DE NIÑO 
INDEFENSO 

Si en Hollywood existe un actor poseedor de todas 
las condiciones para triunfar en todos los aspectos de 
ta vida, ese, seguro, se llama Steve McQueen. Es un 
hombre alto, con figuro otlética (practica varios tipos 
de deportes) y de un aspecto totalmente viril. Su forma 
de ser..., de proyectarse ante el Mundo, es, quizá, lo 
que en realidad vuelve loca a las muleres. Es de esos 
hombres que despide sexo por cada uno de sus poros 
y, cuando habla con ecuanimidad, resulta uno de los 
seres más agradables y simpáticos del Mundo.Para 
mí. Stever McQueen es como un gigante con cara de 
niño indefenso. Aunque, para ta mayoría de sus com­
pañeros, es todo un esquizofrénico perdido. 

Nos encontramos en la cafetería «Las Vegas» de 
Beverly Hills, uno de los sitios más concurridos por 
ta familia cinematográfica. Allí nos sentamos y comen­
zamos asi nuestra breve entrevista: 

—Steve ¿Por qué esa acusación que te hace Paul 
Newman públicamente? 

—Po-- resentimientos. Cada día me convenzo m á s de 
que no tengo amigos en Hollywood, que todos me envi­
dian y que sienten unos celos profesionales hacia mí 
que no los deja vivir en paz 

—¿Hay otros que piensan como Paul Newman? 
—Sí mis peores enemigos en Hollywood en estos mo­

mentos con Barbra Streisand, Dustin Hoffman, Sidney 
Poitier y ei propio Paul Newman... 

MCQUEEN LLEVA A LAS CORTES A TODOS SUS 
SOCIOS 

Hace unos dos años, Steve McQueen creó la tFirs 
Arlist Productions» Entonces él osí como sus cuatro 
socios, pensaron que iban a devolverle a Hollywood su 
maravillosa época de oro. Eran cuatro figuras importan­
tísimas las que lo secundaban y, ¿por qué .no hacer 
ío mejor en cuanto a cine se refería? Estos socios no 
eran otros que Barbra Streisand Dustin Hoffman. Sid­
ney Poitier y Paul Newman, Los planes inmediatos era 
iniciar la filmación de la primera de las tres películas 
programadas. Esta se titulaba «The Getaway» Se filmó, 
V fue lo película que le valió paro el divorcio de la 
actriz Ail Mac Graw de su marido, el productor Bob 
Evan; Ali dejó a aquél por Steve con el cual ha vivido 
el romance más escandaloso de los últimos veinticinco 
oños de Hollywood Después de «The Getaway», se debió 
de filmar «AP Enemy of The People» y «Oíd Times». 
Pero como 'a pareja protagonista de «The Getaway», 
o sea. Ali Mac Graw y Steve McQueen iniciaron su opa-
sionado romance se fueron a vivir momentos felices 
y escandalosos, ya que entre ellos sucedió de todo, y 
se olvidaron dei compromiso adquirido con tos cuatro 
socios de producción mencionados. 

—Steve pero tu has decidido filmar la película «Cid 
Times» ahora y por tu cuenta., ¿verdad? 

—Si es cierto. 
—¿Pero por qué? ¿No se supone que tú no puedes 

dar un paso sin contar con tus supuestos socios? ¿Has 
tomado en cuento la responsabilidad contraída? 

—Mira.. . yo me he decidido a filmar la película por­
que ninguno de mis socios, como tú dices, querían po­
ner el dinero que se les habió asignado o coda uno. 

—¿Y por eso los has llevado a las Cortes? 
—Si porque me he visto afectado en mi economía. 

Era de suponer que todos le hiciéramos frente a los 
gastos de esto película ¿no? 

Steve McQueen, a quien Paul Newman, tacha de 
paranoico. — (Foto EFE). 

—Muchos piensan que es tás totalmente equivocado 
y que los que deberían de acusar son ellos cuatro..., 
de llevarte a las Cortes por tú haber incumplido el 
contrato que... 

—¡Me tiene sin cuidado lo que haganl El caso es 
que he sido yo el que los he acusado en las Cortes 
y lucharé hasta el final para lograr que me paguen 
el dinero que he tenido que invertir sólo en la produc­
ción • 

—¿No te parece que son cuatro contra uno? 
—Sí pero eso me preocuparía si fueron ellos los 

que tuvieran id razón.. . ¡Soy yo. amigo mío! iSólo yo! 

«YA NO ES SOLAMENTE SU EX MUJER LA VICTIMA 
DE SUS EXPLOSIONES» 

Entre las diferentes acusaciones que te hizo a ésto 
el actoi Paul Newman, dijo firmemente: 

«Ya no es solamente su ex mujer la víctima de 
sus explosiones Steve está loco perdido. Yo conozco 
a personas más «cuerdas» que él y jsin embargo es tán 
recluidíjs: Es un verdadero peligro que ande suelto por 
la calle porque es agresivo.... paranoico». 

—¿Le vas o contestar a Paul Newman todas las acu­
saciones que te ha hecho en la televisión? 

—Por ahora no. esperaré a que seamos citados todos 
en las Cortes. Ya allí veremos quien gana la pelea. 

Tengo que confesar que mientras contemplaba los 
movimientos de Steve McQueen. comprendí que era un 
hombre completamente descentrado por completo y que 
hacío una serie de movimientos que sólo hace una 
persona que es tá dominada por una terrible crisis ner­
viosa. 

—¿Sabes que se están haciendo muchos comentarios 
negativos sobre tu persona? 

—No me sorprende puesto que no es la primero vez 
que esto sucede. 

—¿No cabe la posibilidad de que surja un arreglo 
entre todos? 

—No, ni me interesa. Lo único que quiero es que 
paguen ei dinero que tienen que pagar. 

—Pero.... Steve, tú te apartaste de todo tipo de tra­
bajo cuando te uniste a Ali. tú los dejaste plantados 
a ellos ¿crees que tienes moral para exigir ahora? 
¿no le parece que es tá equivocado y que posiblemente 
pierdas el juicio? 

—No creo nada de lo que me dices. Tengo un abo­
gado excelente que me ha prometido resolver todo a 
mi favor 

—¿No cuenta los años de compañerismo? 
—¿Es que ellos lo tuvieron en cuenta? ¿Por qué de­

bo de ser yo el que piense así . . . . como si fuéramos 
todos niños buenos? 

Existe uno gran expectación en este Hollywood «de 
tos milagros» para saber cuál será el final de esta 
guerra emprendida por cinco famosos. 

(Exclusiva para Fiel, Servicios Especiales de EFE). 
(Prohibida la reproducción) 
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a n u n c i o s p o t * 

Alquileres 
OFICINAS c é a t r l c a s , 
125, 185. 150 m.* a deco­
rar a gusto de Vd., ser­
vicios, ^ , SO. 85.000 pé­
setes. Prlgo. Moneda, 18. 
LOOAIt 70 metros, más 
100 entreplanta ( S a n 
Francisco). 10.000 pese­
tas renta. Prlgo. 
NECESITO piso de S, 
4, 5 habitaciones. Prlgo. 
Moneda. 18. Telf. 204883. 
I A T E N C I O N ! Propie­
tarios. Para mis repre­
sentados, necesito piso 
«n alquiler, de 4 a 7 ha­
bitaciones. Prlgo. Mone­
da. 13. 
\\ E N T B E P I ^ A N T A M 
Céntrica. 8.000 pesetas. 
Prigo. 
¿QUIERE ALQUILAR SU 
PISO?, con o sin mue­
bles, tengo clientes, en 
el día. Consúlteme; ges­
tiono todo. Agencia In­
mobiliaria Ritort. Héroes 
División Azul. 3. 4.°. 
ALQUILO LOCAL Plaza 
de Logroño. 150 metros, 
mucha fachada, total­
mente reformado y do­
blado, con servicios, 
Ideal cualquier negocio, 
renta baja. Ritort Divi­
sión Azul. 3. 4.° 
SE AJAXJTLA. piso lu­
jo, amueblado, con íelé-
íono. Llamar 206697. 
A R R I E N D O , v e n d o 
dehesa Falencia, 8 85 
hectáreas pastos labor, 
261 09 49. Madrid. 
NECESITO en alqui­
ler chalet, villa, casa de 
pueblo cerca de Bur­
gos o Sus alrededores, 
en buen estado. Teléfo-
oo 204120. 

SE ALQUILA o traspa­
sa Bar Ploren. Barriada 
Yagüe. R a z ó n en el 
mismo. 
ALQUILO dos plazas 
garaío. Bdiflcio Eerna?-
das. Teléf. 221988. 
LOCAL en alquiler, pa­
ra almacén, noce s i t a -
xños, zona San Pedro la 
Fuente. Llamar teléfo­
no 227927. 
NECESITO local en al­
quiler, para alm a c é n, 
mínimo 150 ra.", no im-
porta zona. Telf. 220198. 
SE NECESITA en al­
quiler local o nave de 
«00 a 1.000 m.' , con ac­
cesos. Llamar al teléfo­
no 228945, horas de ofi­
cina. 

ALQUILO PISOj calla 
Vitoria, 172, 8.e. A. De 
4 a 6. 
ALQUILO piso amue­
blado, a estudiantes. V i ­
toria, 58. 5.fi, Dcha. 
ALQUILO píos amue-
blado, tiempo limitado, 
Teléfono 220115. (Horas 
comercio). 
ALQUILO o v e n d o 
apártame n t o céntrico. 
Teléfono 208991 
ALQUILO piso amue­
blado, calefacción cen­
tral , frente Residencia 
Militar. Teléf. 220731. 

SE NECESITA en al-
quller (zona de Gamo­
nal), dos habitaciones o 
piso pequeño para ocu­
par por estudiantes, só­
lo de 6 a 10 de la tarde. 
Llamar al 203272. Señor 
Fernández. 

Automóviles 
y accesorios 

COMPRAMOS coches 
accidentados y para des­
guace. Teléfono 208Í26, 
AUTOS E L CARMEN. 
Seat-127 en los tres mo­
delos: de 3 puertas, 2 y 
4 en colores a ele.gir. 
FUNDAS para eu coche, 
confección y montaje en 
el día. Arahuetes. San 
Isidro, 13. T e l é f o n o 
207327. 
AUTOMOVILES A V I -
LA, vende toda clase de 
automóviles nacionales, 
garantizados, revisados 
completamente, por ser 
profesionales. Facilida­
des de pago. Calle Av i ­
la, 3 (Junto Alfareros). 
Teléfono 204364. 
ALQUILER sin con-
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Sei'-
v i -Auto» . Sanjurjo. 9. 
Teléfono 322715, 
AUTOS E L CARMEN. 
Min i 850, M i n i 1000, M i -
nl-Cooper 1800, Minl -
Ean Industrial, vmpe -
cables. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto-Burgos. 
3. A.» Avenida del 
Did. 72. Tel. 2C0350. 

ALQUILO piso' to­
talmente amuebla­
do, muy soleado, 
calefacción central, 
parquet, televisión, 
teléfono y frigorí­
fico, lavadora auto­
mática y cocina to-
talmente instalada. 
Tratar, calle Ma­
drid, 69. Teléfono 
203115. 

ANTES D E COMPRAB 
su vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15. Todas mar. 
cas. 

A U T O M O V I L E S Pe-
drosa. Compra-veuta de 
toda clase de automóvi­
les. Stock mínimo cion-
to cincuenta' vehículos 
para que usted pueda 
elegir. GaranU.z.a.d.o.s. 
Facilidades h a s t a 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767. • -

A U T O M O V I L E S GA­
MONAL, v e n d e toda 
clase de automóviles na­
cionales, revisados y ga. 
rantízados. Mínima en. 
trada. Pedro Alfaro. 2. 

AUTO-OCASION «Los 
Vadillos>. les ofrece to­
do tipo de vehículos: 
Dyanne-8, 3CV, Furgo. 
netas. AKS, Seat 124, 
Citroen GS-Club. C-8. 
Ranchera. S e a t 127, 
Seat 850, Seat 124 sport. 
R-12, R-4 Super, Slmca 
1.200, Slmca 1.000, Sim. 
ca 900. etc. Revisados. 
Garantía. Amplias faci­
lidades. Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 

AUTOS EL CARMEN. 
Ocasión única: Seat-128 
a estrenar. Precio inte, 
resante. 

ALQUILO piso chicas. 
Razón, teléfono 227504. 
ALQUILO piso amue­
blado, señoritas o ma­
trimonio. Teléf. 201606. 
SE ALQUILA piso. Lla­
mar 2O0I28, martes, de 
7 a 9. 

M E R C A D O NA­
C I O N A L OCA-
S I O N . Vehículos 
usados, todas las 
marcas, tipos. Re­
visados, garantiza­
dos. Faci l idades . 
Visítenos en cAu-
tovicári». Sábados, 
abierto. 

OCASION. Vendo, de 
particular. Seat 127. 850 
especial. R-5. 4-L, Sim. 
ca 1000, Citroen AK, 
furgoneta Grandes fa. 
ciudades. Lealtad, t Ga. 
raje Arnáiz. 208768. 
COMPRO Citroen 2 HP. 
o Dianne 6, económico. 
22962L 
OCASION. Seat 850 y 
Slmca 1.000, desde 15.000 
pesetas: R-12-S, R-5 , 
R-6. R-10 y R-8: ¿icat 
124, 1.430, 181. 850 espe. 
cial cuatro puertas. 127. 
800-E. Citroen 2 HP, Ci­
troen Dianne 6; Citroen 
Break. MG. Morris 1300: 
Mlnl 1000; Mini 850; 

-600-D, DKW furgone^ 
ta 2 HP. Verlo. Mol ln l . 
Uo, 17. Facilidades do 
pago. 

AUT03IO V I L E S 
SAN CRISTOBAL. 
Compra - venta de 
a u t o m ó v i l e s usa­
dos, liquida, por fi­
nal de temporada, 
todos los coches en 
existencias, a pre­
cios de ganga, sin 
recargo, 6 y 12 me­
ses. Visítenos, si es 
;omprador. C a 11 e 
Madrid. 69. 

AUTOS E L CARMEN. 
Renault R-8, formlda. 
ble y varios a elegir. 
AUTOS E L CARMEN. 
Ranchera 124 Extraor-
dinarla. 

A U T O M O V I L E S 
VARONA. Compra-ven. 
ta de toda clase de au­
tomóviles y "vehículos 
comerciales, hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada. Facilida. 
des 6, 12, 18 y 34 meses. 
Madrid, 22. Teléf. 207087. 
VENDO Citroen Tibu­
rón, toda prueba, o canv 
bio por Land Rover. Te» 
léfono 205514 - 208620. 
A U T O M O V I L E S 
CARRO. Compra - ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles. Seats 1.800. y 
1.600 sport, 182, 181 . 
1.430, 1.430 familiar. 124, 
124 familiar, 127. 850 es-
pocial, 850 normal, 850 
coupé, 850 sport, 600-E, 
600-D, 600 normal, 1.200 
sport, Renaults R-12S, 
R-12F, R-12 normal, 
R-6, R.8TS, R-8, 4-L y 
4-F; Simca 1.200 G L , 
Simca 1.000 S, Simca 
1.000 normal, S i m c a 
900; Austin Victor ia ; 
M G, 1.300 S; 1.300 ñor . 
mal; Morris 1.300; Mini 
1.000 y 850; C i t r o e n 
GS; D y a n n e Break, 
Dyanne 6; 2 CV; Land 
Rover 109; Alfa Romeo 
P-108; DKW; Avia 4.000 
kilos, letra, y 70 auto­
móviles más, Pr e c i o s 
favorables. Grandes fa­
cilidades de pago. Seis 
meses de garantía. An . 
tes Albóndiga 2, ahora 
calle San Pedro Carde-
ña, 90. Teléfono 2C9479. 
OPORTUNIDTD. Tu­
rismo Renault 4-L. año 
70, pesetas 85.000; Cl-
troen AKS-400, año 70, 
pesetas 85,000 y año 72. 
pesetas 95.000; D K W -
1000-D, furgón, año 70, 
p e s e t a s 130.000; Sava 
J-4 capitoné, año 72, pe* 
s e t a s 160.000 y otros 
vehículos más, t o t a l -
mente revisados, s Pací-
lidades de pago. Ruera, 
-Calle Vitoria. 19. 

VENDO 850 especial, 
perfecto estado. Razón, 
calle la Parra. 16. 2.», A. 
OCASION. Vendo Seat 
1200 sport, impecable, 
muchos extras; S e a t 
1430 gasoil y gasolina; 
Seat 850 especial y ñor. 
mal; Seat 1430 familiar; 
Seat 600, R-S como nue­
vo; R-8; R-6 impecable; 
Dianne 6; Citroen 2 HP; 
R-10; Mini 850 y Seat 
127, de dos y cuatro 
puertas, todos ellos en 
buen estado. Facilida-
des de pago. Aparca-
miento subterráneo Pla­
za Mavor. 

VENDO f u r g o n e t a 
Ebro gasoil, servicio pú­
blico. I n f o r m e 3, calle 
Vitoria, 175, 9», A. 
COMPRO m o t o tipo 
Cota, 74 ce. Informes, 
Carlos Miralles, 31, 2.» 
derecha. Teléf. 500T05. 
Aranda de Duero, 

VENDO dos trai-
lers Pegaso Turbo, 
Teléfono 93, Melgar 
de Fernamenía l . 

OCASION. Vendo 
«Dodge Dart» 3700-
GT, aire acondicio­
nado, radio casette 
y más extras; y 
motor Diesel para 
poder acoplar; y 
Fiat-125, motor F U -
1600. Verlos, Calle 
Madrid, 69, teléfo­
no 203115. 

COMPRO «Lambretta» 
usada, 150, M , de Do­
mingo, Obispo Casado. 
Fuentecén (Burgos). 
SE VENDE 4-L. De 4 a 
8. Crucero San Ju l ián , 
número 6, l.8, D, 
VENDO camión Barrel-
roe, 42-17. seminuevo. 
con pocos kilómetros, 
11 toneladas de carga, 
a toda prueba. Teléfono 
222737 (Burgos). 

Colocaciones 
PROPONEMOS trabajo 
casero. 30.000 pese t a s 
mensuales. Información 
Publirenta. Alb o r a y a, 
(Valencia), 
SE NECESITA c h i c a 
R a z 6 n. Restaurante 
Castilla. Plaza de Vega, 
núm, 8, 
SE NECESITA chica fl. 
Ja. Teléfono 203802, 

CHICA interna, co­
cina sencilla; tiene 
compañera, tree de 
familia, tres tardes 
libres por semana. 
Sueldo según apti­
tudes. Mañanas, de 
11 a 13. Generalísi­
mo, 1. Teléf. 205054. 

SE NECESITA mecán i . 
co automóviles, sabien. 
do desenvolverse en su 
profesión. Calle Carde, 
nal Aguirre, 2, b a j o . 
Burgos. (SEAF- PPG. 
8.868). 
SEÑORITA taquimeca­
nógrafa se ofrece para 
trabajos administrativos 
en oficinas. Telf. 204967. 
BUSCAMOS pe r sonas 
para trabajos caseros, 
muy rentables, ü n i v e r . 
sal Altea (Alicante). 
NECESITO chica ma-
yor 18 años, muy buen 
sueldo. V i t o r i a , 46, 
10.a, A.. 

S É NECESITA cocine­
ro. Hotel Fernán Gon­
zález. Calera, 17. (SEAF 
-PPO, 3.893), 
SE NECESITA depen. 
diente con experiencia 
Bar Mayoral. San Pa. 
blo, 16. Teléf. 200110. 
(SEAF-PPO. S.483). 

SE PRECISA trac­
torista. • Cooperati­
va Santa Columba, 
de Fontioso. D i r i ­
girse al apartado 
63. Burgos. (SEAF 
-PPO. 3,727). 

DIRECCIONES mano o 
máquina. Pagamos has­
ta 1.000 pesetas diarias. 
Escribir Cruzada Verde 
Internacional. Balmes, 
246. Barcelona. 
SE' NECESITA depen-
diente de moetr a d o r . 
Cafetería « A t e n a s » . 
(SEAF-PPO. 8.935). 
SE NECESITA cama­
rero. Cafetería London. 
VI t o r i a . 186. (SEAF-
PPO, 8934). 

SE NECESITA pastor. 
San Medel. Nemesio M i . 
guel. 
SE NECESITA emplea­
da de hogar, responsa­
ble, buen sueldo. Seño­
res de Martínez, San 
Lesmes, 18, Comercio. 
SE NECESITA c h i c a 
externa, de 10,30 a 4,80. 
Plaza Rey San Fernan­
do, 5, S.", Izqda. Maña­
nas. 

ESTANTERIAS met4, 
Ucas. montaje rápido, 
De la Vega Calle Ma­
drid. 40 

SE VENDE caldera ca, 
lefacción, de piso, seml-
nueva. Teléf, 226987 
VENDO 'cazo de 50. de 
zanjar y otro trapezoi­
dal, económicos. Intere. 
sados, llamar teléfono 
228290. 

S E N E C E S I T A 
aprendiz adelanta­
do u oficial de ter­
cera, para carpin­
tería de aluminio. 
«Perica». Calzadas. 

. número 22. Seaf-
PPO. núm. 3.906). 

CONDUCTOR pri-
mera, necesito, con 
experiencia en ca­
rretera. Inf onn e s. 
TeL 229840. (SEAF 
-PPO. 8.713) 

E S T A N TEKIA8 
metálicas Dexion. 
aaomaje inmediato. 
Ruera Vitoria. 19 
Teléf ',03837 

NECESITO chico. Res-
tau r a n t e La Riojana. 
Avellanos. 10, (SEAF-' 
PPO. 3.931). 
SE NECESITA emplea-
da hogar interna o ex­
terna, de diez a seis. 
Héroes del Alcázar, 4, 
habitación 9, 
SE NECESITA cocine-
ra o ayudante adelan. 
tada. Cafetería Residen­
cia Sanitaria, horario 
mañanas. (SEAF-PPO. 
3.949). 

NECESITO chica fija o 
dormir fuera. Vitoria, 
73, 8.e. A, Teléf. 224130. 
SE PRECISAN oficia-
las de costura, para tra­
bajar en su domicilio. 
Teléfono 205268. (SEAF-
PPO, 3.625). 
SE NECESITA señora, 
de 8 a 4,30 de la tarde. 
Dirigirse a Valentía Ja­
lón; núm. 10, 2.°, B. De 
5 a 8 tarde o bien Ha-
mar al teléfono 222905, 
de 2 a 5 de la tarde. 
NECESITO chica exter. 
na, de 9 a 2 ó de 9 a 
5,80, sabiendo c o c i n a 
sen c 111 a, buen sueldo. 
Paseo de los Cubos, 81, 
5.» A. o teléfono 204527. 
SE NECESITA ayudan-
te de barman. Informes, 
restaurante Estación de 
Autobuses. -(SEAF PPO, 
3.956). 
ASISTENTA se necesl-
ta, en General Vigón, 
23, 8.e, C. 

DEPENDI E N T E 
se necesita, p a r a 
comercio de acce­
sorios autom ó v 11. 
Interes a d o s, dir i­
girse a Comercial 
Vascongada. Santa 
Clara, 82. ( SEAF-
PPÚ. 3.981) 

SE N E C E S í TA 
empleada de hogar, 
competente, sueldo 
12.000 pesetas. Ca­
lle Vitoria, 73, 3.°. 
C. Razón, de 8 de 
la tarde en ade­
lante. 

CHOFER montador de 
m u e b l e s , se necesita. 
Presentarse en Francis­
co Grandmontagne. 8. 
Muebles «Claudio», Te. 
léfono 221246. Burgos. 
(SEAF-PPO, 3.924) 

N E C E S I T O em­
pleada de hogar, fi^ 
ja, de 18 años en 
adelante, buen tra­
to, sueldo a conve­
nir. Reyes Católi­
cos, 2, 4.9, A. Te­
léfono 221833. 

SE NECESITA cama, 
rero, para sábados y do-
mingos. Bar Okapl. La 
Flora, ( S E A F - P P O , 
3.180) 
SE NECESITA tracto, 
listas. Para informa­
ción, llamar al 72 de 
Castrojeriz. { 3 E A F . 
PPO, 3.925). 

EMPLEADA de hogar, 
fija, necesita matrimo. 
nlo solo. Avenida del 
Cid, 32. 4.0. c. Teléfono 
226261. 
SE NECESITA asisten-
ta, Melchor Prieto, 16, 
l.2, H . 
SE NECESITA mucha-
cha, p r e f e r i b l e fija, 
buen sueldo. Plaza Doc­
tor Albiñana, 3, 6.B, de. 
recha. 

NECESITO chica fija, 
mayor de 18 años, sin 
cocina, Vi tor ia , 31, 1,« 
SE NECESITA emplea, 
da de hogar, de 80 a 
45 años, fija o externa, 
con conocimientos de 
cocina. Los Colonia. 7. 

SE NECESITA c h i c a 
fija. Teléfono 223358, 
NECESITO chica para 
atender niño subnormal. 
Teléfono 221574, 
SE NECESITA chica 
fija. Razón, Santa Agüe, 
da, 29, 20, A. Por las 
tardes. 
SE NECESITA chica 
fija o interina. C a 11 e 
Aranda de Duero. 1, 4.e. 
CHICA interna, para 
dos personas, sepa co­
cina sencilla. Cu a t r o 
tardes libres. Diego Lái-
nez, 8. 2.o Izqda. 
30.000 MENSU A L E S 
trabajando en casa Pa­
gamos .al contado. Es-
criblr. Alba, Enamora­
dos, 23. Barcelona. 
SE NECESITA barman. 
Mesón Goyarán. (SEAF 
-PPO, 2.448). 

NECESITAMOS costu­
reras a máquina, para 
guantes piel, trabajando 
en su domicilio. Guan­
tes Ep,if a n i o. (SEAF. 
PPO. 3.979), 
SE NECESITA asisten­
ta, dos o tres días a la 
semana, Teléf, 225614. 
SE NECESITA chica, 
de 8,30 a 5,30, Con in­
formes y experiencia. 
Teléfono 201324, 
SE NECESITA chica o 
asistenta responsable. 
Padre FIórez, 15. 3,°. B. 
SE NECESITA chica, 
mínimo cinco horas. Sa­
grada Familia, 31, 3,8, 
derecha, 

NECESITO seño™, se­
ñorita, para cuidar niña 
tres años, siete tarde 
nueve mañana. Intere­
sadas, dirigirse J u l i o 
Sáez de la Hoya, 2. 
B. De 12 a 6 tarde. 
SE OFRECE Señor, tar­
des o mañanas libres, 
carnet primera, cual­
quier trabajo. Llamar 
teléfono 208712. 
REPRESENTANTE a 
comisión solicit a m o s , 
para las provincias de 
Burgos, Logroño, Vito­
ria y Pamplona. C o n 
vehículo propio, intro­
ducidos en bazar y ar. 
tículos de regalo. Ofre­
cemos muestrario ar­
tículo de importación, 
cestería, bolsos y nove-
dades. Dirigirse a Ex­
clusivas Sanry. C a l l e 
Proción, 28. Alicante. 

MUCHACHO de 10 a 17 
años, se necesita. Pana­
dería Sol. Casillas, 19. 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé, 
fono 200374 
VENDO báscula 20.000 
kilos, semlnueva. Telé­
fono 225462. Sólo maña­
nas. 
VENDO una máquina 
de tejer gordo, remallo, 
sa y devanadera. 30.000 
pesetas. Calle Peregri­
no, s/n. Tienda. 
VENDEMOS máquinas 
de tricotar. automáticas, 
bobinad ora, rematado­
ras, en buen uso. Pre. 
cios do oport u n i d a d . 
A. Miguel, San Juan. 3, 
4.c, A. 
VENDO dos c a l d e r a s 
eléctricas y una de car­
bón. Teléf, 224801. 
VENDO palés, madera 
dura, para calderas hor­
no y tableta propia pa. 
ra parquet Telf. 224801. 
SE VENDEN tinos y 
cubas. Teléfono 202397. 
S É VENDE escopeta 
repetidora, de 5 tiros, 
calibre 12, marca «PN», 
con su correspondiente 
estuche y funda, para 
llevar armada, de ante; 
canana tipo chaleco, de 
cuero, y ocho cajas de 
cartuchos. Fernán Gon. 
zález, 73. 

VENDO herramienta y 
útiles de fabricación de 
caramelos. Emperador, 
64, 2.°, derecha. Burgos. 
Teléf, 202682, 
SE VENDE s i l l a de 
ruedas. Llamar teléfono 
22 52 01. ( A partir 7 
tarde). 
VENDO perro pointer-
perdlguero, seis meses. 
Teléfono 201393. 
SE VENDEN canarios. 
Raz ó n , F r a n c i s c o 
Grandmontagne, núme­
ro 11. K« A. 
SE VENDE parquet, 
tarima y estacas de ene­
bro. Se ofrece pastor, 
en el día. Tratar, Leo. 
nardo Hernández. Na-
valeno (Soria),-Teléfo­
no 374178. 
VENDO, por cese ne. 
gocio, picadora y serra­
dora de carnecería. San­
ta Agueda, 34, 2.°, B. 
VENDO 20 conejas pa­
ridas. Tratar .Mariano 
Larrá Vlllagonzalo Are. 

Compras 
y ventas 

VENDO portón metá. 
Íleo, de 2,62 por 2.81, 
Teléfono 201331, 

GRADUADO ESCO • 
LAR, grupos mañana, 
tarde, noche. Bachille­
rato: asignaturas revá­
lida, certificado estu­
dios. Idiomas, Academia 
Centro. 
CIENCIAS EMPRESA­
RIALES, oposiciones a 
B a n c a y Ministerios. 
Academia c E l Cid >. 
Prolongac i ó n Alfonso 
X el Sabio, núm. 1. 
1», B, (antee Camino do 
la Plata). 
GRADUADO escolaj - , 
taquimecanograíía. con. 
tabilidad, francés e i n ­
glés, secretariado. Aca­
demia «El Cid». 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña. 34, tdéfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA dé la «gaftjma a | * tarde y CUATRO 

A sias de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO r CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, U.NLU pe»ei«. 

MJKCA^OGKAFIA, ta­
quigrafía contabilidad, 
cálculo, corresponden­
cia ortografía, oposicio­
nes Oficinas, B a n c o s . 
Academia Centro. Laín 
Calvo 4 Concepción 28. 
GRADUADO escolar en 
A.P-E.G Garantía abso­
luta Santa Clara 57, A. 
Teléfs 207910 - 205266. 
SE NECESITA profe-
sor de Contabilidad. Te­
léfono 221475. 
INGENIERO de Obras 
Públicas da clases de 
Matemáticas, B.U.P. I n . 
formes. 226486. 
PROFESORA de Fran­
cés, titulada, nativa. Ca­
lera, 10. I.». A. 
ESTUDIANTE de De­
recho da c l a s e s d e 
E.G.B. Llamar teléfono 
228115. 

ACADEMIA Corte y 
Confección «Cruz», cor­
te y prueba. San Juan, 
37. 3.«, Izqda. Teléfono 
207808. 
ACORDEON, ó r g a n o . 
Profesor con experien­
cia y carrera superior 
de plano. Teléf. 208570. 

SE D A N CLASES 
de Contabi 11 d a d 
( s e g ú n plan de 
Contabilidad) y de 
Derecho Mercantil. 
Interesados, ilamar 
teléfonos 220339 y 
202073. 

DOY CLASES particu­
lares de guitarra, a prin­
cipiantes. Informes, .te-
léfono 205124. 

Fincas 
SE VENDEN l o c a l e s 
«n Avenida del Cid Te­
léfono 228587 
jCASA! Completa, va­
cía, calle Cardenal Se­
gura Prigo Moneda. 13. 
VENDO Dar completa, 
mente instalado, con vi­
vienda o eln ella Pre. 
cío muy ec o n ó m 1 c o. 
Santos 

SE VENDE p i s o 
seis habitaciones, 
ios baños caiéfac-
3ión central y agua' 
caliente. Calle Vi ­
dria, 73-75. Llamar 
.eléfono 220591 

SE VENDEN naves In­
dustriales en carretera 
Madrid Informes Cons­
trucciones Serrano. Ca­
lle Legión Española. Te­
léfono 201543 

VENTA P I S O S . 
Urbano le resolve­
rá su problema en 
distintas zonas de 
Gamonal I n f o r -
calle Vitoria. 164. 
primer deepacho 

VENDO piso en Fran­
cisco Grandmontagne. 4 
habitaciones, cocina y 
servicio. Razón, teléfo­
nos 223107 y 203618. 
jLOCALES! Enciava-
mientos todas zonas, ca­
tegorías. Plaza Mayor, 
Avenida Reyes Católi­
cos. Paseo Pucntecillas, 
San Juan. Calle Mone­
da. Avellanos. P l a z a 
Santo Domingo de Guz-
mán. Plaza San Bruno. 
Prigo 

1 PROPIETARIOS! Es-
tamas especializados en 
la compraventa de so­
lares, .terrenos, fincafl, 
casas, pisos. Prigo. Mo­
neda. 13 
2 CENTRICAS! Plazas 
de garaje Avenida San-
jurjo. Prigo. Moneda, 
núm. 13. 

j PISOS! Valentín Ja­
lón, exento; Parque San 
Francisco. Calle Vitoria, 
Molinillo, siete habita­
ciones; Francisco Sar­
miento, Diego Lainez, 
Doña Berenguela, baño, 
terraza, calefacción; Re­
yes Católicos. Santiago, 
Carretera Logroño. Pa­
seo Isla, Avenida del 
Cid, Calle Clunia, servi­
cios centrales. O t r a s 
oportunidades. Prigo. 
IMESON! Negocio en 
marcha, muchos Ingre­
sos. 30 habitaciones, me­
tí ernísimas instala c 1 o • 
nes. 6.000 metros terre­
no, carretera nacional 1 
5 kilómetros Burgos.— 
Prigo. Moneda. 13 
¡SOLAR! Carr e t e r a 
Cardeñadljo, 30.000 me­
tros. ¡Ideal! campo de­
portes. Residencia de 
ancianos, escuelas, cha­
lets/ etc. Prigo. Mone­
da. 13 
jNAVES! C a r r e t e r a 
Logroño, Martin Cobos, 
Carretera M a d r i d . — 
Prigo 
¡PELUQUERO ! Cén­
trico local, completa­
mente instalado ¡Ideal! 
para peluquería señoras 
caballeros, comercio de 
pelucas, etc. Facilidades. 
Prigo 
jRUSTICAS! De 100 a 
1.300 hectáreas, regadío, 
monte caza. IVisíteme! 
Informes a interesados. 
Prigo Moneda. 13. 
I COMPRO ! Para mi 
representado monte de 
100 200. a 300 hectáreas 
provincias Burgos. PÍU 
lencia. Pago contado. 
Prigo. Moneda, 13. 
1 ATENCION! Propie-
tarios, compraría moli­
no, con cauce, próximo 
Burgos, Falencia. Soria. 
Prigo Moneda. 13 

VENDO PISO calle Cal­
vario cuatro habitacio­
nes, cocina y servicios, 
muy barato. Facilidades. 
Ritort 
VENDO PISO calle Car­
men, cuatro habitacio­
nes, servicios centra­
les, exterior Mínima en­
trada, resto amplias fa­
cilidades. Ritort. Divi­
sión Azul. 3. 4.° 
COMPRO PISOS zona 
Samonal al contado. 
Ofertas a Ritort. División 
Azul. 3, 4.° 
PARA VENDER su piso 
quítese todas las moles­
tias y venda a su justo 
precio y al contado Me 
encargo de todas las 
gestiones Ritort. Divi­
sión Azul 3. 4.° 

VENDO LOCAL San Isi­
dro 180 metros, refor­
mado con oficinas, ba-
-•atíslmo Ritort. 

tfENDO PISO Paseo Is­
la, Firestone. nuevo, seis 
habitaciones dos servi­
cios, todo exterior ser­
vicios centrales, cocina 
montada lulo plaza ga­
raje independiente. Am­
ollas facilidades. Ritorl. 
División Azul 3. 4.° 

VENDO PISO Las Cal­
zadas, cuatro habitacio­
nes, dos servicios, ser­
vicios céntrales, lodo 
exterior amplia terraza, 
se cambia por otro en 
Gamonal resto amplias 
facilidades Ritort. Divi­
sión Azul. 3. 4.° 
VENDO PISO plaza San 
Agustín muy decorado, 
cuatro habitaciones, ser­
vicios todo exterior, 
cambiarla por otro en 
Gamonal. Amplias faci­
lidades. Ritort División 
Azul 3. 4.° 
RITORT Agencia Inmo­
biliaria, calle División 
Azul. 3 4.° tiene a la 
venta pisos de todas las 
categorías, en todas las 
zonas y de lodos los 
precios Le resuelve to­
da clase de créditos. Vi­
sítenos. 

PARA COMPRAR su pi­
so visíteme, consúlteme 
sin compromiso, lo com­
prará con amplias faci­
lidades y mínimo entra­
da a su {usto precio. 
Ritort División Azul. 3. 
cuarto 
COMPRO solares edifi­
cables, casas para de­
rribo. Ofertas a Ritort. 
División Azul. 3. 4.° 
VENDO LOCAL Vitoria-
Gamonal. 800 metros, 
mucha fachada. Urge 
vender, barato Ritort. 
VENDO NAVES indus­
triales en Polos indus­
triales y orilla carreteras 
generales dotadas de 
lodos los servicios, des-
Se 1.000 metros hasta 
3.000 Precio consulte; 
una ganga. Ritort. Divi­
sión Azul, 3 4.° 
VENDO LOCAL El Car­
men, 400 metros, nego­
cio importante en mar­
cha, dos entradas, am­
plias facilidades, hasta 
el año 1980: como in­
versión, fabuloso. Ritort. 
División Azul. 3. 4.° 
VENDO LOCAL barrio 
San Pedro, 400 metros 
a 200 metros, dos en­
tradas, precio interesan­
te. Ritort. 

VENDO FINCA carrete­
ra Santander, a 15 kiló­
metros, vallada, con un 
refugio prefabricado to­
talmente a m u e blado, 
precio ganga; cambio 
oor piso abono diferen­
cia. R i t o r t . División 
Azul 3. 4.° 
VENDO LOCAL Calle 
Emperador 80 metros. 
Ideal para mesón, alma­
cén, tallercito. muy ba­
rato. Ritort. División 
Azul, 3. 4 
VENDO PISO Carretera 
Poza tres habitaciones 
y servicios, calefacción 
individual todo exte­
rior, nuevo o sin mue­
bles, barato, amplias fa­
cilidades. Ritort. Divi­
sión Azul 3. 4.° 
VENDO LOCAL Paseo 
Pisones, 500 m e t r o s , 
precio más barato que 
pagando renta. Consúl-
¡eme. Ritort División 
<\zul. 3. 4.« 
VENDO LOCAL Carrete­
ra Poza, 150 metros y 
otro 180 metros, mucha 
fachada, precio consul­
te, muy barato. Ritorl 
División Azul, 3. 4.° 
VENDO LOCAL Plaza 
Lavaderos, muy comer­
cial, 50 metros, todo es­
caparate, se puede do­
blar una ganga Idea! 
para cualquier negocio. 
Ritort. 
VENDO LOCAL barria­
da Urbecasa 180 me 
tros, reformado con ser­
vicios. Se puede doblar. 
Facilidades Ritort 
VENDO LOCAL calle 
Madrid, 40 metros, ne­
gocio en marcha, refor­
mado, urge vender, muy 
barato Ritort 
VENDO TERRENOS en 
distintas zonas, todos 
orilla carretera, distan­
cia máxima, 15 kilóme­
tros desde 70 pesetas 
metro hasta 500 pese­
tas Ritorl. 
VENDO LOCAL callo 
Padre Silverio. 70 me­
tros, ideal para cualquier 
negocio, muy barato Ri­
tort 
RITORT. Agencia inmo­
biliaria. Héroes División 
Azul 3, 4.° le ofrece lo­
cales comerciales en ca­
si todas las zonas de la 
capital, negocios Imoor-
lantes en marcha en 
traspaso y explotación 
para locales y negocios. 
Visítenos sin compro­
miso 
VENDO PISO calle San 
Francisco cuatro habi­
taciones servicios cale­
facción Individual. Ri­
tort. División Azul. 3. 
cuarto. 

^ENDO PISOS zona Ga­
monal céntricos, nueva 
construcción, entrega en 
Noviembre, cuatro habi­
taciones, servicios cen­
trales, todos exteriores, 
mínima entrada, amplias 
facilidades Ritort. Divi­
sión Azul. 3 4.° 
VENDO CASA en Regu-
miel de la Sierra, 160 
metros, con terrenos; 
ideal veraneo: precio 
ganga. Ritort. División 
Azul 3. 4.° 
VENDO PISO Villafrla, 
Talleres Moisés, cuatro 
habitaciones. exterior, 
calefacción individual, 
entrada 500.000, resto 
amplias facilidades. Ri­
torl. 
VENDO PISO General 
Sanjurpo, lodo exterior, 
cuatro habitaciones ca­
lefacción í n d iv I dual, 
buen precio, amplias fa­
cilidades Ritort. Divi­
sión Azul 3. 4.° 
VENDO F I N C A S 13 
Has., cerca Brújula; otra 
10.000 metros, orilla ca­
rretera, todo una gan­
ga. Ritort. 
VENDO PISO nuevo, 
^laza San Bruno, 4 ha­
bitaciones, s e r v icios 
centrales, cocina y baño 
a todo luio. Amplias fa­
cilidades. Ritort. División 
Azul 3 4.o 
SE VENDE piso, en ca­
lle Grandmontagne nú­
mero 24. 1.» B Infor­
mes, calle San Bruno, 
número 7 2.» P 
VENDO ATICO plaza 
Capitanía, dos habita­
ciones y s e r v icios, 
amueblado. Más que ba­
rato. Ritort. División 
Azul, 3. 4 o 

SE VENDE d i r e c t a ­
mente local comercial y 
plaza de garaje, en ca­
lle Santa Agueda, 31. 
Teléfono 204268 ( horas 
de oficina) 

VENDO PISO. Paseo 
Pisones, cuatro habita­
ciones, caléfacción indi­
vidual, exterior. Precio 
interesante. Ritort , D I . 
visión Azul. 3, 4.° 
SANTOS. LOCAL Ave-
nida del Cid, muy bue­
na situación, ideal cafe­
ter ía Bancos, Comer­
cio. 

SANTOS, i ATENCION 
mecánicos! Local de 2á0 
o de 570 m.3 en inme­
jorable situación, c o n 
toda instalación para el 
gremio. Muy barato y 
facilidades. 

SANTOS. L O C A L E S 
Edificio Beyre, Paseo 
Isla, distintos precios, 
con o sin sótano. Todos 
muy baratos. 
SANTOS. LOCAL 180 
ra.8 Reyes C a t ó l i c o s , 
doble altura, precio de 
inversores. Préstele mu­
cha atención y consulte. 
SANTOS. L O C A L E S 
Avenida Vena, de 60. 
100. 200, 300 m." para 
comercio mesones, cafe, 
te ría 
SANTOS. CHALETS en 
carretera de Santander. 
SANTOS. Cafetería ven. 
do o doy en opción de 
compra en mejor zona 
del grupo de activida­
des 
SANTOS. PISOS am-
plios. calidad inmejo­
rable de construcción, 
beneficios fiscales muy 
Importantes, dos plazas 
de garaje \ m e n o s de 
30.000 pesetas metro cua. 
drado. ¡Asombroso! Ca­
lle Julio Sáez H o y a , 
número 8, 0.°. 3. 
SANTOS. LOCAL Plaza 
Cruzada. 150 ra.a vendo 
o cedo en opción Inver­
sionistas. 
SANTOS. Agencia In -
moblllaria Calle Julio 
Sáez de la Hoya, núme­
ro 8. 6 • 3. 

SANTOS. PISO 6 habi­
taciones, 100 m.*. exte. 
rior, con chimenea i n ­
corporada, en amplísi­
mo y lujoso salón, te­
rraza de 40 m.9. con t o l ­
do, zona Calle Madrid. 
Muy buen precio. 
SANTOS. L O C A L E S 
de 140, 270, 500 y 1.000 
m.", en calle Calzadas, 
a precio de ocasión. 
SANTOS. PISO Alhón. 
diga, todo exterior, con 
el mejor sol. 900.000 pe. 
setas de entrada. 
SANTOS. PISO p a r a 
reformar, en calle Pa­
loma, para vivienda o 
para academias. Bara t í ­
simo. 
SANTOS. GAMONAL, 
piso, calle Vitoria, de 
90 m.a, muy preparado, 
cuatro habit a c i o n e s 
grandes y cocina, come­
dor. 700.000 pesetas de 
entrada. 
SANTOS. E D I F I C I O 
Gasset, 6 habitaciones y 
2 cuartos de bafío. muy 
económicos. 
SANTOS proporciona a 
usted el cambio de v i ­
vienda y con la m á x i ­
ma seriedad ges 11 o n a 
cuanto p r e c i s e en el 
campo Inmobiliario. Ca­
lle Julio Sáez Hoya, nú-
mero 8. 6.*. 3. 

SANTOS. PISO Gene, 
ral Yagüe Bernardas, 
habitaciones amplias, a 
estrenar, muchos extras. 

SANTOS. A V E N I D A 
Valencia servicios cen­
trales, cuatro habitacio­
nes, posterior, 900.000 
pesetas entrada. 

VENDO varios aparta­
mentos y estudios en la 
Costa del Sol. totalmen­
te amueblados, d e s d e 
450.000 pesetas, Fac i l i . 
dados de pago. Informes 
teléfono 211900 León. 
SANTOS^ A P A R T A ­
MENTO de los grandes, 
edificio Gumen, en Re­
yes Católicos. Véalo y 
consulte precios. 
SANTOS. CALLE Ma­
drid, uno seis habita, 
clones, muy barato, ca­
lefacción individual, mí­
nimos gastos de comu­
nidad. 
SANTOS. DIEGO Laí-
nez, 6 habitaciones, re. 
formado totalmente, ex­
terior, calefacción indi­
vidual 
VENDO PISO zona Los 
Pisones, 4 habitaciones, 
cocina montada, cale­
facción individual, ex­
terior. Facilidades. R i ­
tort. Calle Héroes de la 
División Azul. núm. 3, 
4.° pleo. 
VENDO PISO zona A l ­
fareros, todo exterior, 
cuatro habitaciones ca. 
lefacción indiv i d u a 1, 
buen precio. Ritort, Ca­
lle Héroes de la D i v i ­
sión Azul. núm. 3. 4.° 
VENDO piso Avenida 
Reyes Católicos. Llamar 
de 1,30 a 2,30 y de 20 
a 22,30. al 227945 
SANTOS. Terrenos en 
Ibeas 2.500 m.s, a pre­
cio de Inversión en cas­
co urbano 
VENDO piso Avenida 
del Cid 86. 4.», D. (De 
5 a 8). 
VENDO piso centro ciu. 
dad, terminación inme­
diata, cinco habitacio­
nes, dos salas de baíio, 
servicios centrales, ga. 
raje. Teléfono 229743 
SE VENDE piso calle 
Vitoria 163. 9.» A Ra. 
zón en el mismo. 
E N URBANIZA C I O N 
Las Bernardas, se ven. 
de piso y plaza de ga. 
raje TVléfono 221736 
VENDO piso, facillda-
des. Vitoria. 115. L». C. 

VENDO local de unos 
65 metros, en la B.» Ur­
becasa, núm. 6. Razón, 
B.* Urbecasa, núm. 8, 
3.». D. 
VENDO piso lujo, nue. 
vo, con garaje, centro 
Burgos, Teléfono 224094 
ó 220483. 
VENDO local 60 me­
tros cuadrados, refor­
mado, zona Avenida del 
Cid. (Doña Berengue. 
la). Razón Teléf. 203279. 
VENDO piso 5 habita­
ciones, 2 servicios, cale* 
facción y agua callen, 
te central. Es t r e n a r. 
Terraza 80 m. Grandes 
facilidades pago. Infor­
mes. Calle Madrid, 22, 
2.a Teléfono 203S79. 
VENDO un piso en Hos. 
pital de los Ciegos 15. 
Informa Daniel Gonzá* 
lez, en calle Lealtad, 4, 
2.« D. 

VENDO piso P a r q u e 
Isla. Informes, teléfono 
204772. 
VENDO finca dos pabe-
11 o n e s, propio ganado, 
término Villafría. carre­
tera Cotar. Tratar, Ave­
nida Eladio Perlado, 18, 
8.«. A . . (Gamonal). 
A VEINTICO kilóme­
tros Burgos, vendo fin­
ca, 55 pesetas m e t r o . 
Teléfono 203452. 
PISO cuatro habitacio­
nes, servicios centrales, 
en Reyes C a t ó l i c o s . 
Santos. Agencia Inmo. 
biliaria. 
VENDO piso 110 ra.* en 
Avenida Gral. Sanjur-
jo, 42. Teléfono 223377, 
VENDO piso de lujo, 
muy céntrico. Teléfono 
202200. 
COMPRO lonjas comer-
cíales, de 15 a 76 m.s, en 
Gamonal. Dirigirse en 
persona o por escrito á 
C a r r e t e r a Poza, 10. 
8.0, A. 

VENDO casa con solar 
edificable, en Rivalamo-
ra. Informes, teléfono 
227185. 
VENDO apartara e n t e 
en calle Vitoria. Precio 
muy Interesante. San­
tos, calle Julio Sáez Ho­
ya, núm. 8. 6.9, 3. 

VENDO piso de lu-
jo, céntrico, orien­
tación río. Infor. 
raes. Teléf. 224720. 

SE V E N D E N 100 fane. 
gas de tierra, buena ca­
lidad, a 20 kilómetros 
Burgos. Informes, esta 
Administración. 
VENDO piso Hay.» en 
mano C/ Vitoria 181, 
2.475.000 pesetas Infor­
mes. I.9 B y bar La Es­
ponja Con aviso confe­
rencia, Sr Barroso, en 
Torremocha (Cácerea). 
VENDO piso cinco ha^ 
bítaciones calefacción, 
dos servicios, magnífica 
orientación. Razón, te­
léfono 220725. 
VENDO piso en Ma­
nuel de la Cuesta. I n ­
formes. Santa Casilda, 
8, 6.« 
VENDO piso libre, pró­
ximo Reyes Católicos. 
Fincas Bernabé. Espo­
lón, 22. 
VENDO amplios apar­
tamentos en construc­
ción, zona Vadillos, Fin» 
cas Bernabé. Espolón, 
22. 
VENDO piso libre en 
Edificio Para. F i n c a s 
Bernabé. Espolón, 22. 
VENDO piso. J e s ú s Ma­
ría Ordeño, 10, S.0, A. 
Teléfono 225801. Horas 
4 a 8 tarde. 
VENDO piso céntrico, 
soleado, ti-es habitacio­
nes. Razón, Paloma, 31, 
!>. De 5 a 6. 
SE VENDE piso cén­
trico. 208476. 

I lREVALORICEÜ 
su vivienda com­
prando céntr i c a s 
plazas de garaje. 
Principio Avenida 
Sanjurjo. i Aprové­
chese! Quedan po­
ces.— Prigo. 

VENDO s o l a r e s , 
con todos servicios, 
en Covaleda (So­
ria). T e l é f o n o 
975370227. 

V] 

UVENDO o permuto!! 
local 300 metros, com­
pletamente insta l a d o , 
principio Avenida Ge­
neralísimo, por piso l i ­
bre u ocupado.— Prigo. 
Moneda. 13. 
PISO vendo, cuatro ha­
bitaciones, exterior so-
leado, calefacción cen­
tral. Reyes Católicos, 22 
3.». C. Ver. de 11 a 2 y 
5 a 8 
VENDO piso. Alhóndi' 
ga. 3. 4.a. Informes, ma­
ñanas. 11 a 2; tarde. 
4 a 7 . 
VENDO local 40-50 me-
tros para doblar. Telé­
fono 223982. 
SE VENDE piso amue* 
blado, con calefacción. 
Llamar teléfono 227852 
Do 11 mañana a 6 larde. 
E N V I L L I M A R - Urbe-
casa (Burgos) se ven­
de piso enmoquet a d o, 
empape l a d o 1.950.000 
pesetas. Llamar, de 7,30 
a 10 de la noche a los 
teléfonos (943)397237 ó 
(943) 896988. o escribir 
Jesús Barrios. Ricardo 
Ani l laga , 1, 2.», Pasajes 
de San Pedro. San Se. 
bastián 

VENDO apartamento 
estudio ático, terraza 
enorme, extrarradio. 6-8 
tarde, teléfono 229009. 
VENDO BAR, comple­
tamente instalado con 
vivienda o sin ella, con 
almacén. Telf. 208113 
SE V E N D E piso calle 
Vitoria. 245. 7.3. C. Por­
tero. 

VENDO piso Madrid, 
próximo Puerta de Hie. 
rro - U n i v e r s i d a d . 
201209 - 209282. 

VENDO piso séptimo 
en Plaza Particular. I n -
f o r m e s , P r a n c ísco 
Grandmontagne, n.a 22, 
8/0, C. 
VENDO piso Pasco Is­
la, Edificio Beyre, 187 
m.3, con teléfono, plaza 
garaje. Teléf. 207223. 

Ganados 
y aperos 

VENDO 200 macacos, 
en Camena de Bureba 
(Burgos) Tratar Adol­
fo Torres. 
VENDO siete añojos 
buenos. Lucilo Castaño, 
Valbuena de Plsucrga 
(Falencia). 
SE VENDEN, alholvas 
en grano. Informes, ca­
lle Villalón, n ú m 28. 
Vda. de Santos Peralta. 
VENDO tolvas y bebe­
deros para cerdos, depó­
sitos de 200 litros y dos 
pantallas criadoras de 
pollos, de butano. Telé­
fono 224801. 
VENDO tractores John 
Deere 3120; Ebro 180; 
Barreiros R-545 y otros, 
i'eparados. Pedro Gó­
mez García. Carretera 
de Arcos, núm. 27. 
SE V E N D E a r a d o 
Aranzábal 1BO. Emi­
lio Arce. Granja Villar-
gámar . 

VENDO 16 cerditos Ig­
nacio García. Hospital 
del Rí'.y. 

Domingo , 9 de Octubre de 1977 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 25 



ORIAS D E l VALENCIA Y ELCHE 
Superaron al Salamanca y Español por 3-1 y 2-0 
V 

Elche (Alfi l ) . — En un 
partido de claro dominio i l i ­
citano y buen juego por par-
1» de ambos conjuntos, el 
Elche venció al Español por 
dos goles a cero. 

Elche. — Esteban; Indio, 
Gilberto, Cortés; Insaurralde 
(Benítez), Félix; Antón, Gó­
mez Voglino, Sitja, Trobbiani, 
(Montero) y Cristo. 

Español. — Echevarría; 
Lanchas, Ferrer, Verdugo; 
José Manuel (Huertas), Or-
tiz Aquino; Cuesta, Solsona, 
Flores, Osorio (Molinos) y 
Caszely. 

Colegiado señor Soto Mon­
tesinos, Castellano, bien. 

Tarjetas amarillas a Gil­
berto, Indio y José Manuel, 
por juego duro. 

Goles: 
1- 0, tan sólo transcurrían 

dos minutos y medio de jue­
go cuando Indio centra so­
bre la puerta de Echevarría 
y Sitja, peinando con la ca­
beza consigue el primer tan­
to. 

2- 0, al minuto y medio de 
dar comienzo la segunda par­
te. Cristo centró desde la 
banda izquierda y nueva­
mente Sitja introduce el ba­
lón en las mallas. 

Espléndido partido en que 
los equipos hicieron juego y 
no lo destruyeron. El Espa­
ñol vino a batir al Elche, pe­
ro no pudo. En ningún mo­
mento se replegó a su puer­
ta el equipo de Santamaría. 

Los hombres de OIsen se 
emplearon a fondo durante 
todo el encuentro. Algunos 
confraataques españolistas hi­
cieron peligrar la puerta del 
Elche. 

El marcador se pudo au­
mentar en la segunda mitad 
con dos tiros ilicitanos de 

Cristo y Gómez Voglino que 
repelió el travesaño. 

VALENCIA. 3; SALAMANCA, 1 

Valencia (Alfil). — El Valencia 
ha vencido al Salamanca por 
tres goles a uno en un partido 
en el que poco hizo el vencedor 
y cuyo éxito goleador de lo 
debió exclusivamente a sus in­
dividualidades. 

VALENCIA. — Manzanedo; Ca­
rrete, Osrveró, Cordero; Botubot, 
Juan Carlos; Saura, Cabral, Diar­
te, Kempes y Felman. Valdez sa­
lió por Saura y Castellanos por 
Botubot en la segunda mitad. 

SALAMANCA. — D'AIessan-
dro; Iglesias, Bustillo. Corom!-
naa; Rezza, Tomó, Pérez, AI-
badalejo, Angel. Enrique y Báez. 
Pedraza salló por Coromlnas y 
Amiano por Iglesias, en la se­
gunda parte. 

El colegiado señor De Sosa, 
castellano, quiso ser el protago­
nista del encuentro y lo consi­
guió. Lo hizo todo y aún más. 
La Jugada más conflictiva que 
provocó fu© un castigo al Valen­
cia en el minuto 43 del primar 
tiempo, que supuso un penalty. 
Goles: 

1-0: Minuto 16, pase largo de 
Kempes a Felman. cuando éste 
se internaba en el área de 
D'Alessandro, éste le derriba, 
siendo castigad© el Salamanca 
con un penalty que transformaría 
Kempes. 

1-1: Minuto 43, córner contra 
la meta del Valencia, entran va­
rios Jugadores y Oe Sosa corta 
la Jugada y señala el punto de 
penalty, que ejecuta Albadalejo 
y marca. 

2-1: Minuto 31, del segundo 
tiempo. Carrete saca una falta 
en largo que Valdez remata a 
ras de suelo. 

3-1: Minuto 47, Kempes eje­

cuta magistralmenta un golpe 
franco. 

Partido nada fácil y complica­
do para los locales. E! señor Sosa 
con su meticulosidad lo agravó 
máa y estuvo a punto de crear 
un problema de orden público. 
Puso nerviosos a los jugadores 
de ambos conjuntos. Con su ac­
tuación enrareció el ambiente. 

El Valencia no logró en nin­
gún momento dominar clara-
menta al Salamanca. Su éxito 
se debió a las individualidades 
del conjunto que no a su jue­
go, que no apareció. 

Tarjetas amarillas a Pérez, 
Rezza, Báez, Bustillo y Botubot. 

la ütfil también 
multa ai Betis 

Sevilla (Lóeos ) . — L a 
Unión BuroDea de Fútbol 
ha multado al Betis con 
mil francos oor el lanza­
miento Un cohete du­
rante el encuentro Betis-
Milán. valedero r)ara la 
Recooa de Eurona. E l te-
leerrama en aue se comu­
nicaba al Betis la multa 
ha llegado hov a la secre­
taría del club. 

Todos hemos do cola­
borar para cortar la ca­
dena de accidentes la­
borales que se produ­
cen cada día Cada pe­
seta gastada en instru­
mentos de prevención, 
cada minuto perdido en 
utilizarlos pueden valer 
luego miles de duros v 
de horas. 

DERROTA DEL OVIEDO EN TENERIFE POR 2 - 0 
Santa Cruz de Tenerife.— 

(Al f i l ) . — El Tenerife ven­
ció al Oviedo por dos goles 
a cero, en partido correspon­
diente a la sexta jornada de 
Segunda División de Liga. 

A l primer tiempo se llegó 
con empate sin goles. 

Goles: 
51 minutos: Pepito de ta­

cón, pone el balón en ban­
deja a Joaquín que marca, 

93 minutos: pasaban tres 
minutos del tiempo regla­
mentario cuando el árbitro 
sancionó al Oviedo con pe­

nalty por derribo del meta 
Seoane a Medina. Este mis­
mo jugador marca el segun­
do tanto. 

Partido aburrido en la pri­
mera parte, en la que los dos 
equipos atacaron mucho y 
remataron frecuentemente a 
puerta, pero con muy mala 
puntería, lo que explica el 
cero a cero que campeaba al 
final de estos primeros 45 
minutos. 

El encuentro se animó en 
la segunda parte, sobre todo 
a raíz de marcar el Tenerife 

su primer gol. El Oviedo 
reaccionó y dispuso de oca­
siones claras de marcar, des­
perdiciadas por Morón y Se-
bas. 

Tenerife. — Bertinat; Juan 
Miguel, Meneses, Aparicio. 
Julio, Pepito, Joaquín, Medi­
na, Toño, Salvador (Chiqui) 
y Lolín (Paco). 

Oviedo: Seoane; Esteban, 
Tensi, Maxi, Iriarte, Antú-
nez, Vicente (Laguna), Bote* 
lia, Bartolota, Morón y Se-
bas. 

V E H I C U L O S U S A D O S 
3 Seat 
2 Seat 
1 Seat 
2 Seat 
2 Seat 
1 Seat 

10 Seat 
1 Seat 

12 Seat 
1 Seat 
6 Seat 
7 Seat 
2 Seat 
2 Seat 
6 Seat 
6 Seat 
4 Seat 
2 Seat 

S E A T 

132/1.800 
132/1.600 
124 Sport 1.800 
124 Sport 1.600 
131/1.600 
131/1.430 
1.430 
1.430 familiar 
124 
124 familiar 
127 2 puertas 
127 3 puertas 
127 4 puertas 
133 
850 Especial 
850 N 
600 D 
600 E 

RENAULT 

5 R-12 S 
2 R-12 N 
1 R-12 familiar 
9 R-8 
2 R-6 
4 R-5 
2 R-4 Super 
2 R-4 N 

CITROEN 

1 GS 
1 GS Palas 
2 Dyane 6 
1 Dynam 
1 C-8 
1 C-8 familiar 

S I M C A 

4 Slmca 1.200 Especial 
2 Si mea 1.200 Break 

1 Simca 1.200 L. S. 
8 Simca 1.000 

2 Simca 900 

IMPORTACION 

1 Simca 1.301 

1 Fiat 130 automático 
1 Ford Escort 

1 Peugeot 504 
1 Fiat 130 Coupé 

— Revisados de MECANICA, CHAPA Y PINTURA 

— Garantizados mediante contrato 

— Facilidades a 6, 12, 18 y 24 meses 

— Véalos todos los días de la semana hasta las nueve tarde. 

C/. Vitoria, 115 y 228 Teléfonos 220047 y 227767 

A u t o m ó v i l e s PEDR0SA 

a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios, se reciben en nuestra Administración (Calie San Pedro Cárdena, 34, teléfono 2071'18) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA de la mañana á i m de la tarde y CUATRO 

A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO; CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, CINCO pesetas. 

Huéspedes 
DOY PENSION a estu­
diantes, de 14 a 20 años. 
Pensión completa 275 
pesetas. Informes, esta 
Administración. 
DOY PENSION com­
pleta. Calle Romancero, 
30. 2». B. 
CEDO habitación a ca. 
ballero, sólo dormir. Te­
léfono 228075. 
ADMITO señoritas dor­
mir, derecho co c i n a. 
Polígono Docente. Telé-
fono 207027. 
ALQUILO habitaciones 
para oficinas o similar, 
céntrico y teléfono. Ra­
zón, teléfono 220411. 
DOY PENSION o dor-
mlr, céntrico, teléfono. 
Informes, 208119. 
SE COMPARTE p i s o 
con señoritas, a pen­
sión completa. Teléfono 
228767. 
DOY CAMA a dormir, 
chicas estudiantes, San­
ta Agueda. 84. 2.0. B . 
CEDO habitación c o n 
dos camas a señoritas. 
Informes. Teléf. 228017. 
SB DAN HABITACIO­
NES a señoritas, con de­
recho a cocina General 
Mola. 25, portería, 
SEÑOBA cede habita­
ción matrimonio o es­
tudiantes. Razón, esta 
Administración. 

DOY TENSION com­
pleta, o dormir, chicos 
o chicas. Informes, telé­
fono 206788. 

DOY CAMAS, 100 pese­
tas. Pensión completa y 
cama, 165, Puebla. 2, 1.". 

POR TRASLADO ven­
do mueble salón, dormi­
torio y demás enseres 
casa. Romancero, 28, 
2.0, A. 

VENDO comedor com­
pleto y otros muebles. 
Teléfono 222249. Maña, 
ñas. 

Pérdidas 
PERDIDA perra joven, 
pastor alemán, capa ne­
gra, collar castigo ace­
ro, atiende por Taiga. 
Se gratificará. Teléfono 
203476. 

RADIO CARACAS, Re­
paración televlsoreí to. 
da* marcas a domicilio 
Instala c t ó n y repara* 
ción antenas colectivas 
e Individuales Calzadas. 
18. Telóf 221529 

TÜDANCA. Tetevislon 
porteros autonját i cos , 
antenas colectivas. Re­
paraciones i e televiso, 
res. garantizadas. Ave­
llanos, 4 Telf 205652. 

LA VIS. S e r v i c i o 
técn i c o o f i c i a l . 
Nuestra Señora de 
Belén, 4. 208545. 

PARA traspasar su lo­
cal o negocio, consúl­
teme, tengo m u c h o s 
clientes Intere s a d o s. 
Agencia Inmobill a r l a 
R i to r t Héroes División 
Azul 3. 4.» 
TRASPASA pescadería 
calle come r c i a l , muy 
barata y renta bajíslma 
Muchas ventas R i to r t 
División AzuL 8. 4,o 
l COMERCIO! Magnífl. 
co paseó Espolón: ba­
res, calle San Francis­
co. San Juan,, Martínez 
del Campo. Santa Cla­
ra. Cabestreros: Mesón, 
plaza Alonso Martínez 
del Campo. Avellanos, 
otras zonas, Prlgo. Mo. 
neda. 18 
TRASPASO n e g o c i o 
e 1 e c t r odoméstlcoo y 
muebles lujo sitio cén. 
trico, mucho escapara­
te, una verdadera gan­
ga U r g e traspasar 
Aproveche Ri tor t D i ­
visión Azul 3. 4.o 

OCASION. Tra s p a s o 
local 70 metros, total­
mente reformado para 
cualquier negocio Calle 
C l u n l a Renta baja. 
Precio traspaso, véalo y 
dígame su oferta. Ri­
tor t 
TRASPASO Bar-Cafe­
tería, con vivienda, im­
portante barr ió, mucha 
clientela amplias facili­
dades R i t o r t 
U APORTO!! 1,000,000 
Colaboración personal. 
Negocio en m a r c h a 
Prlgo Moneda 13 
TRASPASO dos locales 
de 20 y 30 metros, zona 
Plaza Mayor con nego­
cio rentable en marcha 
Ideal p a r a cualquier 
otro negocio; rentas ba-
jísimas Traspas a m o s 
más,— Ritort . División 
Azul, 3. i." 

TRASPASO bodega con 
venta de alimentación, 
en importantes galerías 
comerciales de Gamo, 
nal. Muchas ventas. Im-
posible atender. 700.000 
pesetas. Renta 1.000 pe­
setas mensuales. Faci­
lidades Ritort . División 
Azu l 8, 4.» 

SANTOS, LOCAL de 50 
ra.* a dos c a 11 e s en 
Laín Calvo, hoy en ex-
plotaclón. cedo en tras* 
paso 
TRASPASOS de bares. 
Prlgo t leáe seis bares. 
Son traspasos ventajo­
sos. 

TRASPASO Bar-Cafe-
tería, F e r n á n González. 
Ideal gülsqueria. 750.000 
y 2,500 renta mensual 
Ritort, División Azul. 8. 
4,9 piso. 
SANTOS. PERFUME. 
RIA, droguería, esquina 
calle Clunla, 
TRASPASO puesto des-
pojos Mercado Norte. 30 
y 31. Teléfono 226420. 
Mañanas. 
SANTOS. HOSTAL 15 
habitaciones, con am -
pilo comedor, cedo a 
familia con ganas de la-
brarse un gran porve­
nir. 

"SANTOS. A G E N . 
CIA Inmobiliaria. 
Calle Julio Sáez de 
la H o y a, núm. 8, 
6..» 8. 

SANTOS. PESCADE­
R I A en primera línea 
de comercio, dentro del 
mercado más amplio de 
Gamonal. Renta m u y 
baja y precio al mismo 
nivel 
SANTOS. MESON muy 
bonito, papa trabajo fa. 
miliar. No discutiremos 
precio. 
SANTOS. BOÜTIQÜE 
do regalo, 60 m,", muy 
céntrica, posible oam. 
blo de actividad. 

SANTOS. Traspaso lo­
cal 60 m.*. exterior. Pre­
cio muy barato. meno« 
de 500.000 pesetas. 

OCASION. Traspaso lo­
cal céntrico, moderna 
Instalación, I n f o r m e s , 
teléfono 222975, 
TRASPASO alimenta­
ción, céntrico, adapta­
ble también para otro 
negocio. Teléf. 224797. 
BAR propio m e s ó n , 
hostal, amplio, muchos 
Ingresos. Carretera Va. 
lladolid. teléfono 205948. 

I t ESTRATEGICA ! ¡ 
tienda artículos regalo, 
frente Iglesia San Les-
mes, muchas ventas. Fa. 
cilidades.— Prigo. 
SE TRASPASA drogue­
ría mercería en pleno 
rendimiento. Informes, 
esta Administración. 

SE TRASPASA esta -
blecimiento ultramari­
nos. Paseo de las Fuen-
teclllas, núm. 3. Teléfo­
no 205115. 

CINE PROMO Peilcu. 
las de sexo en super a 
S o l i c i t e catálogo al 
apartado 9,379 de Bar­
celona Sólo par» dfiul-
tos. 

SB OFRECE pintor 
empapelador especiali­
dad en temple picado y 
pasta rayada Teléfono 
226181 
REPARO puertas-ven. 
ta nal aluminio y hierra 
• domicilio Tel 2O0321 

ALFALFAS tinas le la 
zona de Bardenas D i ­
rigirse a Cooperetlva 
de Colonización «San 
Mateo», carretera de 
Sábada a Vaiareña. s/n 
Pmsoro ( Z a r a g o z a ) . 
T e l l 976-540104 auto-
matice y ppdir eí nú» 
mero 23 .le El Bayo, 
que es eJ número do 
esta Cooperativa de 
«San Mateo» 

NECESI T A M O S 
colocar 176 m.9 de 
moqueta Interesa-
dos, preguntar en 
Hotel España 

P I S O S acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo. 7. 
Teléfono 203699 

IMPRESOS comer­
ciales, cartas t im­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de Pr0" 
paganda, etc. TA­
LLERES GRAFI ­
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Caxdeña. 84. 
Teléfono 207858 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 18. 
Teléfono 202852. 

Nuestro» tetétono» 
Administración a»7i4»-*i 
«ídacciOn ¿0128Í 

PAGINA 26 D I A R I O O f i BURGOS D o m i n g o , 9 de Octubre de 1977 



, en (El Plantío) 
Cita comprometida para los dos contendientes 
por sus respectivas necesidades de puntuar 

El conjunto bilbaíno reúne un gran plantel de jugadores 
que todavía no ha dado su exacta medida en la liga actual 

Jugará Pachín, pero hay algunás dudas para formar la delantera 
Estamos ya en la fecha que 

trae el esperado partido entre 
el Burgos y el Athletic de Bil­
bao. El tiempo ha dado un 
brusco giro, pero eso no afecta 
al Interés general de esta con­
frontación. La presencia del 
Athletic, tanto por cuanto supo­
ne en la historia del fútbol es­
pañol como por lo que es en 
estos momentos, siempre ya 
acompañado de un relevante 
nivel. de expectación. Y el he­
cho, sí cabe, se acentúa en esta 
ocasión porque el conjunto bil­
baíno viene acuciado por una 
necesidad casi vital de puntuar, 
pues se encuentra en posición 
incómoda y, por supuesto, no 
acorde con su verdadero poten­
cial ni con sus aspiraciones. 

El Athletic de Bilbao aún no 
ha dado su exacta medida en 
ia Liga actual y dado que reú­
ne un plantel de gran calidad, 
esa circunstancia puede produ­
cirse en Cualquier momento. 
¿Será en Burgos? Ese es el 
riesgo par» el conjunto local, 
que éste ha de procurar conju­
rar y para ello sólo existe una 
fórmula, en el terreno deporti­
vo. Multiplicarse en el esfuer-
«o, superarse en el rendimiento 
y anticiparse en la concepción 
de las jugadas. Si esa suma de 
dualidades no acompaña la ac­
tuación del Burgos, la verdad 
Os que existen muchos riesgos 
de tropezar, pues el Athletic es 
m gran conjunto, que ha tenido 
unos Inicios flojos en casa, que 
pueden quedar borrados rápi­
damente. Confiemos que su 
reacción no se produzca en «El 
Wantfo» y aunque aquí la ín 
tente —como es de rigor— no 
fe sea posible llevarla a efec­
to. 

Desde Bilbao se ha escrito 
que «viajar a Burgos es una 
aventura futbolística que el At­
hletic debe correr con toda res­
ponsabilidad, si quiere enjugar 
los dos negativos que ostenta 
en su debe clasificatorio». Es­
to evidencia bien palmariamen­
te lo que nosotros hemos deja­
do escrito en los párrafos an­
teriores: el Athletic viene muy 
consciente de lo mucho q ue 
aquí se ventila y esa baza la 
ya a jugar con plena conscien-
cia e interés. 

Hay que decir, no obstante, 
que el cuadro vizcaíno no ha 
conseguido hasta el momento 
ganar en «El Plantío» en nin­
guna de sus visitas oficiales. 
Perdió en dos ocasiones (una 
por aquel sorprendente 5-1) y 
en la temporada anterior em­
pató a dos. 

Esperemos que siga la racha 
favorable al cuadro local. 

Este efectuó ayer un último 
entrenamiento por la mañana y 
por la tarde salió hacia Cova 
rrubias. Müller lleva a dieci­
séis hombres, pues parece que 
abriga alguna duda para for­
mar la «punta de ataque». La 
defensa y el centro del campo 
—•con la reaparición de Garri­
do— no ofrece problemas. Las 
Incógiotas radican adelante y 
estando previsto que juegue 
Pachín, todo puede afectar a 
los extremos, donde quizá se de 
entrada a Viteri o bien todo si­
ga como en Cbamartín. 

Señalemos que los hombres 
concentrados son los siguientes: 
Navarro II, Gorospe, Valdés, 
Rutz Igartua, Noza!, Aguilera, 
Navajas, Salas, Garrido, Kre-

DE 
ESTADIO MUNICIPAL «El PLANTIO)) 

DOMINGO, DIA 9 DE OCTUBRE 16,30 HORAS 

A T H . B I L B A O - B U R G O S , C . F . 
VENTA DE LOCALIDADES. - En los sitios de cos­

tumbre y en las taquillas oficiales sitas en calle 
Travesía del Mercado (Hondílio) loe días 
guíenles: 

Miércoles, día 5: de 19,00 a 22,00 horas. 
Jueves, dfa 6: de 19,00 a 22,00 horas. 
Viernes, dia 7: de 19.00 a 22.00 horas. 
Sábado, dfa & de 11,00 a 14,00 y de 19,00 a 22,00 

- horas. 
Domingo, dfa 9: de 11,00 a 14,00 y por ia tarde en 

el campo de "El Plantío" a partir de las 15,30 
horas. 

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES 
TRIBUNA - — . 1 1.000 Ptas. 
TRIBUNA BAJA « . „ . . 900 " 
LATERAL _ . - 760 ' 
f q h p q m m - ~ - 780 • 
SUP. ABl&TTG LATfeRAL « 1^0 ' 
FONDO SUR — — 400 * 
MEDIAS ENTRADAS 150 " 

síc, Chazarreta, Andrés, Teca. 
Cos, Viteri y Pachín. 

Con Müller charlamos ayer, 
tras del entrenamiento y de 
mutuo acuerdo, convinimos no 
hablar del encuentro. Todo lo 
que pudiéramos decir sobre el 
mismo no dejaría de' ser una 
reiteración de algo que ya está 
suficientemente expuesto. A 
modo de resumen, el técnico 
burgalés, nos dijo: 

—-Es un partido importantísi­
mo, como todos los que hemos 
de ventilar en terreno propio; 
pero éste, como el más Inme­
diato, es el más difícil y deci­
sivo. 

Totalmente de acuerdo. Que 
baya suerte y acierto sobre el 
terreno y deportividad en las 
gradas para aceptar aquello 
(fue el propio juego depare, 
aunque no hay que olvidar que 
el Burgos, de cuaqluíer forma, 
precisará hoy el aliento depor­
tivo y constante de su afición. 
Hoy más que nunca se precisa 
serenidad en todos los órdenes. 

Y hacemos los más sinceros vo­
tos porque ésta no falle. 

ARQUERO 

BURGOS 

Navarro 11 

Valdés Navajas Rulz Igartua Salas 

Garrido Kresic Chazarreta 

Teca Pachín Cos 

Argote Carlos DanI 

Churruoa Villar Tirapu 

Escalzá Alesanco Guísasela Lasa 

Irlbar 

ATHLE'l ÍC DE BILBAO 

Campo "El Plantío" 
Hora: 4,30 tarde 
Arbitro: Sr. Sorlano Aladrén (castellano) 

A N T E S D E C O M P E A E 

L E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S P A G I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

M I C H E L I N 

A U T 0 M 0 B A S.A. 
TODA U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

T e n e m o s q u e b o r r a r n e g a t i v o s 
De salida no me Justa renunciar a nada, aunque luego 
tenga que conformarme con lo que el resultado dicte 

D e c l a r a c i o n e s d e « K o l d o » A g u i r r e a n t e e l p a r t i d o d e h o y 

E l Athletic de Bilbao era 
esperado a las ocho de la 
nocho en nuestra ciudad, pe­
ro rindió viaje justamente a 
las nueve menos cuarto. Por 
tanto, la expedición bilbaína 
llegó directamente al hotel 
Almirante Bonlfaz, donde se 
hospeda, se hizo rápidamen­
te la distribución de habita­
ciones, procedió a cenar y, 
a renglón seguido, a reposar, 
a l a espera del partido que 
hoy se disputa en «El Plan­
tío». Lluvia, cielo plomizo, 
nubosidad... Todos los signos 
puramente externos o clima* 
tblógicos parecen tener ca­
rácter marcadamente norte­
ño. Confiemos que el resul­
tado ofrezca otro matiz. 

Rápidamente abordamos a 
«Koldo» Aguirre, quien acep-
a el diálogo con la sencillez 

y sinceridad que le caracte­
riza. Sin circunloquios va­
mos al grano o al tenia pura, 
mente informativo y le de­
cimos: 

—¿Tiene alineación deci­
dida? 

—Sí; será la siguiente: 
M b a r ; Lasa, Guisasola, Ale-
sance, Escalza; Tirapu, V i ­
llar, Churrucaj Dani, Carlos. 
Argote. 

Por tanto Aguirre no se 
Tía andado con evasivas o d i -
slnjulos, Que suelen ser habi­
tuales entre los entrenado, 
res. La aílneaelón será la in­
dicada y supone que Astrain, 
que constituía duda, no esta­
rá en «El Plantío», pues in­

cluso . no se ha desplazado. 
Su pueetq' será ocupado por 
Guisasola. 

— ¿ Quéncs completan la 
cx.p edición? 

—Zaldóa. como portero su­
plente; Goicoechea,'Vidal y 
Amorroi'tu. 

A l considerar la m a r c h a 
del Atlético en esta campa­
ña, se hace obligado un ter-
mino comparativo y por ello 
lo dedicamos: 

—La temporada anterior la 
terminó casi irresistible y, 
sin embargo, ha comenzado 
la presente aparentemente 
flojo. ¿Qué pasa o qué ex­
plicación tiene? 

—Yo diría que hemos em­
pozado en forma muy pare­
cida a l año pasado. Nos han 
tocado equipos muy fuertes 
en principio, Ko cabe dudr» 
que no estamos aún en ple­
na forma; pero yo estoy se­
guro de que a c a b a r e m o s 
igual que el año pasado 

—Ha hablado de q u e a l 
principio le han correspon­
dido rivales fuertes ¿el Bur­
gos es ya de los flojos? 

—De esos no quedan. Los 
había cuando mis tiempos de 
jugador. Entonces había d n . 
co fuertes y los demás eran 
comparsas. H o y todo está 
más Igualado y ciertamente, 
el queremos sacar algo, ten­
dremos que luchar mucho. 

—El Burgos también an 
da muy apurado ¿cree que 
precisa los puntos oon mayor 
Interés que el Athletic? 

—Los puntos son muy ne­
cesarios para los dos, aun­
que siempre tiene más que 
perder quien juega en casa. 
Para nosotros es importante, 
pues tenemos que empezar 
a borrar negativos. Venimos 
con la ilusión de conseguir 
algún punto; si no los dos, 
al menos uno, 

—¿Firmaría el empaté por 
anticipado? 

—De salida, nunca me gus­
ta renunciar a nada, aunque 
luego me tenga que confor­
mar con lo que el resultado 
dicte. 

—¿Cuál es, entonces, el es-
todo de ánimo de su equipo? 

—De gran ilusión por ofre-

¿Es usted alérgico a 
algún medicamento? In-
dfqueselo al médico ca­
da vez que acuda a él. 

DH Mflil 

I G U I L A R T E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

cer un buen partido y ob­
tener algo positivo. Esto ya 
lo pudimos conseguir en el 
campo del Español, aunque 
p.llí todo se malogró a últ i­
ma hora, por diversos i m ­
ponderables y la acniación 
del árbi tro. Frente al Ma­
drid también cuajamos un 
buen segundo tiempo. Vamcs 
a ver si aquí sale todo el 
partido bien. 

Se comenta el hecho del 
mal tiempo reinante y «Kol­
do» Aguirre se interesa por 
el es t a d o del terreno. Le 
aclaramos que «El Plantío» 
ha sido remozado en su dre­
naje y hasta el momento 
está bien. Esto da paso a la 
pregunta siguiente, que sirve 
para cerrar nuestra charla: 

—¿Este ambiente de l lu ­
via favorece al Athletic de 
acuerdo con lo que la t radi ­
ción señala? 

—Ciertamente, es t a m o s 
habituados a este ambiente, 
aunque tampoco nos perju­
dica el campo seco. Creo qüo 
esto es algo que se encuen. 
tra ya superado. N o r m a l * 
mente los campos de Prime­
ra División son buenos y los 
equipos que militan en esta 
categoría han de estar pre­
parados para jugar en toda 
clase de terrenos. 

La cosa está clara. El A th ­
letic viene a ganar T de 
ello nadie ha de sorpren­
derse, pues lo extraño seria, 
justamente, lo contrario 

ARQUERO 
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VICTORIA DEL M K M l l SOBRE 
E l BÜRGOS PROMESAS POR 3 - 1 

E s t e t a n t e o s e e s t a b l e c i ó y a e n e i p r i m e r t i e m p o 

El segundo fue de dominio infructuoso húrgales 

Lasarte (Guipúzcoa). — 
(Crónica especial de "Al f i l "* 
M í a DIARIO DE BURGOS). 
For tres goles a uno ha ven­
cido el Michelín al Burgos 
Promesas en partido ade­
lantado al sábado y corres­
pondiente a la Tercera Di­
visión. 

A l descanso se llegó con 
ol mismo resultado. 

Tarde muy desapacible, 
aunque no ha llovido. Esto 
ha hecho que acudiese poco 
público al campo del Miche-
lyin, que sé hallaba en bue­
nas condiciones para la prác­
tica del juego. 

Dirigió la contienda el co­
legiado alavés señor Martí­
nez, que tuvo una muy bue­
na actuación. No ha tenido 
que mostrar tarjeta alguna, 
lo que han ayudado la depor-
tividad mostrada por parte 
de los jugadores de ambos 
equipos. A sus órdenes las 
alineaciones fueron las si­
guientes: 

Burgos Promesas. — Me­
dina; Merino, López, Javi; 
Maldonado, Castaños; Aba­
jó, Tarrés, Dacosta, Quique 
y Peña. 

A los 2-9 minutos de juego 
Bartolomé ha reemplazado 
a Castaños. A los 52 minutos 
Hervás salió sustituyendo a 
Peña lesionado. 

Michelín. — Arregui; Na­
vas, Laca, Ríos; Arambuni, 
Vaquero; Alcorta, Oyarzábal, 
Senosiain Irulegui y Cadar-
so. 

Los goles se produjeron 
así: 

10 minutos de juego. — 1-0 
Senosiain, tras controlar el 
balón con el pecho remató 
imparablemente. 

12 minutos, 2-0. Jugada 
iniciada por Navas, que, des­
pejó Medina, el guardameta 
burgalés en corto siendo I ru­
legui en que de espaldas, 
centró a la altura del penalty 
e hizo que Cadarso empal­
mase y marcase. 

3-0. Minuto 28. Irulegui, 
aprovechando un rechace en 
corto de su compañero 
Arámburu, marca. 
" 3-1. 44 minutos. Dacosta 
en un impecable remate de 
cabeza hace inútil la inter­
vención de Arregui. 

El partido ha tenido dos 
facetas totalmene opuestas. 
En el primer tiempo el Mi-
chelín ha superado a un jo­

ven equipo como es el Bur­
gos Promesas. En ©I segun­
do, el Burgos, que ya en el 
primer tiempo y al final dio 
muestras de no conformarse 
con el adverso resultado y 
luchó por nivelar la contien­
da superando al equipo de 
casa. Y si bien consiguió el 
dominio territorial, no lo 
fue de cara al marco muy 
bien defendido por Arregui. 
Por ello, y pese a su oiayor 
dominio, el Burgos Promesas 
no ha podido hacer variar el 
marcador en el segundo 
tiempo. 

El conjunto burgalés pudo 
haber marcado algún otro 
tanto, particularmente en un 
remate a los 24 minutos de 
juego por mediación de Pe­
ña en un avance en el que 
la salida de Arregui y con el 
portal desguarnecido, des­
viaría el balón por alto. 

A sil vez el lateral Meri­
no, a los 39 minutos lanzó 
un fuerte tiro de Arregui, 
despejó a córner. Lanzado el 
saque de esquina sería Da-

costa el que empalmaría un 
nuevo remate que saldría 
justametne por un lateral de 
la portería. 

En líneas generales, un 
partido en el que el conjun­
to visitante ha demostrado 
sus buenas maneras, sus ga­
nas y su buen hacer, pero •1 
Michelín ha sido un duro 
oponente que ha sabido muy 
bien defender su ventaja 
¡nicíaL 

Se han lanzado diez sa­
ques de esquina (seis favo­
rables al Michelín, 4 en el 
primer tiempo y dos en el 
segundo), por cuatro del Bur­
gos Promesas), tres en el 
primer tiempo y uno en el 
segundo. 

A la hora de destacar las 
individualidades de ambos 
conjuntos hay que señalar 
que por el Burgos Promesas 
Dacosta, Bartolomé y Mal-
donado han tenido unas muy 
buenas Intervenciones. 

Los mejores hombres del 
Michelín han sido Vaquero, 
Alcorta y Cadarso. 

B A L O N C E S T O 

F i n a l i z ó l a C o p a I n t e r c o n t i n e n t a l 
c o n e l t r i u n f o d e l R e a l M a d r i d 

Derrota del Mobil-Girgi ante el Francana 
Madrid (Colpisa). — La de 

ayer era la última jornada 
de la undécima Copa Inter­
continental de baloncesto y 
se notaba, claro que sí, el 
cansancio en todos los ros­
tros. Los jugadores, espec­
tadores y ¿cómo no? la Pren­
sa. Y si a este cansancio pro­
ducido por tres encuentros 
diarios a lo largo de cinco 
días le añadimos cierto abu­
rrimiento ocasionado por la 
victoria del Madrid antea­
yer sobre el Mobil-Girgi 
—que ha servido para resol­
ver el título por anticipado— 
pues ya me dirán que tenía 
uno que hacer en el pabellón 
blanco si no era para ofrecer 
los resultados correspondien­
tes a la última jornada y se 
acabó. 

Y el Maccabi parece no era 
consciente de este aburri­
miento general, puesto que 
de haberse dado cuenta no 
le hubiera endilgado al T i -
juana «na paliza comq lo 
demuestran esos 126 a 94 y 
eso que el Maccabi jugaba a 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

BE Al 
Los k casa p d r á n contar con Izquierdo 

L a D e p o r t í w C . F . j u e g a e n L e ó n 

Dejábamos constancia en Pues bien, anoche fui- Burgalés, claro, Deoimos es-
nuestro comentario de ayer, mos informados de que ju- to, porque si ya por nuestra 
de lo difícil que se le pre- gará izquierdo y también de cuenta habíamos anticipado 
sentaba ai Atlético Burgalés la composición del equipo que acusaría los efectos de 
su partido de hoy, habida inicial. Será éste: Calvo; Ja- la lluvia, anoche nos ente-
cuenta que le visita nada ^ Tomás, Zamorano; José ramos de qué en ese mismo 
menos que el líder del gru- izquierdo, Turzo, Marquina, campo se jugará, a las diez 
po, el Atlético Bembibre. que Baratas, Ramón, Izarra. de la mañana , el partido 
si no es el máximo golea- También están citados, correspondiente al Campea­
dor, sí es a cambio el me- para posibles cambios. De 
nos goleado, ya que en cin- Miguel, Esteban, Ramón y 
co partidos solamente ha en- Pedro, 
cajado un tanto, mientras 
que ellos han marcado on- Por lo que respecta al 
ce. Y añadíamos que no contrincante de turno, hemos 
era p o s i b l e adelantar la de Insistir que es de mucho pesar de todo, el público 
formación del equipo bur- cuidado, si bien puede que pueda presenciar un acep-
galés debido a que depen- se vea perjudicado por el table espectáculo. Y si ga-
día de que se pudiera con- estado del terreno de juego, nan los de casa tanto me­
lar o no con Izquierdo. Lo mismo que ei Atlético ¡or todavía. 

LA DEPORTIVA JUEGA EN 

nato nacional juvenil S. D. 
El Aguila-A. C. Arosa. Y es 
sabido que este otro encuen­
tro está previsto para las 
doce. 

En fin, esperamos que a 

C L A V E S D E L M A R C A D O R S I M U L T A N E O " D Á I ! 0 ( 1 " 

I r e r r a r * 
Burgos At . Bilbao 

Cerveza 

Gijón Real Madrid 

SEGUROS GENERALES 

Rayo V . Sevilla Valencia Salamancá 

R O I G 
Elche t Español 

CRANDfS 
VINOS 

Real Sdad. Las Palmas 

I K E 
3 largos 
tfe manga-
por talfe 

Hércules. 

mueWes Bi¡¡mi F O I X 
* i • íiEOTODOMESTIGOS' 

Barcelona Sanlander f Af. Madrid - Cádiz: 

DIVISION Al producífíe los medios líempos- y finales, se fa­
cilitarán los resultados' en las casilla» centrales. 

i 
Granada. 

Corufia 

Tienerlfé) 
Ov/íedo: 

H 
Mallorca 
Gerona. C h 

s Baracakb 
Gasfelfon-

Valladolfd 
Huelva 

Córdoba 
Jafri 

ÍIGNOS CONVEMClOitfALES. — El' color d e las- flfechas Ihdtafc AMARILLO, primer 
tiempo; VERDF, descamo; ROJa, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido?- FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, íugade» expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

•Quada. farmínanftsraenfe piofiríblda la roproefucefón fofa!= a pardal d * eafat» clavel. 

LEON 
Lo hará contra la Cultural 

Promesas, a las cinco de la 
tarde. Y lo hará, valga la re­
petición, con los mejores 
deseos de mantener la re­
cuperación demostrada el do­
mingo pasado y de lograr 
puntuar, aunque esto no va 
a ser, oor supuesto, fácil 
empresa. 

La expedición deportivlsta 
Iniciará el viaje a las nue­
ve de la mañana. Su entre­
nador. Torres, parece ser 
que tiene decidido que el 
equipo inicial le formen Guti, 
Ibáñez, Lucio, Capa, Rodrí­
guez, Leandro, Landáburu, 
Santamaría, Pedro, Dalma-
cio y Gelo. 

Con ellos viajan asimismo, 
Tulio, Amos, Carlos y Temi-
no. 

Suerte. 

Todos hemos de cola­
borar para cortar la ca­
dena de accidentes Ia> 
borales que se produ­
cen cada dfa. Cada pe­
seta gastada en Instru­
mentos de prevención, 
cada minuto perdido en 
uUllzarlos pueden valer 
luego miles de duros y 
de horas. 

menos de medio gas. 
A continuación contendie­

ron Francana y Mobil-Girgi. 
"Qué gran paliza se llevarán 
estos brasileños" .Esto era 
el comentario y pensamien­
to de algunos cuando el 
marcador, en la primera par­
te señalaba veinte puntos a 
favor del equipo italiano, f i ­
nalizando esta primera mita4 
con 43-54 favorable al Mobi l . 

Pero estos italianos, está 
visto que son buenos chicos, 
y quizá porque pensaban que 
los únicos que podían dar la 
nota discordante eran ellos, 
entonces se decidieron a 
deambular por encimo del 
parquet, especialmente su 
negro Yeverlton, mientras 
que Morse era una auténti­
ca sombra de los días ante­
riores Y en el minuto 16,40, 
cuando se registraba un 83-
88 favorable al Francana, Hi­
eda Messina, técnico italia­
no casi de rodillas, le pide a 
Diño Meneguin que aban­
done el banquillo y se incor­
pore al equipo A ello, sin 
embargo, el señor Diño res­
ponde que nones. Y aquí, o 
mejor, allí, no pasó nada. 
Después no sabemos. Ahora 
bien ni con Diño ni sin él 
tampoco hubieran ganado los 
del Girgi, puesto que todos, 
absolutamente todos eran 
sombras de los días anterio­
res,' En resumen, Francana: 
98; Mobil-Girgi: 87. 

REAL MADRID-PROVI-
DENCE 

Y el Madrid, aún cuando 
jugara ante los suyos tam­
bién fue muy poco lo que 
hizo para animar el cotarro, 
pues a excepción de algunos 
detalles, sinceramente, po­
cas cosas que contar. 

Real Madrid, 103 (48), — 
Brabender (29), Cristóbal 
(2), Cabrera (8), Puente (4), 
Prada (13), Corbalán (4), Ru-
llán (4). Luyk (16) y Cough-
ran (21). 

Providence 90 (46), — D. 
Williams (18), Eason (6), No-
laü (2), R. Williams (13), 
Campbell (25), Éhoe (4), Oris-
taglio (2), Miservicius (2) y 
Filipak (1). 

No diré que el Real Ma­
drid saliera confiado; n i mu­
cho menos, pero sf algo re­
lajado, y es que, después de 
todo, se encontraba en su 
perfecto derecho; después de 
todo el día anterior ya ha­

bían conseguido el título. Y 
precisamente por este rela­
jamiento los norteamericanos 
(los del colegio no los del 
Madrid) estuvieron subidos a 
sus barbas casi los cuarenta 
minutos. 

Hasta que salió un moce-
tón llamado Cliford Luyk, y 
que salía con unas ganas lo­
cas de hacer algo, puesto 
que hasta el momento lo 
único que había hecho había 
sido calentar el banquillo. 

Comandaba en los rebotes, 
colocaba a sus compañeros y 
en menos que cantaba un 
gallo conseguía los ocho pri-
en esta segunda parte, y así 
meros puntos para su equipo 
a los tres minutos de jue­
go el Madrid ya se había 
puesto a diez-doce puntos de 
diferencia de su rival y ase­
guró la victoria; 

A l final reparto de trofeos, 
Mr. Jones tiró su puro qus 
había encendido tras ser en­
trevistado por TVE (era el 
segundo de la tarde) y bajó 
a la pista para hacer entre­
ga de los trofeos correspon­
dientes. 

Madrid, campeón; Mobil-
Girgi, subeampeón; y Macca­
bi, tercer clasificado. 

Bartolomé GARCIAS 

Se pone en conocimiento 
del público que, de confor­
midad con lo previsto en las 
n o r m a s reguladoras de lo i 
concursos, ge ha procedido a 
la anulación del boleto de 
2 apuestas de la jornada 6.* 
que pudiera tener unido el 
sello número 119107. 

De conformidad con las 
citadas Normas, que consW* 
t u y e n las condiciones del 
contrato, las apuestas que 
pudieran contener el citado 
boleto no han sido formalt 
zadas y, en su consecuencia, 
el apostante que tuviera en 
su poder el resguardo co-
respondiente al boleto re­
señado anteriormente, pue­
de solicitar del Receptor o 
de esta Delegación el reem­
bolso de la cantidad que 
debió abonar. 

Burgos, 8 de Octubre de 
197'?. 

E L DELEGADO 

m m m de 
DE flISIERIOS CHES 

mu 
TITULACION 

BACHILLER SUPERIOR, C.O.U. O SIMILAR 

EJERCICIOS SENCILLOS 

(Mecanografía, Taquigrafía) 

TITULO GRADO MEDIO 

— en 

A C A D E M I A « E l C I D » 
CAMINO DE LA PLATA N.0 1, 1.a B 

(Transversal calle Clunla). TELEFONO 22310T 

PAGINA 2% D I A R I O D E B U R G O S Domingo , 9 de Octubre de 1977 



TROFEO "CAPITAN GENERAL" 

San Marcial, medalla de oro 
en el torneo de voleibol 

Ayer, sábado, se disputa­
ron las finales del primer 
grupo en las especialidades 
de voleibol, baloncesto, ba­
lonmano y tenis. Como era 
de esperar, triunfo cómodo 
de San Marcial ante Améri­
ca 66 en voleibol. E] conjun­
to burgalés no ha tenido r i ­
vales a lo largo de la com­
petición y se ha hecho acree­
dor a la medalla de oro con 
todo merecimiento. Otro tan­
to podríamos se ha pasado 
por el Gimnasio de la Ciu­
dad Deportiva Militar ante 
todos sus rivales. Ayer, San 
Marcial no pudo ni siquiera 
aguantar los cinco primeros 
minutos. Un gran conjunto 
que bien pudiera jugar en 
Segunda División Nacional 
sin problemas. Y para no ser 
menos, América 66 con va­
rios jugadores de Primera 
División e incluso de Di­
visión de Honor, barría ma­
terialmente del campo a to­
dos sus rivales. En cuanto a 
tenis para oficiales, el Regi­
miento España núm. 11 se 
imponía en individuales y do­
bles. Con relación a las prue­
bas para las patrullas de t i ­
ro y marcha y en el primer 
grupo ABQ, de Santander, 
era oro. La plata se fue para 
Castrillo del Val, y más con­
cretamente para San Marcial 
número 7. En el segundo 
grupo, una meritoria victo­
ria de la Base Parque y Ta­
lleres de Autos de nuestra 
ciudad. La plata también se 
quedó en Burgos y fue para 
Intendencia. 

El próximo martes, a las 
12, se procederá bajo la pre­
sidencia del Excmo. Sr. Ca­
pitán General de la Sexta 
Región Militar a la entrega 
de medallas y trofeos a los 
equipos vencedores en las di­
ferentes especialidades, y con 
ello se pondrá punto final a 
este I I I Trofeo "Capitán Ge­
neral", que sin lugar a du­
das ha constituido un gran 
éxito para el deporte nacio­
nal. 

CLASIFICACION FINAL Y 
REPARTO DE MEDA­
LLAS 

Baloncesto, Grupo Primero 

Primero, Sicilia 67, Me­
dalla de oro. 

Segundo, San Marcial, me­
dalla de plata. 

Tercero, América 66, me­
dalla de bronce. 

Balonmano. 

Primero, América 66, me­
dalla de oro. 

Segundo, Ramix 1, meda­
lla de plata. 

Tercero, ABQ, medalla de 
bronce. 

Voleibol. 

Primero San Marcial, me­
dalla de oro. 

Segundo, América 66, me­
dalla de plata. 

Tercero, Raca 46, medalla 
de bronce. 

Tenis individuales, 
Oficiales. 

Primero, España núm. 11, 
medalla de oro. 

Segundo, Grupo a Lomo, 
medalla de plata. 

Tercero Intendencia 6, 
medalla de bronce. 

Dobles 

Primero, España nóm. 11. 
medalla de oro. 

Segundo, Grupo a Lomo, 
medalla de plata. 

Tercero. Base Autos, me­
dalla de bronce. 

Suboficiales, Grupo Prime­
ro Individuales. 

Primero. América 66. me­
dalla de oro. 

Segundo, Raca 63, meda­
lla de plata. 

Dobles. 

Primero, América 66, me­
dalla de oro. 

Segundo, Raca 63, meda­
lla de plata. 

Dobles. 

Primero, América 66, me­
dalla de oro. 

Segundo, Raca 63, meda­
lla de plata. 

Grupo Segundo. I N D I V I ­
DUALES. 

Primero, Base Auto, me­
dalla de oro. 

Segundo, España número 
11, medalla de plata. 

Tercera Uhell I I I , meda-
:a de bronce. 

Dobles. 
Primero, Base Autos, me­

dalla de oro. 
Segundo, España número 

11, medalla de plata. 
Tercex-o. — Uhell, meda­

lla de bronce. 
Patrullas de tiro s marcha. 
(Grupo Segundo). 
Medalla de oro, B. P. T-, 

Autos. 
Medalla de plata, Intenden­

cia. 
Medalla de bronce, Uhel 

Hí. 

(Grupo Primero). Mayores 
de 33 año). 

JEFES Y OFICIALES 

Medalla de oro, Améri­
ca 66 

Medalla de plata, ABQ. 
Medalla de bronce, Raca 

46. 
Suboficiales. 
Primero, A B Q , medalla 

de oro 
Segundo, San Marcial, me­

dalla de plata — 
Tercero, América 66, me­

dalla de bronce 
La clasificación final de 

puntos, se dará a conocer 
mañana lunes después de las 
últimas pruebas E l equipo 
que haya conseguido mayor 
número de puntos en las ca­
tegorías primera y segunda, 
se adjudicará el I I I Trofeo 
"Capitán General" 

Fútbol burgalés 

IA 
Relación de los partidos que 

se celebrán en esta capital y 
provincia el próximo día 9 del 
actual, correspondientes al IV 
Trofeo de aficionados «Julián 
Campo», y primera juvenil, con 
expresión de horas y campos. 
CAMPEONATO DE AFICIONA­

DOS 
Brivlesca C.F.-Crucero C.F.. 

a las 16,30 en Briviesca; Vadi-
llos C.F.-Roa C.F.. a las 12.00 
en Pallafría número 2; Polid. 
Salas-Oña C.F.. a las 12,00 en 
Salas: Burgos Pr.-C.D. Tarda-
jos, a las 12.00 en Pallafría nú­
mero 3. 

PRIMERA JUVENIL 
G. Arandina-Aguilas Ateo., a 

las 12,00 en Aranda de Duero: 
U.D. Juan XXIII-Burgos C.F.. 
a las 10,00 en Pallafría núme­
ro 1; C.D. Juventud-Deportivo 
C.F.. a las 10.00 en Pallafría 
número 2; CD. San Esteban 
A.D.C. Michelín. a las 12.00 en 
Pallafría número 1; Ateo. Bur-
galés-AEMAR. a las 10,00 en 
Pallafría número 4; Vadillos C 
F.-PId. Salas, a las 12,^ en 
Pallafría número 7; Burgos 
Pr.-Juventud Burgalés. a las 
10,00 en Pallafría número 4: 
Alcázar C.D.-Muebles Evello. a 
las 12.00 en Medina de Pomar-

Trofeo de Tenis 
((Fundación Sonsoles 

A partir del día 12 de Octu­
bre y durante un mes conse­
cutivo, tendrá lugar el «I Tro­
feo de Tenis Fundación Sonso­
les Ballvé. en el que participa­
rán diversas parejas de bene­
ficiarios de esta Fundación, to­
dos ellos pertenecientes al Gru-
'po de empresas Campofrío. 

Los partidos «e celebrarán en 
las pistas de tenis de «El Plan­
tío» fundamentalmente. Habrá 
un trofeo para el ganador, pla­
cas para los subeampeones. y 
lodos los participantes, por el 
mero hecho da hacerlo, recibi­
rán una medalla. Los partidos 
serán da dobles y ya se ha ve­
rificado el sorteo para Iniciar 
los encuentros. 

CONDUCTOR: 

Aproximadamente el 
quince por ciento de 
los accidentes de tráfi­
co en carretera se pro­
ducen por no circular 
por la derecha. 

Orantes, semifinalísta 
en el torneo 
de Teherán 

Teherán (Turquía) (Alfil). 
El español Manuel Orantes 
derrotó hoy al norteameri­
cano Mike Fisback por 
6-2 y 6-2 en los cuartos de 
final del torneo de tenis de 
Teherán por lo que se cali­
fica para las semifinales. 

El argentino Guillermo Vi-
las, el norteamericano Eddie 
Dibbs y el polaco Wojtek Fi-
bak pasan también a las se­
mifinales al haber vencida 
hoy en sus respectivos en­
cuentros. 

Resultados de los cuartos 
de final de individuales 
masculinos: E d d i e Dibbs 
(EE. UU.) venció a Paul Mc-
Namee (Australia) por 6-2 y 
6-3; Guillermo Vilas (Argen­
tina), venció a Buster Mo-
ttram (Gran Bretaña) por 
6-1 y 6-2. 

Manuel Orantes (España), 
venció a Mike Flshback (Es­
tados Unidos) por 6-2 y 6-2. 
Wo|tek Fibak (Polonia) ven­
ció o Hons Gildmelster (Chi­
le), por 2-6, 6-3 y 6-2. 

Amaña, nuevo 
campeón de España 
de los welter 

Barcelona (Alfil). — En el 
Palacio de los Deportes ha 
tenido lugar la velada de bo­
xeo, cuyo combate de fondo 
era el Campeonato de Espa­
ña de los welter entre los 
aspirantes Antoni Amaña y 
José Hernández. 

La pelea, que durante los 
diez primeros asaltos, tuvo 
como posible vencedor al 
boxeador catalán, se tor­
ció al faltarle fuerzas al sim­
pático sordomudo, mientras 
que Amaña lograba imponer 
sus golpes. No obstante, el 
triunfo de Amaña es qui­
zás una compensación a su 
juventud, mientras que Her­
nández está ya en el ocaso 
de su carrera pugilística. 

El público recibió el resul­
tado de la pelea con gene­
ral descontento por conside­
rar que el triunfador y nue­
vo campeón de España de­
bía haber sido José Hernán­
dez, y no Antoni Amaña, al 
que el ¡uez árbitro de la pe­
lea fue a quien le levantó la 
mano. 

Campeonato nacional 
juvenil de fútbol 
Hoy, S. D. El Aguila 
A. C. Arosa 

E l partido corresDon-
diente a la cuarta iornada 
del Camoeonato nacional 
i u v e n i l de fútbol , esta ma­
ñ a n a a las diez, se en­
f r e n t a r á n en el camoo de 
la pmDresa N . Correa, los 
eQuioos Arosa v laS D . 
E l Aeuila Encuentro Que 
s e r á dirieido ñ o r el á r ­
b i t r o local s e ñ o r Calzada. 

E l Arosa es nuevo en 
esta ca tegor ía en cuvo 
clasificación fifíura igua­
lado a puntos con los de 
casa, si bien arrastran ne­
gativos. Veremos si ese 
eauil ibrio refleiado.^n la 
tabla clasificatoria se da 
t a m b i é n en e l terreno de 
iueao. 

E l entrenador del S. D . 
E l Aguila tiene citados a 
todos los iueadores oue 
integran la Dlantilla. va r 
aufi al narecer. hav varios 
cuva disponibilidad «e nre-
senta muv dudosa. 

ELGS ESTRENA NUEVO 
CUADRO DE MANDOS, 

NUEVOS COLORES, NUEVA 
CALANDRA, BOLSILLOS 
INTERIOR DE PUERTAS, 

EMBELLECEDORES Y LLANTAS 
Nuevo cuadro de mandos. Tres reloies, 

aparte de) reloj horario, resumen de 
forma práctica y ordenada un total de 
19 señales o indicadores que le informan 
constantemente sobre la marcha del 
vehículo. 

Nuevos colores. Hemos aumentado 
la gama del GS con cuatro nuevos colores. 
Más variedad para elegir más a gusto. 

Nueva calandra o parrilla. Más moderna 

y estilizada. 
Nuevos bolsillos interior de 

puerta. Más cómodos, amplios y limpios. 
Nuevos embellecedores y llantas. 

Que proporcionan al vehículo un nuevo 
acabado exterior, más moderno y elegante. 

CITROEN GS. 
Un coche que empieza donde otros acaban. 

CITROÉN^GS 

CONCESIONARIOS OFICIALES DE CITROEN EN LA PROVINCIA DE BURGOS 

BURGOS: TRABADO, S. L Ctra.Madrid-Burgos. km. 234 -Te l . 20 05 43 

A R A N D A DE D U E R O : G A R A J E MARTIN, S. L. C t ra .Madr ¡d - l rún ,km.162 .Te l .5038 62 

M I R A N D A DE EBRO: T A L L E R E S ARRIBAS, S. L. Otra. Madrid-lrún, 5.TeL32 08 91 
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CRONICA D E ESCARTIN 

EL ARGENTINO KEMPES 
GOLEADOR MAXIMO DE LA LIGA 

Para el Mundial, Buenos Aires precisa 
jugadores que actúan en España 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos). — 
Después de la última ¡ornada de Liga, el argentino 
Kempes del Valencia, es goleador máximo de la com­
petición con siete tantos en cinco fechas, lo que está 
mejor que bien. Le vimos jugar la temporada anterior 
en el Luis Casanova y observamos en su fútbol mucha 
calidad, jugador muy completo, porque se desenvuelve 
como punta y es muy eficiente en el medio terreno. 
Kempes, dentro del difícil fútbol español, duro, mal̂  in­
tencionado a veces, rápido y combativo, confirmó la 
fama de que venía precedido. Como él, con menos ca­
tegoría o la parecida, hay varios jugadores de Buenos 
Aires en diferentes Clubs españoles y preguntamos ¿in­
tentará Menotti, seleccionador de Argentina, recuperar 
los más útiles para que jueguen la Copa del Mundo? 
Si no lo hace, se equivocaría y podrían caer eliminados 
en la primera ronda del torneo. 

SE N E C E S I T A 

OFICIAL DE PASTELERIA 
Los interesados deberán dirigirse por escrito a: 

PUBLICIDAD GAiNFOR 
San Prudencio, 14. VITORIA 

Referencia: OP/1 

VfNTA-ESPECIAl 
Chaquetón Novak de caballero .. . ... . . . 10.000 Ptas. 

Chaquetón Novak de señorita . . . «» 9.000 " 

Camisas en Nate y Napa . „ . . . 6.300 " 

Abrigos de Novak señorita, desde ... 17.000 " 

Abrigos Napa señorita 9.500 " 

«PELETERIA 
BELCLA» 
CARRETERA QUINTANADUEÑAS 

CON UN VARIADO STOK OE OTROS MUCHOS 
ARTICULOS EN PRECIOS MUY INTERESANTES 

HORARIO: 
DE 10 A 1 Y DE 3 A 8 

SABADOS: DE 10 A 14 Y DE 4 A 8 
LUNES, ABIERTO MAÑANA Y TARDE 

LOS MEJORES ARGENTINOS DEL KUTBOL ESPAÑOL 
Ante la inexistencia de jugadores españoles de valía, 

nuestros clubs buscaron en otros países y como los 
precios en Sudamérica, son en general más bajos que 
en Europa, aceptaron la Incorporación de sudamérica 
nos, casi todos ellos de nacionalidad argentina, ventaja 
del idioma común y fácil adaptación. Han venido a 
España excelentes jugadores, otros simplemente buenos 
y ¡unto a és tos , una serie de vulgaridades que no en­
señaron nada, para además ocupar un puesto que ha­
bría estado meior de estar para un español. Porque 
el problema es el conjunto Nacional y en estos mo­
mentos Kubala lo pasa mal porque no tenemos autén­
ticos valores Internacionales, fuera de discusión. 

El Barcelona líder de Liga tiene un buen punta en 
Heredia quien además afirmó con pleno derecho, que 
caso de ser llamado por el seleccionador español lo 
pensaría porque le gustaría más ser internacional con 
el equipo de su país. Es buen jugador pero nada más. 
En el Madrid, Guerini no ha cuajado, quizá porque le 
probaron en diferentes puestos sin convencer en ningu­
no. Hombre no útil para Menotti. En cambio en la Unión 
Deportiva Las Palmas juega el goleador Morette y 
el científico Brindisi, és te más jugador espectáculo, aquel 
hombre gol, práctico en el á rea , fútbol de combate 
que Argentia precisa para el Mundial,' 

En el Valencia hemos hecho la apología de Kempes, 
excelente jugador, muy disciplinado y en completa adap­
tación al estilo europeo, sin perder lo bueno del fútbol 
argentino. Otro valor útil Scotta, rematador del Sevilla 
y en el Elche existen varios sudamericanos, todos bue­
nos jugadores Un hombre que posiblemente hiciera feliz 
al seleccionador Menotti, si és te le llamara, es Woiff, 
ex-jugador de Las Palmas hoy en el Real Madrid donde 
hace extraordinaria labor como centrocampista de com­
bate, jugador que en Buenos Aires conocen de sobra 
ya que representó a su país en el Mundial de Alema­
nia. Hoy está mejor de juego y en el Atlético de Madrid 
actúa Ayala, buen jugador pero poco útil haría en el 
Mundial. 

LAS DUDAS DE MENOTTI 

El seleccionador argentino desear ía que los jugadores 
de su país, que necesita y se hallan en España, más 
alguno en Francia pudiera tenerlos en finales de Mar­
zo lo más tarde, pero sabe es imposible porque los 
clubs españoles donde tienen contrato los necesitan y 
más ahora en que la Copa podrán jugarla extranje­
ros. Menotti conoce también c|ue las pruebas de los 
amistosos jugados este año en Buenos Aires han sido 
más bien decepcionantes, malos resultados y si Argenti­
na cayera eliminada en la fase previa de la ronda 
final, sería para la organización del Mundial auténtica 
catástrofe económica y deportiva. 

En nuestro reciente viaje a Colombia y Méjico, la 
crítica nos preguntó nuestra opinión sobre el vencedor 
del próximo Campeonato del Mundo, para contestar que 
si Holanda convencía a Cruyff, para que juegue en 
Buenos Aires ellos serían nuestros favoritos. Pero el 
holandés cuando afirma algo, es para cumplirlo y no 
irá. Teme las patadas y un secuestro. En tal caso, 
afirmamos que Alemania podría pasar a favorito. Esto 
quiere decir no creemos que América reconquiste el 
Trofeo de Oro de la FIFA. Y si Argentina no llama 
sus grandes valores que actúan en España y Francia, 
podría ocurrirles lo peor. Su eliminación rápida. 

PARIOS V ARBin PARA IV 
PRIMERA DIVISION 

BURGOS-Athletic, Soriano Aladrén. 
Sporting-Real Madrid, Carreira Abad. 
Rayo Vallecano-Sevilla, Fondos Hernández 
Real Sociedad-Las Palmas, Ausocua Sanz. 
Betis-Hércules, Tomeo Palanqués. 
Barcelona-Racing, Res Pérez. 
AL Madrid-Cádiz. Sánchez Arminio. 

SEGUNDA DIVISION 

Celta-Calvo Sotelo, Sr. Díaz Agüero. 
Valladolid-Huelva, Urio Velázquez. 
Tarrasa-Murcia, Condón Uriz. 
Córdoba-Jaén, Grama¡e Ferrando. 
Zaragoza-Osasuna, Pascual Segura. 
Baracaldo-Castellón, Mayoral Cedenillas. 
Alavés-Getafe. Sánchez Pueyo. 
Málaga-Sabadell, Jiménez Madrid. 
Granada-Coruña, Bobé Frías. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(GRUPO PRIMERO) 

Ferrol-MIRANDES, Díaz Gutiérrez. 
Huesca-At. Madrileño, Canaleta Argeml. 
Palencia-Langreo, Lage Sánchez. 
Sestao-Torrejón, Estremo Coscolín. 
Basconia-Real Unión. Marín López. 
Bilbao At.-Orense, Paz García. 

. Compostela-Tudelano Vallejo Pussint. 
Pegaso-Leonesa, Arcas Navarro. 
Caudal-Ensidesa, Benavente Garosa. 
Castilla-Pontevedra, Sosa Saavedra. 

GRUPO SEGUNDO 

Jerez C.D.-Algeciras, Faiero Pérez. 
Badajoz-Lérida, Aguilera Barea. 
Portuense-San Andrés, Santos Rubio, 
Mallorca-Gerona, Damín Rendan, 
Vinaroz-Olímpico, Alcalde Crespín. 
Onteniente-Levante, Navarro Lebrón. 
Linares-Elense, Rey Cabezón. 
Barcelona At.-Diter Zafra, Periset Hernández, 
Sevilla At.-Almería, Andrés Galindo. 

TERCERA DIVISION 

(GRUPO SEGUNDO) 

Tolosa-Guecho, Martínez de la Fuente. 
Serquesa-Motrico, Pascual Martínez. 
Logroñés-Munguía, Martínez Alunda. 
Sabiñánigo-Valmaseda, Luna Pérez. 
Peña Sport-San Sebastián, Andradas. 
Izarra-Aragón. Coso Abril. 
Arenas-Sariñena, Martín Diez. 
Lemona-Calahorra, Román Bustamante. 
Guernica-Huesca «B», Zárraga Pérez. 

GRUPO CUARTO 

Ciempozuelos-Guadalajara, Carcelén García, 
Alcorcón-Valdepeñas. Según Gracia. 
Talavera-Toscal, Cárceles Gómez. 
Salmantino-Albacete Delgado Santacurz. 
ARANDINA-Plasencia, Mariano Alvarez. 
Manchego-Arganda, Lachica Olmedo. 
Alcalá-Toledo, Cruz Ribagorda. 
Almazán-Leganés. García Carpintero. 
Carabanchel-Moscardó, Funchal Rojas. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Hullera-Forterra. 
Benavente-Universitario, 
Cultural Pr.-DEPORTIVA C.F. 
La Bañeza-At. Astorga. 
Ciudad Rodrigo-Cuéllar. 
Peñaranda-Guardo. 
Béjar Industrial-Cacabelense. 
Zamora Pr.-C. Olímpico. 
ATLETICO BURGALES-At. Bembibre. 
Teresa na-Medinense. 

Después de la ceremonia religiosa... 
todo en Coups. 
El aperitivo en Cafetería Coups. 

todo en coups 
Luego, sin prisas ni paseos, 
su comida en Restaurante Coups. 
Un ambiente confortable, cómodo y acogedor 

Para terminar ese día feliz 
divertiéndose en 
Discoteca Coups 

Precios normalizados. 
Variedad de Menús. 
Presupuesto o su gusto. 

Todo en Coups 
. . . y todo en un mismo 
precio. 

3 
Avda. Reyes Católicos 
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HORIZONTALES: 1. Pedazos de hierro con cobeza y 
punta. 2. Buey sagrado egipcio. 3. Composiciones liricas. 
4. Hormigo con alas. Dios criocéfalo nubio y abisimo 5. 
De elevado precio. Ave nocturna de rapiña. 6. Mamífero 
plantígroao. Arco que ostento los siete colores del pris-

> ma. 7. Reflexivo Repite. 8. Operación aritmética. 9. Pasa 
de adentro afuera. 10. Plátano. 

VERTICALES: 1. Arbol leguminoso venezolano (pl.). 
2. Salas de enseñanza. 3. Nota musical. Bisonte del Cáu-
caso. Emplea. 4. Sobrenombre. Mineral magnético. 5. 
Fuerza interna sustancial del ser orgánico. Italiana. 6. 
Constelación boreal. Hable en público. Preposicón. 7. 
Dicho o escrito mordaz. 8. Sepultura. 

• 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Dramas. 2. Ojos. 3. Area. 4. 
'•i Arado. Om. 5. Cono. Aji. 6. Aga. Isas. 7. La. Acaba. 8. 
i Seno. 9. Vino. 10. Casóse. 

VERTICALES: 1. Acal. 2. Drogas. 3. Ro. Ana. Eva. 
4. Ajado. Anís. 5. Moro. Icono. 6. Ase. Asa. Os. 7. Aojaba. 
8. Misa. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

r 

7 

Y VA D E C U E N T O . . . 
—¿No te bañas? ¿Sigues te­

niendo miedo? jQué tontería! 
Nadie se ahoga por meterse en 
el agua 

—Por meterse, no; pero por 
no salir de ella. si. 

— ooo — 
Un poeta inglés, David Con-

nlngton es. francamente, de­
masiado distraído El otro día 
su esposa lo recibe con una 
cerrada descarga de necrimi-
naciones, rematada con esta 
tremenda acusación: 

—Me han infortrrado que ayer 
te vieron por la plaza de Tra-
falgar con una mujer rubia, al­
ta, de ojos verdes que se pa­
rece a mí 

—¿Cómo? -preguntó el poe­
ta—. Pero, ¿no eras tú? 

— oqo — 
—¿Por qué llegas tan tarde 

al colegio9 
—Porque mi madre me ha 

comprado unas botas nuevas 
y , . . . : 

—¿Te lastiman? 
—No, señor. Es que se olvi­

dó de cortar el cordón que las 
une. 

— oqo — 
—¿Podría usted colocar a mi 

hijo en su oficina? 
—¡Ya lo creo ¿Qué sabe ha­

cer? 
—¡Hombre, si supiera hacer 

algo le emplearía yo en la mía¡ 
— oqo -

—Sí; hace dos años que en­
tré aquí y ya soy el director 
de esta empresa. 

—¡Eso. le honra a usted mu­
cho! 

—Cuando entré, me dije: 
«Hay que pasar por todo, ce­
rrar los ojos y trabajar de fir­
me», 

—¡Bravo! 
—Al año, me casé con la hija 

del dueño... ¡y aquí me tiene 
usted! 

— ooo — 
—Doctor, si esta medicina, 

según afirma usted, me está 
quitando diez años de encima, 
¿cómo me las arreglaré para 
cobrar el subsidio de la vejez? 

— ooo — 
Dos amigas hablan de las ex­

travagancias de sos respectivos 
maridos y una de ellas dijo: 

—Figúrate si será extrava­
gante mi marido que hace cin­
co años se compró un extintor 
de incendios ¡Pues bien, des­
de entonces no lo ha utilizado 
n| una sola vez! 

— ooo — 

Un judio y un escocés hablan 
de negocios y ambos se alaban 
de tener gran experiencia en 
ellos, 

—Conozco tan a fondo los ne­
gocios —dijo el judío—. que no 
hay nadi^ capaz de engañarme. 

—Pues yo afirmo que no hay 
nadie qu-e sea más experto que 
yo —afirmó el escocés— Vea: 
voy a venderle a usted una co­
sa por una peseta: en la venta 
ganaré dinero a pesar de que 
dicha cosa me ha costado cua­
renta pesetas 

El judío aceptó la operación 
sin pararse a reflexionar. Y el 
escocés sacó de su bolsillo un 
billete de tren ya caducado. 

— ooo — 

El profesor. — ¿Qué sabe us­
ted de la muerte de Luis XIV? 

El discípulo. — Nada: Ignora­
ba que estuviese enfermo. 

/ 

— M i hermano ha manda, 
do la participación de boda. 

Solución al jeroglifico: 

Las malas 

H , S. A. 
P R E C I S A 

INGENIERO TECNICO 
PREFERIBLE: 

— Ultimas promociones. 

— Buen expediente académico. 

IMPRESCINDIBLE: 

— Inglés a nivel de conversación. 

SE OFRECE: 

— Incorporación inmediata. 
— Condiciones económicas a convenir. 

— Posibilidades de promoción. 

Interesados, dirigirse al APARTADO 281. BURGOS. 

{SEAF/PPO 3.972) 

D O N C E L E S P o r O L M O 

L a CHISPA de O l m o 

'NO mRES 

A T E N C I O N , B U R G O S 
ACADEMIA CABALLERO Y S. G. I. 0. 

COMUNICA A TODOS LOS INTERESADOS 
DE AMBOS SEXOS 

que en breve impartiremos clases en tres turnos de 
noche para obtener el CERTIFICADO DE APTITUD de 
una de las profesiones MAS NECESITADA Y MEJOR 

REMUNERADA. 

PROFESOR DE AUTO - ESCUELA 
NECESARIO: Permiso de conducir CLASE "B" ORDI-
NARIO, sin que le haya sido retirado en los dos últimos 
años, antes del primer ejercicio de la prueba de selec­

ción, tanto ¡udicial como gubernativamente. 

Matrículas, preparación e instancias: 

APARTADO 298. BURGOS. 

PIDANOS INFORMACION 

E R A N I S T A 
OFICIAL 1.a 
N E C E S I T A M O S 

PARA FORMAR SOCIEDAD Y DIRIGIR TALLER 

COMO SOCIO INDUSTRIAL. 

Escribir: APARTADO 243 

Referencia: "TALLER" 

¡¡NO P I E R D A 
E L T I E M P O ! ! 
CUANDO NECESITE HACER FOTOCOPIAS 

VENGA A VERNOS Y SE LAS ENTREGAREMOS EN 
EL MOMENTO SIN NECESIDAD DE LARGAS 

ESPERAS 

FOTOCOPIAS A 6.00 ptas. unidad 
Ventajosos descuentos para mayores tiradas. 

Consúltenos oréelos. 

Para su comodidad disponemos de un SERVICIO 
PERMANENTE de 10 de la mañana a 10 de la noche. 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN COSME. 6, 1° - TELEFONO 201643 
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FUNDADO EN 1691 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a i i o M E D I N A 

, . . . . . . . . . 

.'..V.V,-V.¿W.V.ÍÍ. 

Madrid (Colpisa). 
SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Seguimos bajo el radio de acción de las bajas presio­
nes, con sucesivas llegadas de frentes de lluvia y de chu­
bascos que van barriendo la mayor parte de España. Es 
probable que todo ello se acabe al empezar la semana, 
mientras tanto, tiempo desigual, inestable y más bien 
frío. 
EL TIEMPO PARA HOY 

Tiempo inestable en general, con más nublados que 
claros, y con chubascos ocasionales, irregularmente re­
partidos, que en zonas montañosas serán, en ocasiones, 
de nieve. Las áreas menos inestables serán las del Sures­
te de la Península y Canarias. En estas dos últimas re­
giones, ambiente templado, y en las demás algo frío. 
TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 20: Santander. 19; San Sebastián, 18; Vito-
ría, 14; Pamplona, 13; Logroño, 16; Burgos, 11; La Co-
riiña, 17; Valladolid, 14; Avila y Soria, 10; Zaragoza, 12; 
Barcelona, 21; Valencia, 20; Madrid, 13; Sevilla, Málaga 
y Palma de Mallorca, 20; Las Palmas, 22. 

• LA ORQUESTA NACIONAL DE ESPAÑA 
SE PRESENTA EN ROMA 

Roma (Efe), — La Orquesta Nacional española se 
presentó por primera vez en Italia, con el concierto ce­
lebrado en Roma anoche, dirigido por el maestro Rafael 
Frühbech de Burgos. El concierto, con música de Falla. 
Debussy y Beethoven. se celebró en la "Academia de 
Santa Cecilia", que estuvo abarrotada de público. 

• HIMNO A CARTER COMPUESTO POR UN ESPAÑOL 

Murcia (Cifra). — Sebastián Fernández Martínez, fun­
cionario jubilado del Instituto Nacional de Previsión, ha 
compuesto un himno dedicado al presidente norteameri­
cano, Jimmy Cárter, que acaba de ser aceptado por és­
te, según ha comunicado la Embajada de los Estados 
Unidos en España. El señor Fernández Martínez, que 
tiene 55 años , lleva compuestas. unas cien canciones, 
de las cuales la mitad las tiene registradas en la Socie­
dad de Autores. La última es precisamente otro himno, 
dedicado al senador real y presidente del Banco Central. 
Alfonso Escámez. El himno a Cárter lo compuso en una 
noche de insomnio, tras frustradas tentativas para conci­
liar el sueño. 

• ATRACO EN BARCELONA 

Barcelona (Logos). — Un cobrador de la Banca Mas 
Sardá, Manuel Terrón Dorado, cuando hacía la recauda-
oión por los. puestos de "Mercabarna", fue abordado 
por dos enmascarados que iban armados con una es­
copeta de cañones recortados, quienes le quitaron la 
cartera de mano que llevaba consigo y que contenía 
unos dos millones de pesetas en efectivo y talones ban-
carios. Los autores del hecho se dieren a la fuga en un 
"Seat 124" de color rojo. 

O JUNTOS HASTA LA MUERTE 

Apoyo de los grupos parlamentarios al 
Gobierno para poner fin a las violencias 

Madrid (Cifra y Logos). — Tanto en la capital de la 
nación como en todas las demás ciudades y localidades 
españolas, el execrable asesinato de que han sido víc­
timas del terrorismo el presidente de la Diputación pro­
vincia! de Vizcaya señor Uncete y los miembros de la 
Ouardia Civil señores Hernández y Rivera, ha desatado 
una oleada de Indignación y de condenas por este nuevo 
« infame crimen que pretende, sin duda, desestabilizar 
la vida política, crear el caos y frenar el proceso de 
democratización del país. 

Desde el hombre medio de la calle hasta Corporacio­
nes, entidades, partidos políticos y centrales sindicales, 
la repulsa es unánime y general, como se desprende de 
las diversas reacciones y de los comentarios difundidos 
por los medios de comunicación social. 

COMUNICADO DE LOS GRUPOS PARLAMENTARIOS 

Apoyar al Gobierno en su responsabilidad de poner 
fin a los actos de terrorismo, es el acuerdo más impor­
tante a que han llegado los portavoces parlamentarios, 
reunidos con el presidente del Gobierno en el Palacio de 
La Monoica, tras conocerse el asesinato de! presidente 
de la Diputación de Vizcaya y dos miembros de su es­
colta. 

En un comunicado hecho público «expresan su -uná­
nime repulsa e indignación ante este criminal compor­
tamiento que sólo pretende la más bárbara desestabili-
zoclón del proceso democrático español». Reafirman 
también su compromiso «de seguir adelante la vía ini­
ciada para la plena efictividad de las libertades colecti­
vas, a la que se incorpora especialmente hoy la decidida 
voluntad de apoyar al Gobierno en su responsabilidad 
de poner fin a estos actos, incompatibles con el orden 
democrático que nos hemos comprometido a defender 
en beneficio de la paz y que todos deseamos para nues­
tro país, especialmente, cuando por su posible signi­
ficado el atentado se dirige también contra las funda­
das esperanzas que hoy se mantienen entre todos los 
sectores políticos españoles de alcanzar un eficaz 
tratamiento de la autonomía, en una reforzada voluntad 
de solidaridad y unidad de todos los españoles». 

El citado comunicado expresa el más sentido pésame 
de los parlamentarios a las familias de las víctimas y 
hace una llamada «a todos los ciudadanos para que se 
reafirmen en su confianza en las instituciones democrá­
ticas a las que todos deseamos prestar ahora el apoyo 
de nuestra serenidad ante tan grave acontecimiento. En 
esta línea, nos comprometemos, finalmente, a tratar con 
urgencia de la elaboración conjunta de un proyecto de 
Ley de defensa de la democracia contra el terrorismo». 

Suscriben este comunicado los señores Calvo Sote-
lo (UCD); González (PSOE); Carrillo (PCE); Fraga Ir¡-
bame (AP); Tierno Galván (PSP); Pujol (Convergencia 
Democrática de Cataluña); Trías Fargas Esquerra (Demo­
crática de Cataluña); Güell (Centre Cátala); Verde {Par-
tit Socialista de Catalunya-Reagrupament); Raventós 
(Partit Socialista de Catalunya) y Gastón (Partido Socia­
lista de Aragón). 

PERSONALIDADES POLITICAS CONDENAN EL ATENTADO 

Sobre los asesinatos registrados en Vizcaya varios 
personalidades han expresado su repulsa, entre ellas 
don Alfonso Osario, don José Prat, don Joaquín Ruiz 

Giménez, don Luis González Seara y don Manuel de 
irujo —presidente de la asamblea de parlamentarios vas­
cos— que ha dicho de quien ha cometido el atentado 
«no sirve a Euskadi; sirve a la causa contraria a Eus-
kadi». 

Otras personalidades han manifestado su total pro­
testa por el atentado como don Joaquín Satrústegui, don 
Enrique Mágica y don Angel Escudero, éste presidente 
del Tribunal Supremo; don Mariano Aguilar Navarro y 
otros. 

LOS PARTIDOS POLITICOS 

Numerosos, partidos políticos han expresado su con­
dena del atentado, como el Partido Comunista de Euskadi, 
Consejo nacional del Partido Nacionalista Vasco; P.S.P.; 
Organización revolucionaria de Trabajadores; «Fuerza 
Nueva», Falange Española de las JONS; ü. C. D.; Fa­
lange Española de las JONS (Auténtica); Movimiento 
Comunista; Izquierda Democrática, Acción Republicana 
Demócrata Española; Comunión Tradicionalista; Liga Co­
munista Revolucionaria; Partido Ecollgico; Organización 
Comunista de España (Bandera Roja); Partido Socialista 
Obrero Espdñol (histórica); Partido del Trabajo; Federa­
ción Popular Democrática; Partido Carlista; PSOE; Alian­
za Popular y otros. 

También Comisiones Obreras, Sindicato Unitario, USO, 
UGT, Unión Sindical Obrera (Renovada) y otras centra­
les sindicales expresan su más enérgica condeno. 

REACCIONES EN EL PAIS VASCO 

Los parlamentarios de UCD de Alava y Guipúzcoa 
han difundido sendos comunicados condenatorios pi­
diendo los primeros, a todos los ciudadanos que cola­
boren para la detención de toda clase de terroristas. 

El secretariado llamado del «Gobierno vasco» mani­
fiesta su condena más enérgica y pide a todos los ciuda­
danos vascos serenidad y vigilancia a fin de que «estas 
lamentables acciones no turben la paz ciudadana ni re­
trasen el actual proceso democrático, de cuya culmina­
ción depende la paz del país». 

Las Corporaciones de Vizcaya han celebrado reunio­
nes de urgencia, sumándose a las condenas por el bár­
baro y triple crimen y recabando una enérgica actua­
ción del Gobierno cerco de los grupos que protagonizan 
los actos terroristas para que se garantice el manteni­
miento de la paz ciudadana. 

Los acuerdos destacan el patriotismo y los valores 
humanos del asesinado presidente de la Diputación. 

La Real Sociedad Vascongada de los Amigos del País 
dice que ningún vasco puede sentirse indiferente ante 
este alevoso atentado a nuestra convivencia. 

El PSOE de Euskadi se suma a las condenas por la 
muerte, además , del taxista señor Salvador que hace ele­
var a cuatro el número de víctimas del terrorismo en 48 
horas, en el País Vasco. 

SOLIDARIDAD DE TODA ESPAÑA 
Telegramas procedentes de toda España llegan a Bil­

bao en expresión de solidaridad por el dolor que aflige a 
todos los e spaño le s amantes de la paz y el orden civili­
zado. 

Entre esos telegramas figuran los cursados por altas 
personalidades nacionales. 

Londres (Efe). — Un anciano se envenenó y murió 
al darse cuenta de que su esposa, por error, había in­
gerido "paraquat". un veneno hecho de hierba, que 
también habría de producirle la muerte. Ambos, antes 
de fallecer, comunicaron a su hijo lo que había sucedi­
do. La Policía investiga hoy los hechos. Al parecer, la 
sustancia estaba guardada en una botella de Jeréz, de 
la que Grace Walker, de 75 años, tomó un trago equi­
vocadamente. Su marido, Josiah, de 73 años, al darse 
cuenta de lo ocurrido, tomó otro trago. 

e DESFILE EN SOLITARIO 

Manchester (Efe). — Ante la prohibición de que el 
ultraderechista "National Froní" se manifestará en blo­
que, sólo su líder. Martín Webster, desfiló a través de 
Hyde, en Chesire, (Manchester), a primera hora de la 
tarde de hoy. La prohibición de manifestaciones por par­
te de la organización surgió tras los graves incidentes 
régistrados recientemente en Londres, cuando durante 
una marcha chocaron ultraderechistas e izquierdistas. 
La marcha duró cuatro minutos, drante los cuales ex­
hibió Webster una pancarta contra el "Terrorismo rojo". 

• INUNDACIONES CATASTROFICAS EN ITALIA 

Génova (Italia) (Efe). — Las inundaciones que afec­
tan al Norte d.e Italia están alcanzando dimensiones de 
tremenda catástrofe, con un saldo provisional de doce 
muertos, 17 desaparecidos, centenares de familias sin 
techo y pérdidas incalculables. Los mayores temores es­
tán relacionados con la situación del río Po, cuyo nivel 
alcanzó hoy en algunos sitios a 2,50 metros sobre su 
nivel normal y que amenaza con desbordarse, debido al 
agua acumulada por sus afluentes. 

• PRONOSTICO SOBRE EL CANAL DE PANAMA 

Washington (Efe). — El líder demócrata del Senado, 
Robert Byrd, pronosticó hoy que el Congreso rechazará 
los tratados del Canal de Panamá a menos que reciba 
garantías de que otorga a Estados Unidos el derecho 
a defenderlo una vez que pase a manos panameñas en 
el año 2.000. 

M f l ) HA DESAPARECIDO 
Se dice qii€ está en ((lugar seguro)) 

San Sebas t i án (Ci f ra ) . -
Miguel Angel ADalateeui 
Averbe. «Abala», no se ha 
•oresentado a la Policía 
francesa v se encuentra 
huido, ha manifestado u n 
miembro del comi té de 
©novo a «Aoala» al diario 
«EKuín». 

Este miembro del co­
m i t é ha añad ido Que 
«Anala» es tá en lugar se­
guro. E l dirigente de ETA. 
actualmente en l ibertad 
nrovisional. t en ía eme pre­
sentarse ü e r i ó d i c a m e n t e 
ante l a Policía francesa 
en Marsella. 

El o róx imo día 14. de­
be verse en el Tr ibuna l 
de A i x en Provence, el 
iuicio de ex t r ad i c ión con­
tra «Aoala». solicitadn ño r 
el Gobierno e s n a ñ o l . 

¿RELACION D E L A DES­
A P A R I C I O N CON LAS 
I N T E N C I O N E S D E 
E T A ? 
Marsella (Francia) Efe) 

Fuentes de la Pol ic ía de 
Marsella, estimaron hov 
Que la desanar ic ión de 
Miguel Angel Aoalategui. 
e s t a r í a vinculada a l de­
seo manifestado r>or el 
movimiento «ETA» d e 
continuar la lucha arma­
da, incluso en la h inó -
tesis de una amni s t í a ge­
neral. 

E l mil i tante de «ETA». 
cuva ex t r ad ic ión ha sido 
nedida bor e l Gobierno 
esoañol . v Que se encuen­
tra en l ibertad baio con­
t ro l , en espera áe eme 
esta causa se vea. no se 
b r e s e n t ó hoy a las autori­
dades iudiciales. seeun 
debía hacerlo. 

Denver (Efe). ~ Una mujer 
que desea que su cadáver sea 
cremado en una pira funeraria 
al aire libre ha planteado su 
caso a la comisión de control 
sobre la contaminación atmos­
férica de Colorado, para averi­
guar si pusde cumplirse su úl­
tima voluntad. 

El secretario técnico de la co­
misión, Joe Palomba, que con­
sidera este caso como el más 
extraño en sus 20 años de tra­
bajo, ha declarado que la le­
gislación vigente prohibe que­
mar, sin 'permiso «basuras, 
desperdicios, papel, madera u 
otras materias inflamables». 

«La autorización sólo puede 
concederse si no existe otro 
método alternativo, por lo que 

esta mujer necesita un permi­
so», ha señalado Palomba. 
OVNI FILMADO POR 

TELEVISION 
Guatemala (Efe). — Las cá­

maras de Televisión de Gua­
temala filmaron el jueves por 
la tarde un objeto volador no 
identificado, que fue mostrado 
en las últimas horas de la no­
che a los televidentes. 

El «Ovni», que semejaba .un 
objeto redondo y de intensa luz 
blanca y brillante, se mostró 
durante varios minutos, en la 
parte occidental de Guatemala; 

Técnicos en diversas discipli­
nas, Incluidos parapsicólogos 
han demostrado hoy su interés 
por estudiar el film, a fW de 
dar explicaciones de tipo cien­
tífico. 



CINCO COMETAS "A LA VISTA" Por Javier 
Portocarero 

En este mes de Octu­
bre de 1977 "nos visitará" 
un notable cometa y en 
1978 podrán verse nada 
menos que cuatro de los 
siete cometas visibles des­
de la Tierra en cuarenta 
años a partir del actual. 

No deben estas visitas 
producirnos pánico. Un 
pánico que sintieron en 
1910 las poblaciones de 
todo el Mundo cuando se 
aproximó "demasiado" a 
nuestro planeta el famoso 
cometa de Halley. Un co­
meta por entre cuya cola 
se coló la Tierra, precisa­
mente el 10 de Mayo de 
1910. La gente se volcó en 
las iglesias, para rezar 
unos, para pedir que el as­
tro no nos aplastara o 
quemara. Algunos, los fri­
volos, que nunca faltan, 
se corrieron su "última" 
juerga, haciendo caso de 
los agoreros —desmenti­
dos por los más famosos 
astrónomos de entonces— 
de que había llegado el 
fin del Mundo. 

VISITANTES 
INOFENSIVOS 

No es despreciable el 
pensamiento de que los 
600 cometas hoy conoci­
dos que vagan por el es­
pacio con órbitas que du­
ran, en algunos casos, mi­
les e incluso millones de 
años, puedan producir, en 
su choque con otros cuer­
pos celestes, cataclismos 
cósmicos. Pero nuestro 
planeta que creemos ha 
sido un planeta privilegia­
do, elegido por Dios y por 
los dioses, no corre, de 
momento, ningún peligro 
cósmico, al menos que nos 
llegue algún día alguno 
de esos cometas —desco­
nocidos— que tardan en 
su órbita miles o millones 
de años. Los que ahora 
están provistos como fan­
tásticos visitantes, no ofre­
cen peligro alguno. Varios 
de ellos sólo serán visibles 
con telescopios, precisa­
mente cuando pasen por 
el punto más cercano al 
Sol. 

El cometa que veremos 
en Octubre es el Wolf-
ílarrington, por los nom­
bres de los astrónomos 
que lo descubrieron en 
1906 y que es un asiduo 
de nuestras proximidades, 
ya que su período orbital 
sólo dura algo más de seis 
años. 

En 1978, tendremos dos 
visitas celestes en Febre­
ro, una en Marzo y otra 
en Mayo. El primero en 
llegar, con un tiempo or­
bital de cinco años, será 
el Arend-Rigaud. Le se­
guirá el Temple I I , que 
conocemos ya desde 1873 
y que tiene un tiempo or­
bital de siete años. En ter­

cer lugar, podrá ser visto 
a simple vista el "Wiple", 
descubierto en 1933 y el 
cuarto y último de los que 
llegarán a las proximida­
des de la Tierra se cono­
ce, como los demás, por 
el nombre del astrónomo 
que lo descubrió, el espa­
ñol Comas y Solá, que le 
avistó en 1926. 

EN LOS UMBRALES 
DEL AÑO 2000 

El temible cometa de 
Halley, el que produjo el 
pánico en 1910, no se dig­
nará pasar por nuestras 
proximidades hasta 1986, 
cumpliendo así su perío­
do orbital desde 1910, pe­
ríodo que dura exacta­
mente 73,03 años. Miles 
de informaciones y noti­
cias se publicarán cuando 
Halley nos visite a sólo 
14 años del año 2000; un 
año dos mil que también 
los pesimistas consideran 
que puede significar el fin 
del Mundo, por cataclis­

mo cósmico o, lo que es 
más posible, porque el 
hombre se empeñe en des­
truirlo con la energía nu­
clear. 

Los que no comulga­
mos con esos pensamien­
tos pesimistas, creemos 
que nada pasará y que el 
manoseado año dos mil 
será, poco más o menos, 
igual que el 1999 e inclu­
so que este año de gracia 
de 1977. Con sus mismos 
problemas raciales y fron­
terizos y también con sus 
independistas mujeres no 
muy guapas y otras gua­
písimas, para deleite de 
ellas mismas y de sus sier­
vos, los hombres. 

Dios es benigno y nos 
manda, entre tribulacio­
nes que nos edifican espi-
ritualmente, también un 
anticipo de la belleza to­
tal, que El mismo y úni­
camente El, puede brin­
darnos. 

(FIEL, Servicios Espe­
ciales EFE). 

.. cometa de Cohoutek, uno de los últimos cometas que nos han 
visitado. Suscitó una grdn expectac ión que luego no se vio 

confirmada. (FOTO EFE-FIEL) 
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Los buenos muebles prueban su no­
bleza en el linaje de la madera. 

En tiempos pasados los buenos mue­
bles se fabricaban en nogal, como los 
que ahora le ofrecemos en nuestra 
"Gran Campaña de librerías y mué 

bles-cama". 

Precios excepcionales, grandes facilidades de pago 
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Calzados, 5 
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MUEBLES DE COCINA 
Rit FRi F?> ELECTRODOMESTICOS EMPOTRADOS 

M O R A L 
CISMELA San Ftaatlsco, 141 

ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

CINE-T.V. 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C/ E. Martínez del Campo, 7 bis 
Telfe, 2Q 80 67 - 20 67 61 

MIELES SI V D . E S T A P E N S A N D O 
EN MUEBLES CASTELLANOS... . MORAL GftUELA QUE EN MUEBLES CAST 

PODEMOS OFRECERLE: 
CARRETERA L O G R O Ñ O , S/N 

'la ciudad del mueble 
Telé fonos : 2 2 1 9 1 2 - 2 2 1916 

Las m á s f í e l e s reproducciones de los viejos d i s e ñ o s . 

Una amplia muestra que reconstruye los ambientes c lás icos: 
comedor, dormitorio, cuarto de estar... 

El asesoramiento de nuestros especialistas en d e c o r a c i ó n . 

C o m p r u e b e p o r si mi smo que 
ENTRE MUEBLES Y «NUESTROS 
HAY U N A VISIBLE DIFERENCIA 


